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CONGRESSO·· NACI()N)AI~ 
Presi!lell_c.ia 

o Presidente do Senado Federal, noo t.êrm.oa do art. 70, § 3~', da COll!!• 
~tuiçúo c do artigo 1\'c h, IV, do Regimento Comum, co11voca as duas Cases 
io Cmlgtes.'>o Nacional para, em 11_essji_Q conjunta. a. _:realizar-se no dia 29 do 
OO..ê::. em .curso, prosseguirem no._ apreciação do veto presidencial ao Projeta 
ilo _l;ei n° 136, de Hlil3, ne. Cãma-rp. e n'! ltt, de 1968', no senado, que fixa novos 
V~Joi_g~=-j.,-a-ra Os ven<:lmentos dos servldore~ do Poder Executivo, civis e 
illHítar. 

senftdo Fe-deral, em 27 de ngôsto de 1963. - Auro Moura Andrade, 
presidente. 

u• seS8io conjunta. da 1• sessão legislativa ordinária da 5" le;islatura 

~m_;!~ de_a_g_ô!'ito de 1963. às 21 horas e 30 minutos 

QRDEM._.Q1LDIA 

da C~unll!sio Mista dtliigna.õ:: de a.côrdo com o a.rtlgo 30 do Regimento 
CQruum. 

3 

• 

QRIENTAQA_O _I' ARA. A .Y_02AQAO 

DispoSittvo a que Sf,t reters 
Do ::-t-:.t. 72 as palav .. ~ finais: 
" .•. excluido.s os clEI.ssificávets de acô1·do com a legislação vi­
gente, ua cédUla. "C" da declaração de rendimentos e colo ... 
cado, em CDifâW..1 complementar, junto àa pessoas físicas que 
perce-berem rendimento de trabalho". 
De. alfneo o do § ao do art. 7a as pal~tvras: 
" ... sempre que os seus beneficit\.rlos optarem pela não iden .. 
ti!tcação .. , ". 
Do art. 7'7 a.s palavras: 
''... a que se rele.re o di.spositivo citado ... ''. 
Do art.. 77 na pe.lavru: 
" ..• nãG se apitca.ndo, a tais rendl.lneut-oa. o art. 39. s:uaa 
letras e parágrafos e revogado o i ~ do aludido art. 8"' da 
re!e1ida Lei n° 4.154". 
Do art. 79 as palavras finafB: 

V..e.W _Dres1depcial r parcial) no Pl'Ojcto de Le~ n9 136·63, na Càm_ara e " ... de modo que os mesmos reflitam aa alt&ações de valor 
"~i.U=§-~_nQ .S~nadQ._ que_ fixa u.ov_Qfõ_ vttlores para oa- vencimentos dos ser- ocorridas dw-a.nte cada anD", 
:..-id_o __ ~~~:~~v __ Poder ~e_o_u_t._·v_o_, _c_iv_i•_•_im_n_it_•_r•_•_._te_n_ct_o_R_e_i_a_tó_r_io_,_•_o_o~n_'_' _1_7·_6_3 ____ s ___ A_rt_._so_•_•""_•_parágra!_os_(_to_ta_n __ d_•d_•_l_. _____ _.==:==:-"' 

SENADO 
Faço saber que o Senado Fectc.rn.l aprovon e_ ~;;-Aü~:~M~{tra ."1nâ1~d~: I 

?.tesidente, nos têrmo.:; do art. 47, n51 16, do Regllnento 111terno, promulgo a 
1eguintc: 

RX.S.QJ-.JLQ.AO , 

FEDERA~ 
'n.9 a; dé- i:9'6o o RedátO;?L-4. do Quadro da Secreto.rie. do Senad() Fedet·at, 
Ampllrisio Lessa R-ibeiro, para servir como Assesaor-Ps.rla.mentat: q_aq_ueie E&-­
tado, junto à su,a repn:!sentação no COngresso Nacional. 

Senado FederaL em 28 de agõsto de 1.963. - Auto Moura Audnute, Pre .. 
sidente do sen.ado Fe<Iern.l. ~~QE~ 

_e___õ_c à J!.ispositão da Presid-ência da Repüblica o Redator Muril:J 
Manoquim àe sou;;;;a. 

Artigo único. t!: pô.sto à dl.spo.stção da AsEessoria Parlamenta~.· do Gaa 
)inete Clvil da Ptesidêncio. da Repúnlica, pelo prazo de um ano e sem vcn .. 
Jimento.s. nos têrmru do art. 300 do Resolução n.9 6, de 1.960, o Redator PV3, 
lo Quadro da Secretaria do Senadc FeC.ero.l, Murilo Marroquim de Souza. 

Senado .F'rdera1, em 28 de agôst-o de 1.963. - (a) Auro Moura Andrade, 
Presidente do seuada Federal. 

Faço s8brt que o Sr.nadr, rederal aprovou e eu, .-turo Moura Andrade, 
~resid-ente, nos tênnos do art. 47, n.9 16, do Regimento Interno, promulgo a. 
;egumts · 

ppç .â_disposíçuo C. a Assembléia Legislativa da G1HlJw.bara, o O/i· 
çfal Legisla_(i'll..O Lísz. f!en!iiJucs Fenu.wdes. 

Artigo úniCO. ft pôsto à di~l'JOSlção da Assembléia Legislativa do Estado 
ia Gu-anobara, pe1o pr.azo de um ano e sem vencimentos, nos térmos do art. 
wo, da Resolução n.9 f.i, de 1.96{j. o OflcialMLegislativo PL-7, do Quadro da 
3ecl·etaria do SenaC.o F'ederal, Li.s Henriques Fernandes. 

Senado Federa1 em 28 cie agõsto de 1.963 ........ Aura Moura Andrade, Pre. 
tidentc do senadJ I'edernl. 

Faço saber que o Senado r'ederal aprovou e eu, Auro Mounl .\ndrade. 
?reside-nte. nos têrmcs do art. 47.·n." 16, do Regimento Interno, promulgo o 
;eguiníe: 

\l. E S O_L_li_Q_A O 
liL~~-1.{!63 

Põe à 4i~tt_áQ__ do_ Gq_(!êr]!o_4,a_ .?ahia o _r':.§dator AmJlhrisio 
Lessa. Ribeiro, 

Artigo único. lt pôsto à. dl.spOsição Co Govémo do &I:B.do da Bahia, pe-
0 pl'a~o de um ano e ()em \'cncimentos, nos têrmos do art. 300, da Resolução 

~- LobBo da SUvol<a - :ParA. 

Presidente - Moura A.~tll:nde fPiD 3. Eugênio Barroc - Maranhão. 
- SP). {. Sebastião A.rohtt - Maranhão. 

Vice-Presidente Nogueira ela 3. VlotorlDo Fralro - Maranbl\o. · 
Gama (PTB - MO). 

PrimelroaSecretário - Ruy Pa.lmel· 
ro IUDN - ALl , 

6. 

7. 

Sígefredo Paclleoo - Piaut. 

d 
8. segun D·Secretârio - n:1'1erto Ma.-

Menezes Pimentel - Ceará.. 
Wilson Gonçalves.- ceará. 

WaJfredo Gurgel - R. G. Nort11 
1em exerctcto o Suplente - Ml\· 
noel VUJaça do PTBJ , 

rlnho t!'SO - GBl, 9. 
Ter<:etro .. secretárlo 

Sena lPTI3 - ACRE) , 
Adaioerto 

Quarto·Secretã.rio -
nheiro IPTN - PAl , 

10. Ruy Carneiro - Paraíba. 
cattete Pi· 

11 Leite Neto - Se1·g1pe. 

PrtmeL"' Suplente -
rente {UDN - Pli. 

.:.oa.ytillu Pa~ 12 Antônio B::tlbino rem exerc!clo o 

Segundo Suplente - Guido Mondtn 
•PSD - f!S), 

Terceiro Suplent-e 
forres 1PTB - RJI. 

- Vasconr.elos 

suplente Eduardo Catalão do 
P1'B, - Bahia. 

t3 Jetterson cie Aguw.r - E'..')~lrll.o 
So.n·o. 

l-f GllVert-o Marml1o - G'l:ltHhH!ta. 

15 Moura Andracte - Sao Pau:o 

[EJ'flESENTAÇÃO PARTIDARIA 16 1\tll:o Fontana - Santo C<>'<>rll''· 

rARTlDO SÓClAL DEMOCRA.TICO l1 Guida l'Hunmn - R G SUJ 

ll'SDI 18 BPnf'dlCtll 

1. JOSé Guiomar<l - Acre 1em exer- Gera13 

011114 o Suplanto - Josó Kairala>. 19, Fillnto MUller. 
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.A 

Jo.sé FeJ1c1ano - Golâs. 

\ 1 Juscelino Kubitsebek - Ooifts, 

I
. 02 Pedro Ludov!eo - Goiâs. 

PARTIDO TRABALHISTA 

' I 
·~ 
,i! 

~ 
1: 
~ 

IPTBI 

Adalberto SeJ?a - Acro. 

Oscar Pa&sos - Aor&, 

V1.valUo Lima - AmazonM 

Edmundo Levt - Amazonas. 

Ant-onto Juca - CearA. 

Dix-Huit Rosado 1em exerclclo o 
Suplente, J~ ãeurra.J - R. o 
Norte. 

0 Argemiro de Ftgudredo - }-"a­
raibl\-. 

-o Barros Oa.na.lho - Ptrnambuco. 

o p.....,. do 14tUe!r .. - PemambuO<l 
1 José lilmUrlo ~ PemMI\buto. · 

Süv-o Pérlcles - Alag .... 

Va.scooeeJos rorrN - ltJO de Ja­
neiro fem exerciclo o .suplent.e 
Goul'êa Vtelra) , 

Ne.lSoa Aiaa:ula.Jl - Pa.ranA. 
A.maUlJ Silva - Paraná· em e:.:er~ 

t .cicio ~ suplente Uelo Bras&. 
. Nosuma d-a Gama - Mi»aa ae~ 

ra.ta. t. Bezerra Neto. 
~NIAO DEMOCRATICA NACIONAL 

r 
li: 
11·. 
~-

tUDN) 

ZOGA>tlas do As&ull~lo - PArâ. 

J()Q(JU!m l't.r..,t.e - Piam. 
JOIJ6 O&Jidldo - · 1'\au!. · 

\) 
Di1111tt<o YuÚI - R. O. 
em eaercfeio o SUplfntt 
Pere!n). 

Nortt 
Oerlé• 

f&. JoA.o Aar1p1:no ·cem exuclcto -o 1: =":'to DOmlcJo 0011dln) - PQ. 

. -"111 Pl\lme!ro - A.lasoas. 

. muneo ~.do - Z.plrllo IJ&n!o. 

AlOJ>ao Arinos - OUAllllbllro. 
' ·l'ilüo "Oioíàzano - IH.o Paulo: 

A<IÓJ:Iot>,o li'riUlco - P&rMá. 
fr!nou BornJ>auoon - Bar~ta c.-1 ~ . . 

"'· AntanÍo OOl<IÓ -· tooaa. O. ta· 'I rim. . 
Dalliol ltrlegér - R. a. SUl. 

~~ 

t 

Milton Oam.pO& - Minas Gerais. 
Lojaa~ciã Cosia - Mato. Or..so. 

PARTIDO LIBERTADOR 

iPL) 

f!._· Al~oto do Gartalho -. BalrJa. 
w Mem <1<1 Sa - R. O. iiUl. . I PARTIDO TRABALHISTA 

NACIONAL 

iPTNJ 

. O&llele Pirulelro - Pará. · r Llno de Mato• - SI-O Paolo. 
ll"ARTIDO SOCIAL PROGRESUJSTA 

I IPSPJ 
) Raul Oluberti - Espírito Santo 
t. MlJ"UOl Couto _.. R!o de Janeiro 

\ . un·r~~~s:~~~A:JSTA 
I . iPlllll 

;: ~urtilio ·~tana -· oua.nabara., 
:· MO\"I~IENTO TRARAL~IS'fA 

\-

ftENOV i\DOR , 

C.\t'l'Rt 

Anr1o S:e:nomd1 - Rlo de }a­
e:e:ro. 

I 

I 

IEXPED~ENTE 
DEPARTAMENTO DE IMPRENSA NACIONAL 

DIP& T.OA GD RAL 

ALBERTO DE! BRITO PEREIRA 

PTB 
L;cer 

. tUt VI.'gil!o - tA ).'I.) 
VI('€·LtU~I C:J 

:\mau:. suva ;FRI 
V!t'aldo L1n1a - !.'\:vn 
Bezerrll Neotu - 1 MT> 

uo:-.: 
ÓI-!QP'C DP DSfiVtÇO OI! t.-UOt..oCAÇ01UÕ Ck'G~tf 041 OEÇ.I.O OG R«D~~<<:ÃC. L1aer 

MURILO FERREIRA AlVES FLORIANO GUIMARÃE~ LHn.e, Krieger •RSI 

DIÁRIO DO CONGRESSO. f)JACIONAL 
ott.çAo 11 

lmprceoo noa oflcloao cso OepArtt~mcnlo Co lrt~Prcmu Ne'tlorul• 

OB 6 BiL-IA 

4SBIIIATUR48 

1\!:PA!l.TIÇQilfl I PARTICULARES fi1NGI01lARlOS 

Ga,Plt.cl e IateruJr 

Semta\rt ...... ,. ••• • • Ct1 

!Ao ••.•• .;.... •• • • • •• • Cr$ 

ll1rterior 

CapltaJ e lnterlor 

&MO Semestre • • • • • • • • . • . Cr1 

9UO AM Cr$ 
lbter1ot 

119,00 

?6,00 

Vt·e·Ltdeles 
;.;·,rlc0 H'ez.entie ..- •ESl 
Padre Ci".JM:an!:l - •Sh 
\dólfc. ~ran::c - 1Pfh 

PL 

!Ader 
N!em de Sá - (P.,S:. 

Vice-I.!àe' 
A.loy~io de Ca1·valho 

PTN 
L:no cte Mal~ - <SP> 

~'tce~Ude1 · 
Catete t'1TI!lelro - (P}..) 

PSP 

,1de1 

IB.\) 

Alio I-·- I 1-1 I 9 o o o o Crt 136,00 Ano ................. Cr8 

.\.1u~ueJ :;outO - tRJ) 

Vtce:..Lzder 
toa.oo Rau1 G:ubert.o -~ 1ES• 

------------~J-------~--~ 
_- &soe\ll&daa Íls para O extoriOf', qao 11r6.o lempr:e anuats. 81 

aniaawa.e poéar .. se ... Ao ~mar, em qualq.nor fpoc:a, por seJa dlesea 
ou·.a:m· ano. · · 
" . ~.A, fJm- ÍO poUibfhtar I fOtBOHI tl-0 U}Of&l ACOIDpanb&dOI dé 
•soiArtóimeliWa \!UDtO t ••• ojiUCáç4o, aollcltamoo tléem pt9!9r6nc!a 
i i'eGl6018 pot moio _de o}.equo ou Yale postai, omfUdo• a favor· do 
T«GOVtefro do Depmãmento de lm.preu.lia Na.cioual 

- Oe anJ!UtODt.o• 61 e.d.tç6ea do1 órgloa eftolata serl• tornecJdoe 
aoc aut~u.ioa &Õl'D9Mo medta.t~to aoUcit.aoAo. 

- 1J 011Slê do ül!moro at.ra.Bado oor6 ecroacido do Gr$ O,tO o, por 
enrotote IIG<íomdo, cobrar_ ... Ao mato Cri 6.110 

.I'AilTIDO RE!Plrt!tiCA:I;O 

!PKi 

2' - Mtnoria i 17 Membros~: 
ODN 
PL 

·1. JllUo Leite tom exerctclo o. I'U· 
pl61llo [),y!folo Coota> - Sergipe. 

aljl - Pequeno& P,..epr esema{:Oe1 Ui 
W.embrooJ: 

i"i'N 
PSP 
PSB 
MTR 
PR 

PAI!'J'IDO Di!MOCI!AT,\ CRIS'fAO 

(PDCI 

1. Arnon de Meto - Alagoas. 

!Jlrn 4.EGEN1M 

1 J._.aphd M•rinho - rlahill. 
2. tr•rlbalaó ll'lélta - S•riglpo. 

RESUM.Q 
Partido Soclal DemoCrátwo 

IP. S. 0.1 .............. . 
• .,âtt1do I'I'aba.lhíata Srtunltlro 

IP. r. 13.1 ............. . 
UtüAo Democrâttca N6c1onaJ-
10. o. N" ......... . 

Partido tJbertador 1Pt...} .. 
Pa:-rttdo 'l'"rabathtsta Nàmoflal· 

IP.T.N.j ............... . 
Patrloo SoClaJ Progress:sta 

IP. S. 11'.1 ............. . 
?artíào socialista Bra.stletro 

IP S. B.) ........ .. 
PaJ'Udo ·3.épublleano i P_ R. ) 
P~rtldo Democreta Cnstão 

1!:', D. 0,) ........ .. . 
Movimento Trabalhista r{eno~ 

v a dor lhiTR), ••••.•....•• 

Sem !agenda 

Total ... --........ . 
BLOCOS PARJJOA\'U_QS 

lq - MatorJa 139 Membro.sJ: 

PSD 

PTB 

22 

17 

15 

, 
t 

1 

PDO 
Josaphat Marlnh~ -tSem Legendn). 

LIOf;ftAN~~S 
DOS BI.OC:OS P.\RTIDARIOS 

MAJOR lA 
Liàer: 

Barros Carvalho IPTB PEI. 

Vics-Ltdereâ: 
Vtótortno l'Teire IPSD MA> 
Vasconcellos rõrres - -~ PTB aJ f 
Je!t&rson de Agmar - 1PSD - ES~ 
LObão da Silveira - IPSD - PAJ 
Artur Vlrg1Uo - (PTB l\M) 
Bezerra Neto - IPTB - MT) 

MINORIA 
ttder 

Joao A1Jr1pino - •UDN - PB) 

V~ce-Ltderes 
l Daniel Kr1eger - 1UD)J - RS) 

1 
Mem de Sá -- ,p;_,..RSl 

PEQUENAS REI'RCSEN1'AÇ6ES 
64 Lider . 

' L!no ct;. Mato.s - <P'l'N - SPI 
Vtce-Lider · 

Ofl .&,.ureno \Ttat.Q -. IPSB - OB) 
IJ - DOS PARTIIJOS 

PSD 

Benedicto Va.lladares - · cMG) ' 
Vtce-Ltderts 

Wilson GoncaJv~s - rCE} 
S;gefre-do Pacheco - rPI) 
WalJrrlo GurgeJ 1ROJ 

----·---------~-
COMISSõES PERMANENTES 

Comissâ'o Diretora 
Moura Andrtrd(: ..- Pre.::naeme 
Noguétra a.a GoHn-a · ..... t?'"fB) 
AC!aJberto .Gerta •PT81 
Rul Paim eira · • üú~ 1 

Gilberto MorinllO 1PSDl 
cnttete Pinheiro ,YfN 1 
Joaq11~m Parente 1 ODNl 
Guldo Mondin •PSD1 
V:J.Sconcelo~ Torrb 1PTB} 

--. 
I 
' 
i 
I 

Comissão de Agric~!tura: 
SETE MEMBROS I 

I Pre.:.lelente - Vago. 
VIce~Pre.sidente - Eug~nío 

ll'SDJ, 
B:Únm 

COMPOSlÇAO 

P.SD. 

TITULA~P:s 

Eugênio aarr05. 
.. Jooé FeUcta.no 

SVPLENTE.! · -

r A\!1\o Fontana. 
2. Fedro Ludovico. 

· P.1.B. 

i 
- I 

i 
1 

_ . l'lTWLA!tF..S .\ 

Nol.:;on Macular~ <licencia de) • 
Dlx·Hult Rt'JSe.do (Ucenctadof

1
• 

Raul Olubcrti. . : 

1. 
2 
3. 

1. 
2. 

SUl'LI:NTEs 

Edue.J;_,do catalão f*l. 
Aar'ão Steinbructl l••). 
Vago. 

O.D.N . 

T:ITULAR.fS 
Lopes da. Costa. 
Antô:Ho Carlos. 

SUPl-E.N'r:!S 
Daniel Krteget. 
JOão Agripino <Ucenctado)". 

SUBSTITUTOS 

-nomfcfo oondim. 
Reunllie! 

Quartaa./elras, és 16 ~oraa . 
Secretário 

I 

i 
! 
' ' 

J. Ney Pa.soos Dantas.· 1 

I • I Em subst!tu!ção · do serul ... 
Nelton Mac.ulan, como titular. : 

<•.•) Em subStituição ao Sonho? 
Dl:x-Huit Rosado, como .~ltular. 



Qvinta-feira 29 

Cómissão de Consti!uicão 
e Justica · 

Presidente - MUton Campos iuDtn 
·Vtce-Prcs:dente - Wu'.,.<..On 

Uo!1ça!VC3 lPl-\0) 
<.:OMPOSIÇt.O 

P.BD 
1'1IUI.Af.ES 

Je!!e.rson de Aguiar 
Ruv co.rnetro 
!Lobão da Sitve.ra 
W!l~on. GO'Jçz.;~·e-; 

Jo.saphnt !VI:3nntlo. 
SU~LftJTES 

1. 'Menezes Plmtmel. 
2 .Leite Neto 
3 Benedicto VallD.d.:re"-
4 Aoriio St.einbrv.C'h 
5 Herlbaldo VieJ:a 

P.T.B. 
1
AffiS.Ufy S~i~~L-~;;C~nc!ndo) · 
Bezerra Neto 
Arthur Virg1lio. 

SUPLENTES 
1. · Arg~mtro de l'"i~ue1rcdo (•). 
:l Si:vestre P~;-l.clcs 
3 Edmundo Levt 

St'BS'IlTt:"lO!I 
~!elo Braga. 
A designar 

O.D.N. 
TITULARES 

.~lc-ys1o de Canaillo. 
r:unco Rezende. 
Milton campos 

SUPLENTE".\. 
1 Afonso Ar!nos. 

2 Daniel Krieger. 
3. João Agripino rlicenciaao). 

SUBSTITUTO 

Dom!eio Oondlm . 
Reur..iõeJ 

Qucrta:;-feira.s., é.s HJ .horu 
Sccretdrio 

Ronaldo Ferreira Dlas. 

( • ) Em su'l.'lt!tuiç~ do Senhor 
Amaury Silva, como titul.a.r. 

Comissão do Distrito Federal 
~ETE ~lEMBROS 

Pr~stdente - Lln.o de l'.lato.s. 
Vlee~P~·esidentc - Pedro Ludovlco. 

P.S D. 

T!TULl\.ffBi 

..Mene~es Ptmentcl. 
Pedro Ludov:c.o. 
Lino de ~\:.atmL 

SCPL[;.,."'JTF..S: 

I. "F'Uinto Muller. 
2. Eu~ento Barro·'i. 
3. Heribaltlo Vieira. 

P.T.B. 

TITULARES 
Osc::~r Pa!:~,. 
Dlx-Huit Rosado (l!cenclado). 

SO?l ENTES 

1 A.arf!o SWtnbrucll <•), 
::1 Antomo Juca. 

suasiiTUTOS 

A designar. 
U._D.~ 

"'I'ITUL~Rr't 

Dinarte Mariz wcenc1.ndo) • 
Eunco Rezendê>. 

6Ul'L&NTF.S 
1 Lopes da Co.o:;ta ( .. c.). 
2. Zacarlus de Assunçl.\o. 

st>BSl"It"tl ros 

t. cortez Pereira. 
R..euní6eJ 

Quiutns-te\ros, as lO heras. 

DliiRIC OC CONGRESSO NACIONAL (Seçllo H)" 

I Comissão de Economia Comissão de Finanças 

I 
(9 ~-IEMBROS> t4~ MEMBRO@) 

Presidente ~ F.lint.o Müller tPSOl Presidente - Argoa;uo de Flgueirt~ 
l VICe- Pres:deJ"Jt.e .- Edua1·do Catal:IQ do - 1 PTB) 

I 
1PTB1 

COMPOS1Ç,i.O 

P31J 

'J"lTOLARlS 
Fiíinto !>.fül:er 
Eugênio Barros 
Atil!o Fontana 
Jo::.e Guiomard tliccnciado) 

SUPLENTES 
L Jf!fersoo de AgUiar 
2 Fiig:etredo Pacheco 
3 Sebastião A.rcber 
-4. Josephat Mannho 

SUP.5Tl'I_Ui'Q.lo 

JoSé Kairala 
PTB 

TITULARES 
Eduardo Catalào 

<') 

~eison M.J.culan ~ncenc!ado) 
JúJJo Leite rlicencif'.<lOl 

SUPll::NTEY 
O.:.car Passas ("" • 1 

2 Bezerra Neto 
L JOSé Efhlltio 14 •'"1 

SURSTITU1'03 
1. Gouvêa Vieira. 
2 Melo Braga 
3. • . . A ind~car 

UDN 
TI"IULARR 

Adolfo Franco 
Lope.s da Costa 

SUPLENTFl 

VIce-Presidente - Da.nl.ol Krleger 
(UDN) 

C0MP0StÇX.0 

PSD 

TrTU"LAUS 

V!ctorlno Fre:r ~ 
Lobão da SilVeira 
Slgetredo oacbeco 
Wilson ficnça'·:es 
.e!te Neto 

SUl>LENTl!! 

José Gu!oma:o. tl;.(;ena.adQ) 
2 Eugênio Barros 
.3 Menezes Pimentel!' 
4 Atflio Fontana 
5. Pedro Ludov~co . 

SURSTI'fUTOS 

1. José K:..-n·a:a 
PTR 

TITVLARE! 

Argemiro de Figueiredo 
Bezerra Nero 
Dix-Huit Rosado (licenciado\ 
Pes~oa de QUeiroz 
Eduardo Cata .. 3o 

· :::trM.ENttS 

1 Nelson Maculan lhcenci~do) 
:1 Lino de Matos 

3. Amaury Silva <lir.eneiad.o) 
4- Aurélio Vianna. { .. > 
õ. Antônio Jurá 

José Cândido 
Zacaria::. de Astunção 1. 

2 
(•) -- Em SUbFtltu1çâ-o 110 Sr. J:~~ l. 

SVRS1'ITtrfOI 

Edmundo LevJ 
José Ermlr!o 
.Melo Braga 

I'DN Gulomard. como titUlar. 
, .. ) -- Em subStituiçã.o ao ar. Nel-

son Maculan. como .:.itula.r. TITUL.l.!l.ES 
( ... •> - Em ~ubst1tuiçâ9 ao Sr. J11llo Daniel Krie~er 

_ ~lte.. eo~o ~.ltula:. • D.l.rlarte Mariz 'licenci&d.o) 
Reunioes. térca-teU'ílQ - .~-ô. 00 horu Irtneu Bornhausen 
Secretário; Cjd BrUgges Lopes da costa. 

Comissão de Educacão 
e Cultura • 

17 MEMBROS) 

l'res10ente - Meneses Plmentel 
(P8DJ . 

Vke-Prcsidente - Pndre Caiazaru 
- WDN} 

COMPOSIÇÃO 

PSD 

TITUU.RF:S 
Menezes P\mentei 
Wa!fredo Gurgel tllcenci&-do> 

&UPLEN'I'XS 

Benedicto Valladarcs <•) 
Slgefredo Pr~checo. 

SURSTITUf'(' 
l.. Lei te N et-s 

7ITULARts 
Pe.~soa de Queiroz 
Amaury S!lva lllceJJr.:ado) 

St.'l'LENTES 

1 Gouvêa V1el":-a 1*"') 
a. Manoel Vilaça 

lJDN 
'[l:TUL-\Rt! 

Antônio CarlÓS 
Padre Cala•Tans 
Mem de Sà 
l Adolfo Frat1ct. 
2 Milton Campos 
'l Arnon de Melo 

1
~

3
. Adol!o Frr.nco 

.. Eu.rlco Reunde 
João Agripino 

4 .. M.Hton campos 
f licenciado)· 

SUBSTI'l1J'l'08 

Cortez ~ereira 

PI. 
:a. Domíeio Oondit 

Tn'rrr..u 
:Mcm de cst. 

SUPLENTD 

Aloysio dp carvalho 

( .. ) - Em sub~tit•J1ção ao Sr. D!x­
Huit Rosa-do, como titUlar. 

( .. ") - Em substitulç!i,o ao Sr. 
Dinarte Mariz, .1omo tltUlar. 

Reuniões: 4vs tciras - 10.00 hor".s 
Secretario: Cíd Brügger 

Comissão de Legislação Social 
19 MEMBROS) 

Presidente - Vivaldo Lima <PTBl. 

Vice·Presidente Ruy Carneiro 
<PSD). 

t"') - t >1\Jst:tu:çâo r; sr. vral~ 

COMPOSIÇÂtr 

PSD 

frE'dc Gur~lP\_ ~<,Olo titular. 
(••) - Em ;;ubstitufção ao- Se.o.bor 

<•) Em suhstltu.l.çáo _ €3o Senhor\ <\:rlaury S;l\a co no Ul·Jlar. 
))tx-Htüt Ro.~·ado, como utular. \ Retm.Jõf'~: ".'s-fe1rru~ - lJ ao horas 

Secretárto 
JnUeta Santos. TI'IULI\1\ES 

Ruy Carnt:!iro. 
Walfredo Gurgel ll!Cenclnrlo) , 
Jose ou·omard. llicenciaa.o). 
Ra.ul Oiubertl, 

rui Em s•riJ'stltmçâo av n.en~1or Secrl)tnrtQ ~ VPt'll de Alv3.rença Ma.~ 
;Dlnarte Ma.rtz. como titular. \fra . 

Agôsto de 1963 2173 

ltfrt.Am:l 

~ Lelte Neto. 
1. Le:te Neto (•'. 
2. .Lobâo da Silveira r .. ). 
i. Eugênto Sarros. 
4. JUlio Leite ~lzcenclado;. 

SUBSTITUTOS 

1. AUllo Fontana. 
2. José Kairala. 

3. Dylton Costa. 

PTB 

TITUL.WE!I 

AtíiB.Ury SUva d1cenc ad())., 

H~riba.ldo Vieira. 

Vl-.·al<io tlma. 

SUf"LENTES 

1 Aurélio VIanna 1 • ••). 
2. Pe~so!l de Qt.elroz. 
J. Antônlo Jucâ.. 

SUBSTlTUT'lt 

1. Melo Braga. 

UDN 

'tl.TULARE!I 

Eurico Rezende. 

AntOnio Carla.. . 

SUPLENTES 

1. l')pes da COii:ta. 

:i. Zac:,o.rtas de A&SunçãG. 

';_ - Em subiitituição a.'J oenn~ 
Waltredo uurgel, como 1!1• 
tular. 

") - Em &ubst.tuft;áo 
JCY.t: Ouiomard, 
tular. 

ac Serwp~ 
como ll .... 

• 
<"~•> -Em substHu!rlo •.c Sent1mt 

Amaun· Silva. como titU• 
lar. 

Reuniõe.s.; ,. retro~ às 16 horas. 

St•.::etárla: Vere.. de AlvJre·.tga i\ld.~ · 
ira.. 

Comissão do Polígono 
das Sêcas 

17 MEAIBROSJ 

Presidente - Ruy Carnelrc tPSO) .1 

Vte~·Presld.e.nte - Auréllo Vianna 
tPSBl. 

o(mpOsiç!o 

PSD 

TtT""Jf ARE~ 

W.Ison Gonçalves. 
Ruy carneiro. 

SL'l>Ll':NTEIS 

1. Sigefredo Pacheco. 
a. l.teite N I'· 

P'l"B 

'tri'ULARES 

D'x-~"'11it Rosado lhcentmaoJ. 
Herib-aldo Vieira. 
Al<t'élio Vianr:a. 

1. 
2. 

I 
SUPLENTES 

Argem1ro de Figueiredo 
Arnon de ME>lo. 

3 Júlio Uite n:cenciadoJ • 

SUBSTI"TU'IQS 

1. .J)sé Ermlrio. 
2. AntOnit Jucó.. 

UDN 
tiTUL.MtE$ 

Dlnarte Mnr1z üJcenciado) ~ 
J~ cnr.d!\';o. 

SUPLENTES 

(•):. 

1. João Agl"iplno nkrn~iadn)" 
:J Lopes da Costa <"•). 



~ 
2 

' . ) 
SUBSTITUTÜS 

COJ'tez Pereira. 
DomJc:o Gondim. 

Em substitut:ção ao Senhor 
Dix-Hmt Rosacto. co:no ti- · 
tu lar. 

Em su!Jstituição ao Senhor 
Dmart.e Mariz, ct,Jllo titu~ 
lar. 

R e- mióes: 5" feiras - 16 hora-s. 
S'-t::·etâno: J. Ney Pa~sos Dantas. 

Comissão de Redação 
<5 MEMBROS) 

Dlx-Huit hosado 

DIARIO DO CONGRESSO NACIONAL (Seção lf) Agôsto de 1963 

QUPLENTES. 

1. OSoor Passos 
2. Argemiro de Fig·ueJ!'Cd() 
3. Antônio Jucá. · 

UDN 

TITULARES 
Antônio Carlos 
Jooé Cândidc 
Padre Calazans 

Arnon de Melo 

SUPLE!>ITU 
1. Daniel Krieger 
2 Eurico Rezende 
3. João Agripino Olceurindo) 
4. Mem óe Sa 

UDN 
TlTULAR.EO 

IrJneu Bornhausen · 
Zacarias de Assunção 

SUPLENTES 
1. A-dolfo Franco 
2. Eurico Rezende 

PSP 
TITULAR 

Raul GiubertJ 
. SUPLE:NTJ!' 

1. Miguel Couto 

1 • J - Em substituição ao ... Sr. José 
Guiomard, c"Jmo titular. 

'Comiss_ã_o. _ ~JleC,i9l do ProjetQ 
1 dê;tmenda à Constituição 

· n9 2, de 1961 
(Dispõe sôl:lre: Altera os artl­

g-oo 26, 56, 58, 60, 110 e o pará­
grafo único do art. 112 da Cons .. 
tituição Federal> 

- organização administrativa do 
Distrito Federal; 

- vencimentos dos de-s6mbnr .. 
gadores do Tribunal de JU.SUça do 
Distrito Federal: 

Reumões: f~h feiras - 16 00 ho:ns 
Secretario: Alexandre Pfaender 

- regime de rendas do Distrito 
Federal; Presidente 

(PTB~. 

VJc. -PresJdent-e 
. (UDNJ. 

SUBS'rl'l'UTO 
- Padre \Ja1::.zans L Domicio Gondin. Comissão de Servioo Público 

Civil · 

- composição da Câmnta dos 
Deputados e d<J Senado Fed-eral o 
do Tnbunal Superior EleitOral; 

COMp0S!ÇÃO 

PSD 
TI'!"ut:\!!ES 

\~."3.1freçlo Gurgel fl:cenc!ado). 
é~ 0a~-tJâo Archer. 

1 
2 

I. 

SUPLENTES 

Lobão da SJl\•eira ( ""J • 
José Feliciano. 

SUBSTITUTOs 
.. Icnezes Pimentel, 

PTB 

I TITULAR 
Dix-Huit Rosado mcenciado). 

I 
SUPLI:NTE 

I:leriba ·do ·vteira 1 u). 
SU&3Tt'IUTO 

Jose Be.t.erra. 

I ·~ UDN 

' !! .ULAR 

! 

I Padre Calâzar .... 

I Júlio Leit-e Oi::-cnclado) 

SUPLENTE 
_1. Joâc A-gr:.pl.no mcenc!ado) . 
2. Josa.phat Marinho th•). 

I. 
2 

SUBS11TUTo 
Domiclo Gondim. 
oanlcl Krleger. 

1

', •) - Em substitulção a:o Senltor 
Walfredo Ourgel.. .;omo ti­
tular. 

* ~ > - Em sub.:..tltulção "1.() Senhor 
1 Dix-Huit. Rosadc. como ti-

l tuiar. 
(,.. ~) - Em substltutição a.o Se· 

nhor Júlio Leite, cozm f • 
1 tular. 
I Reuniões: 4\1 Feiras às 16 borns. 

~~ ~ecr~:::S::r: A::~:::es 
Exteriores 

I (11 ..mMBROSl 

l-Presidente - Jefferson de l).gU.:a.I 
PSD>. 
, Vice-Presidente - Pessoa de Que1 .. 

fOZ <PTB), 
' COMPOSIÇÃO 

PSD 

XITULARES 
Benedicto Valladares 
FilmCo Müller 

I JeUerson de Aguiar 
Aarão Steinbrucb 

I 

l 
I 

~ 
I 
! 

SO'PLEN'TES 

Menezes Pimentel 
Ruy Carneiro 
JosP Gu!oms.rd <llcenclado) 
VictorinQ Frei.re 

SUBSTl'!U'rOS 
José Kairaia. 

PTB 
TITULARES 

Pessoa de Queiroz 
Vivaldo Lima 
Eduardo Catalão 

Reuniões: 5~s teiras - 15 00 horr...s 
secretário: J. B castejon Brru1c0 

Comissão de Salide 
<5 ME:ClBROSJ 

Presidente - Lopes cts Costa tUDSl 
Vice .. Presidente - Dix-Huit Rosa'.lo 

<P'TB) 
CO!>·IPOSt('ÀO 

PHD 

TITULARES 

Pedro Ludovico 
S1gefredo pachAl'O 

SUPLENTES 
1. Eugênio Ban·o.5 
2. Walfredo Gurgel rtlc€nda·d:O) 

1. Jooc 
sUBsTTTtrTO 

FcHetano 
P'TB 

TlTULARF.S 

Di~Ruit R.orodo 'Hcendado} 

SUPLO.TF. 
Antônio Juca c' 1 

SUBSTITtiTO 
José Bezerra 

UDN 
Tl'I'tTLAR 

Lopes da costa 
SUPLENTE 

Dinarte Mariz llicenc!ado) 
SUBSTITUTO 

J~~ Cortez 
PSP 

'IJT!Tl-An 
Miguel C ou to 

SUPLEN'fE 
Raul Qulbart1 

( 0 ) - Em substituição ao Sr. Dtx .. 
Huit Rosado, cOmo titular. 

Reuniões: Quintas-feiras - 15.000 
horas. 

secretário: Eduardo Ru1 Barbosa 

Comissão de Segurança 
I\! acionai 

17 MEMBROS)' 
Presidente - Zacartas. de Assunç.§.o 

iUJ)N) 

<7 MEMBROS) 

:Presidente 
fPTB• 

V1ce-PresJde:1;;~: 

Silvestre 

- Leite Net-o '-.PSD) 

Leitr Neto 

COMPOSIÇÃO 
PSD 

'IITUI.ARES 

Sig-efredo PC~ c 1 •E'{'C 
SUP[.ENTES 

I. VícL-onno Pre1rr 
2. Benedicto VaJndares 

P1'B 
fiTULA'RtS 

Silvest-re Pêric!es 
Nelson Mac'llan Ucenc1ado·) 

SUPLENTES 
1. Eduardo Catalãc r•> 
2. Edmundo Lev1 

SUBSTITU'10S 
1. . . . A designar 

UDN 
TIT(l'LARtS 

AnMn1o Carlos 
Padre Celazan.s 

SUl' LENTES 
1. D1nnrte Mariz lllcencla.do) 
2. Lopes da Costa 

StmS'l:I'l'U'fOS 
1. Cortez Pereira 

PL 
TI'f111..AR 

Aloy.o;io de Carvalho 
SUPLENTE 

Mem de Sá 

(•) - Em subdltulção ao Sr. Nf'!J~ 
s-on Maculan, como t-itular. 

Reuniões: 31!-s feiras - 16.00 bw.a.s 
Secretário: J. Ney Passos Dantas 

- processo de escolha do Pre .. 
:;1aente e do Vice-PresidetHe da 
Tribunal Regional Eleitoral do 
Di.<itrito Federal; 

- apncação da cota do 11}1-pô.sto 
àe renda destinada ao.s ~tunici ... 
piO~, 

EJena em 15~6-1061, 
do.s srs :=enad-ores: 

Barros Carvalho 
30-2-1962. 

Nelson MacuW.n 
15-5-Wô2: 

LobaÓ 'da Silva 
23 • IS63. 

Lopes <ia C-osta 
29-10-19ô2, 

Prorrogéções: 

com e~ceçúo 

designado em 

designado ~m 

designado 'm 

designaqo em 

Ato 15-12-1S62- Requerimento nt\ .. 
mero 611-61; aprovado em 15-'1.2-61: 

Ate Hi-12-1963 - Requer1mendo nú .. 
mero 778-62. aprovado em 12-12~62. 

Membros - Part.idoe: 

1. Jefferson de AgUiar _ R:elat..or 
- PSD. , 

2. Lobão da Silveira - PSD., 
3. Ruy Carneiro - PSD. 

4. Benedicto Valladru·es - PSD. 
5. Wilson Gonçatves - PSD. 
6 Nelson Maculan - pTB. 
7. Silvestre Pério!es - PTB. , 
8. Nogueira da Gama - PTB. 
9. Barros Carvalho - PTB. I 

19. Daniel Krteger - V!ce-Presiden .. 
te - UDN, 

11. LOpes Ça Costa - UDN. 
12. Milton Campos - UDN. 
13 HeribaldO Vieira - UDN. 
14 Rus Palmeira - UDN. 
15 AlOysto de Carvalho - :PL. · 

Comissão de Transportes, 16' Mem de Sá - PL. ' 

Comunicar.ões e Obras Públicas Comi::são Especial do Pl'9ieto 
<5 MEMBROsl de Emenda à Constitui~ão Presidente - José Fellolano IPSDl n9 3, de 1961 1. 

Vke-J;'resident~ - Irl.neu Bornt,tlu ... 
sen !UDN) • Altera o § 19 do· art. l!ll da 

Ccnstituição Federal. · 
íA_posentadoria do funcio,P.árlo 

nos trinta anos de serviçO) . 
Elelto em 21~6a62, salvo os Srs\ Se .. 

nadares 

Vice~Presjdente - SUvtstre PérJclcs 1. 

Ç01.iPOS!ÇhO 

l?SD 
TITULARES 

José Fel1ciano 
Sebastião Archer 

SUPLENTES 
Jefferson de Aguiar 
Filinto MUiler 

LObão da Silveira. 
Wilson Gonç.alVe$ e ' 

Ci?TB) 2. 
COMPOSIÇÃO 

l?SD 

TITULARES 
.José Guiomard !licenciado) 
Victorino Freire 

SUPLENTES 
1.· Ruy Càrnelro 1°) 
2. Atilin Fontana 

SUBSTITUTO 
1. J06é Kalrala 

Tl'I"U'LARES 

Silvestre Pêr1cles 
OScar Passos 

SUPLENTES~ 

L Dl::lt-Huit Rosado nicendado) 
~- Eduardo Catalão 

l?TB 
TITULARES 

Bezerra Net-o- ~licenciado)' 
Lino de Matos 

SUPLENTES 
L Silvestre Pérl<'les 1 °; 
2. Miguel Couto 

SUBSTITUTO 
1. José Ermlrio 

UDN 
TITULAR 

Irineu Bornhausen 
SUPLENTE 

Zacarias de Assunção 

(O) - Em substituição ao Sr. Be­
zerra. Neto, como t1tular-; 

Reuniões: 4~s feiras - 16.00 horas 
1 

Secretã.rio: Alexandre P!aende.,.. 1 

A.mau~""V Silva.. designado 
abril de 1M3. 

Prorrop;ações: 

Até 15-12-lOOZ - Requ{'!rimentd; n\1-­
mero 610-ói aprovado em 14-12--~961: 

A.tê lb-12-1963 - Requerimento! ml• 
mero 7C8-62 aprovado em 12-12-0.962, 

M~>mbros - Partidos , 

1. Jetten:ou de Aguiar - PSD. 
2. LobJc. da Silveira - Relatorio 

PSD 

3. Ruy Carneiro - PSD. 
4.' B~nedleto Vallndares - PSD. 
5. Wilson Gonçalves - PSD. 
6, Sil\'E'stre Pértcles - Relatot -

PTB 
1. Amaury Silva - PTB. I 
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8. NOgueira da Gama - PTB 
· 9. a&rr06 Carvalho - PTB. · 
10. Daniel Krieger - UDN. 
11. Lopes da Costa - UDN. 
U. M!lton Campos - UDN. 

. U. Ruy Palmeira - UDN. 
H. Het1baldo Vieira - UDN. 
15. A!01·sio de carvalho Prut-

dente - PL. 
16. Mem de Si _ PL. 

Comissão Especial do Proteto 
de Emenda à Constitmcão 

n~ 4. de 1961 
Dá nova redação ao ftem llJ 

do á.rt 95 da COru5titulçào Federal 

II'IAKto ou GONOf'!l!~O NAGIOI\lAI: (Seção ll. Agõsto de 1963 217 õ 

Membro.o; - Pa.rt1do.s 

1. Menezes Pimentel - PSD. 
2. Wilson Oonç&lves - PS:D 
3. Lobão da S1lveira - PSD. · 
4. Ruy Carneiro - PSD • 
5. Guido 1·tondia - pSD. 
o. Sllvestre Pér1cle.s - PSD. 
7. Vi vai do Lima - PTB. 
8. Amaury Silva. - pTB. 
9. Pinto Ferreira - P'tB. 

10. Eurico Rezende _ UDN. 
11. Daniel K.rieger - UDN. 
12. Mllton Campos - ODN. 
13. Heriba.ldo Vieira - UDN. 
14. LOpes da costa. - UDN. 
15 Aloysio -de Carvalho - PI ... 
16. Llno de Matos.- PTN. 

Jeffer.tOn de Aa-uiar - designado 
em 28 de abtil de 1863. 

Ruy _ Carneir.G - Qeslgm\do em ~3 
de abnl de 196:r. 
. Eurico Rezende _ designado em ::za 
de abril de 100:1. 

Amaury Silva - deslg-llBdo em ~" 
de abrtl de 11}63. 

Bezerra Neto - d.esignado em 23 
de abrll de 1953. 

Ptorrogaçõe.;: 
Até 15 de dezembro ue t:::ro;?: - R!· 

querimento no- 605-61. aprova<l.o em 
14 de dezemb.ro de 1~1. 

Cumistão Especial incumbida de 
eXIl!mm<Jr o reflexo da infla• 
ç~o IT)O~etária e da politica 
tr1butana e cambial na eslru­
t!Jra das emprêsas de inicia. 
t1va privada. · 

Presidente - Atuio Fontana. 
Vice-Presidente - José I<'eliciano. 
Relator - José E'rmfrio. 

Aurélto Viam 

Adolfo Franco, 

R 
Reunião - à.s 3~ feira às 10.30 h<J• 

e• ras. 
lJnedutibllldalle dos venclmeB. 

tos dos julw;l. 

Eleita e-m 27-6·1001, salvo os Se-
11hores Senadoores; 

Comissão ·Especial do Projeto 
de Emenda à Constituição 

n~ a. de 1961 

Atê 15 de dezembro d.e 1963 -
querimento no- 782~62, a.prova-d,.. 
12 óa deztntbro de 1962. 

Memb.ros - Pa.rttd<>s 

1 JeffersOn de Aguiar - PSD. 
2. Meneze.s Pimentel - PSD 

em Assessor - Anselmo Macieira. 
Secret·ária - Julieta Ribeiro diJ~ 

Santos. 

Pl!lUQBII\ DâS COMISSõES 
comissão 

. Lopes da Costa. designado em 'J~ 
de oututmJ de 1962; 

Lobão da Silveira, designado em :1;3 
d.e abril de 19'63; 

Bezerra Ne~Q. dcs.iglHl-ÓO em 23 de 
abril de 1963. 

Prorroga.ç:.-e.s: 
At.é 15-12·1~62 - Requerimento na· 

mero 609·61, aprovado em U·l2·1361: 

Até 15-12-1963 - Requerimento nú· 
mero t79-62, aprovado em 12·12~l9b2 

1 
~ 
3 

• 5 
~ 
7 
8 
9 

lO 
11 
12. 

. 13 
14. 
15 
1R 

Membros - partidoa 

Jefferson de Aguiar - PSD. 
Ltibão da silveira - PSD. 
Ruy Carnetro - pSD. 
Benedict.o Valladares - PSD. 
Wllson Gonçalves - ~SD. 
Silvestre Pérlcles - PTB. 
aezerra Neto - PTB. 
Nogueira da Gama - pTH. 
Barros Carvalho - p'l'B, 
Daniel Krteger - UDN. 
Lopes da Costa - UON. 
Milton Campos - VtcepPreBl· 
dente - UDN. 
Heriba!do Vieira - UON. 
Rnv Palmeira. - UDN. 
AlOysio de Carvalho - PL. 
Mein de S~ - PL. 

C9missão Especial do Projeto 
de Emenda à Constituição 

n~ 7. de 1961 
Dã noYa redação ao a-rt. 6-a, 

Uem 1, da. ConstitUição Federal 
{0Lspõe sôbre as ma.tértaa da 

JOmpetêncil1 privativa do Senado 
lnclulndo as de propor a exone· 
ração dos Chefes de mtsslio d.iplo· 
mát1ca de cará.ter permanente e 
aprovar o estabelecimento. rom .. 
pimento e reatamento de relações 
diplomáticas com pais~ estran• 
geiros). 

Il::leita em 4 de outubro de 1951,--:.sa.l· 
'lo os Srs Senadores: 

Ouldo Mondln - designado em '29 
de outubro de 1962: 

Vivaldo Lima - designado em 30 
<le março de 1962; 

RUY carnelro - designado em 23 
de abril de 1963; 

Wilson Gonçalves - deaignado em 
23 de abtil de !003. 

Eurico Rezende - designado em 'Z3 
de abrll de 1963: 

Pfnto Ferreira - des!gnado em 20 
~e abril de 1963: 

Amaurv Silva - designado em 28 
<le abril de 1963. 

ProrrogaçÕes: 
Até 15 de dezembro de 1962 - Re­

querimento no- 607·61, aprovad'll em 14 
de d-ez-embro de 1961. 

\ Até 16 de dezembro de 1963 - Re­
Q»Mimento no- 'J8P-~. a.provado am 12 

! iil d....,bro de !9d. 

Ac-rescenta nem a.~ a.rtiiD 39 do 
Car>ttulo Il __.: Pre.siâente da, Re· 
pú.bllca - da Emenda Collit1tu­
cional n9 4. de 1961. que instituiu 
o ststema parlamentar de govêrno 

'Sõbre a exoner.o>çâo, por pro-­
posta do Senado. do chefe de miJ.. 
são dip!omática de caráter per· 
manentel 

Eleita em 5 de outubro de 191il, sa.l· 
'0 os Sr.s. Senadores: 

Vivaldo Lima - designado em 30 
de março de 1962: 

Ou1do Mondln - designado em 33 
de outubro de Hl62. 

Jefferson de Aguiar - desta:nadQ em 
23 de abril de 1&63. 

Ruy Carneiro - designado em 29 
de abril de 1963: 

Eurico Rezende - designado em 2.3 
de abril de 1963; 

Pinto Ferreira - designada om 23 
de abril de !963. 

Bezerra Neto - des1cnado em 23 
de abril de 1963; 

Amaury Silva - d~!gnado em 23 
d~ abril de 1962. 

pr~rrov;oções: • 
Até 15 de óezembro 1e 18"6~ - R~­

guerimento no- 608·61, aprovado em H 
de dezembro de 1961. 

Até 15 de dozembro de 19113 - Re­
querimento no 781-62, aprovado em 
12 de dezembro de 1962. 

Membros - Po.rtidOII 
1. 11enezes Pimentel _ PSO. 
2. Ruy Carneiro - PSD. 
3. Lobl.o d• Silveira - PSD. 
i. Jefferson de Aguiar - PSD. 
~- Guido ~1ondln - PSD. 

6. Plnto Ferreira - PTB. 
'7. Bezerra Neto - PTB. 
8. Amaury Silva. - PTB. 
9. Vlvaldo Lima - PTB. 

lO. Danlel Krleger - UDN. 
11. Eurico Rezende - UDN. 
12. Milton campos - UDN. 
!3. Herlbaldo Vlelra - UDN. 
14. Lope• da costa - UDN. 
15 Aloysio de CarvalhO - PL 
lB. L!nO de Matos - PTN. 

Comissão Especial do Projeto 
de Emenda à Constituição 

n9 9, de 1961 
Acrescenta f.Usposltfvo ao artt~ 

go 15, revoga o item V e o I {:iQ' 
do a.rt. 19. substituiu o I 5' do 
ar-t. 19 e o art. 22 da Con.st!tul ... 
ç~o. 
CModllica o rcglme de dlseriml­
naçllo de renda-S>. 

Eleita em 20 de novembro de 1961, 
salvo os srs. senadores: 

B..-ros Corvalho - de~do em 
30 de março de 1962: 

Guldo Mondin - designado em 19 
de oububro de 19&2{ . 

3 Fllinto Müller - PSD. ' 
4 Guldo Mondin - PSD. 
5 Ruy Carneiro - PSJJ 
6. Amaury Silva - PTB. 
'l aa.rras Carvalho - PTB. 
8 1\rgemlro Figueiredo - PTB. 
9 sezerra Neto - PTB. 

10 Daniel Krieger - IJDN. 
11. Eurico, Rezende - UDN. 
12 Milton Campos - UDN. 
13 Her1baldo Vieira - UDN. 
14 auy Palmeira - UDN. 
15. Aloysto de Cana!.ho - PL. 
16. L1na de MatO$ - PTN. 

Comissão Especial do Projet\l 
de Emenda à Constituição 

n~ 10, de 1961 
Acrescentn Darágrafo ao art. 15 

da constituição f'ederaJ 1 Aplica• 
ção da parcela ·proveniente das 
cota.s de impostos destinadOI aos 
Mun!efplosl . 

Eleita em 28-2 .. 1962, salvo os Sn. 

de Educaoão e Cultura 
ATA DA 10• REiiNíA.üRE.illz.mA 

EM 20 DE AGOSTO DE 1963 
<Extraordinária) 

As dezoito horas ::to dia vinte !l~ 
agósto do ano de mil novecenws e 
sessenta. e trê.s. sob a presidência do 
Senhor Senador Menezes Pimen~el. 
presentes os Senhores Senudor·:s 
MeJ?-1 de sã.. Pessoa de Queiroz e An~ 
tô'nio Carlos. reúne-.<:e a comissão de 
Educ!lção e Cultura. 

Detxam de comparF.-Cer com cathl.. 
justificada, os Senhores' Senador~.s 
Walfrcdo Gurget, Gouveia Vieira s 
Padre Culazans. 
.~· lida e aprovada a ata da re-'.1~ 

mao r.nterior. 
In!ciando os . trabalhos, o S!;'nho:: 

Pres~d~nte dã a palavra ao Senad'-l~· 
AntôD:IO Carlos, Relator do Proje• 0 
de u:z da cnm~ra nQ 53, de 1963, que 
auto~lZt\ a doaçao de terreno. em Cn­
cequl do Sul. Estado do Rio Grande 
do Sul. à Sociedade Ct1ltural de Ca-­Senadores; 

LOPes da costa - designado em SO cequi. 
,E' fl.provado, o parecer, por ummi­

nudade, f.avor~vel ao Projeto. de ma.rço de 1962; 
Gutdo Mondin - deslgnado e:m 2~ A segmr. amda o Senador Antônio· 

de outubro de 1\163i Carlos emite parecer sObre o Pnn~· u 
Wilson Gonçalves - designad-o em de Dccret() Leglslativo n.t:J 9, de HHí3. 

2
3·4 .. 1963·, que apront o convênio de ftlt·e··­

câmbio Cultma.l entre o Brasil~ e· o 
JOA.o Agripino - deslgna-do em 23 Estado de Israel. 

de abril "de 19{S3; l\~:1nífesta-se o Relator pela apro-. 
vaçao do presente projeto de Decre· 

Eurtoo Rezende - designado em 2B to. ~egislativo. pedindo \'ênle. par.J. 
da &brll de 1963; solicitar a at~nção da Comissão cte 

Josa.pl'..at Marinho - d>\1.~:\anado em Redação para a necessidade de pro-
28 de abrU de 1963. ceder à substituição da.s expres.sões: 

"nesta Capital''. contidas no arti­
go 1:9' do P1·ojeto. pelas: "no Rio da 

·::omíssão Especial do Proieto de ~~~~r,~;da~~- apro\'odo 0 parecer, por 

Emenda à Constituição n' 5, Nada mais ho<vendo • tratar en· 
de 1963. cer -se a reumao. lanando eu. vera. 

Dá tz1va redação ao item D e 
.tv ~ 4° do artigo 19 da constitUi· 
ção <referentes ao ImpOsto 
Ven ,., A Consigna~ões) . 

~lembros - Partidos 

d Alvarenga Mafra, Secretario. a 
esente. ata, que, uma vez aprova-da. 

erá assmn.da pelo Senhor Presideme. 

Comissão Diretora 
17' REüNiÁÕ RÊALIZÂnA~ EM u 
I nz AGOSTO ns 1963 

Jefferson de Aguiar - PSD 1 SOb a presidência do Sr .. Motu·a. 
Ruy Carneiro - PSD Andrade, Presidente, presentes os Se-
Lobão da Stlvei..ra - PSP nhores Nogueira da Gama., Vice-Pre ... 
Wilson Gonçalves - PSD sidente, Rui Palmeira 1 o secretário 
~-lenezes Plmtntel - PSfl Gilberto Marinho, '2Q Secretário' 
Leite Neto PSD Adalberto Sena, 39 Secretário Catte~ 
Amaury Silva _ PT11 te Pinl'.-2-iro. 4" Secretário, Joaquim 
ae~erra Nêto _ P'JZB Parente, 1° suplente, e Guido Mon-
Pinta FeiTe.i: a _ PTB din, 2.9 Suplente, reúne~se e. oomis• 
Hu•,uerto Neder _ PTB são Diretora. 
.\rgemlro de Figueiredo - PTB Deixa de corn.parecer, por motiva 
EurJco Rezende - UDN justificado, o Sr. Vn§_conoelos Tôr· es, 3'>' Suplente. 
l{ilt(tn Ca!Ppc 3 - UDN A. ata <ia reunião ail"te:-lor é lida 

Danlal Knege.r - ODN e sem tibservações apr~aM.. 
Aloysio ·de Carva-lho - Pequenos En.l face do aum'entlà de venci ... 

P" "dos. mentos do pessoai da. Secn$1.rfa qà 
Josa.ptont Ma.rlnho - Pequenos Par• aprovação do Decreto Legislati-vo' JlU .. 

tit ·s. -"'"---. mero 19, de 1962. e do aumento de 
Eleita. em 3l.-õ~1Dít3 . JfJmlais despesas pP~ llo orca .. 
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' 
mr ntw. rP>olvf' n Cn:niss~n r.fkir>r à· outrD lugar, agora que perderam o Inid~n1do &e\.1S trabalhOs resolve alguns outros pont.os. julgado! neces:• 
Càmnra dos Deputados solicitando D cr.r--.::~ da !amEi?.. a Corrtissâo Dil'etora, de acórdo cu;.u 'sã rios a acrescentar. 
:.~~p.emen,uçâo tÜ!s re-Spci.lv.l.s lu-on-, O Sr. v:~c-:-residepte é incumbido o di.spo.sto no art. 7° qa Re.so1uçao I Ero discussão, depeis de slg:uns de-o 
cas, c. etn decorrência~ re3olve uato-,de estud..lr ·o cóso. n? 20. de 1963,_ dfsi&nar. o Secretáno bate.s, a comissão concluí. taze1.1do rc· 
rlzur o Dirdor-Gernl a proceder nos Da acõrdo com parecer verbal do Geral da .PresJdenCJa, I.saac Brown, tificaoções, nas páginas 5 e 6. AMlm. 
te:·mos do art. 45 do Código de Con- Sr. 2? Secreüirio, a Cc .~Lssão resolve a Hedatora. Leyla ~Castelo ~Bra~co. na pág. &, item "d!', 'foram erclnída.s 
tnbilidade· da União. reme'ver par~ a D .. retora do Quadro 'RR:ngel e o Ajudan1e de Aln.oxnnfe a.s palavras: ''passado pelo órg-ão 

Em seguida, com o intuito de su- Anexo n verba neces"ária .ao_ pag"- Wll~on_de Men~zes. Pedrcza para, son sindical de representaçãO da.; classe.'' 
flllr as deficíêncjas que se fazem sen- menta das despesas que uh };ao efe- a. du·er;ao do pr1nte1ro, proceUerem aoo . o 6 f . i 1 fd B 
tir, cada vez mais em Brasília. na tuaàas, mensalmente, oonfofJne ex- t.raballlOS qe organização e implan- e na.,P~g··-~·· .,' ?I nc l1. a ... pala .. 
impressão dos trabalhos Qa casa. u posição feita psL JúJdida Diretora. tação dos Sen·iços Gráficos e Qo 1 vra . ~lovJ;sorifl;, · fJcando t;d1~1da da 
Comissão envia ao Plenário Projeto Em seguida o Sr. 4\' Secretá1·io lê sen·iço de .pocumentação, criado~~ segmn,~ maneua o art. B.·: , 
<ie Resolu~ão crjí'nd('l r;.~ ~-~1·v\· :-0. as respo.stas a serem dr!das aos di~ pela m_esrpa Re::;ult~ção. "O Conselho Federal co:m sede 
clUn Banca ser:1. presidida pelo se-. verws que.sitcs const.:lntes dos reqt~e- E"m tace _.~o 9esmterésse rev'?l(l~·w protrtsóda UQ Estado di Gllanaha-

, n:'tia. jri?:entOJ. ~o Sr. .st;n.:t{\or _Arth"ur Vu- P.El~s Taqmg1afo:3 de Debates. q~ u~- ra. Eerá composto de representan-
Tendo em vista 0 disposto na Re- 1 gJ~lo. sol!Citando m!orm!'lço __ sobre as- tm,,t cla.s.s.c, no t<>c,ant~ ~o Coiwur~o tes comerc.hlJS de qualqUer· regiã.o. 

11c1ucão n9 31, de l!JÉ2.' a ccmlssão :wn:os de fuucion:.írios, teJ.:do a Co- pu1a Rev.Iso.r, a Com~sa9 Dtret'?ra eleitos pelos Conselhos Rtlrionaís 
desh~:na a Banca Examinadora cto mi&São COI!CúJda~o cor~ ~ n:~e~ms~. 1t~oh'C ehmmar a restriçao cont!dJ. entre seus próprtos me.~nbro5 re-
concurso para provimento do cargo, ''Prn&<;egumdo, EtV"· ~pel.encra apt ~- no § 1 g do art 3? cl.a . nesoluçáo nu- pres"ntantes de ca.cta reO'ião"' 
vago, de Taqj.ligrafo Revisor. A alli- sentu seu par€cer, que e aprovado, !J- mero 3~. de 1962, abrmdõ oportun1- ". · .· - · "<. • 
Oída Banca será: pr~eidlda pelo Se· x~ndo urn_~ cota .m€nsal par?- forne- rlaàe. de uma iló \'ez, ao.s int-egran- Em' votação o parecer. a ConHs"!1o o 
nhor senador cattete pinheiro e in- cunent.o de matena[ de cxpedwnte aos te:, das du::iS classes da reterfda ca.r- aprova, por unanitnidade. : 

· tsr:raàa p?1Ds Diret?l't'.'i ·q~ Tqquigra-~ Srs. Sepa'1?l'e..'i, a.. exem. pio d.o. que fEira. para ql:le concorram às futuras N da . h _ : .. 
fjr~ e de PubUcações. oc:crrt na camam ntt..• D~putados. ~·ag~.s. O projeto é encaminhado ao 1 a ma.ls;- a vendo a tratar._ encer 

. . . A Comis2ão lnd€-1e1~ oedido da As 4 Plenário. ,ra-se a reun.ao, lavranqo e}!. trera da: 
DeJ){ns de sr,henatr qu~ as DirP.- semblél.a Legisl:l.tiva ...,~ ..Tdtado da 0 Sr.' Pre.;;idente ;e.pós Iemprar que Alva:enga Matra. secretâ.:·a: :a pr-e· 

~rias já vêm ~r~balhali.do, nas ~es-jauanabara, solicitando que Onildn existe no orr;amento uma verba para ,.se~L ata. que, um~ vez. ap!o\'a~a. :>erâ 
.:-oes extraordmanas, com um terço i Rodrigues de Mello souza :\f'jR poota estuctos· e pesquisas de.stin. a.dos ~ pru-~assmadEL pelo St. Pre.stclente .. 
êo seu ~essoal, o Senhor Presll]ente á. disposição da vice-Líder do P.D,C., mover o ~pe1·teiçoamento dos me-
P! opõe, e a comiss:ão aprova que os naquela Casa. - todos e processo.s do trabalho Iegis- • 
Gsblnctf'~ convoquem Jguahhent~. A seguh·, o Sr. 2° suplente apre- /ativo. transuiite pedido da Asse.sso· ÇQmiss~ão_. .. EspeciaL_ m.h-lbjda 

urn têrço dos seus auxiliares. l senta re-lat6rw sób,r~ o Concurso rea- riã Le~iSfati.Va, no s~ntiqo de ser ' d · fi h"'; · 
De acôrdo Cülll Os pareceres do Se·/lizado pala O prUVlnii?Uf.O dos cargos ,a 1Ile!'$tll!l Utilizada. e examiO(lr 0 re eXQ ~ lfl• 

nhor· Presidente, a comisd.o envia vagoo de Ta-quígra!oA ~~.Debate~. no j A Comissão concorda com o pe.dldo fia,.tãó,_)llPr}jlâ,Dil.,. ~ {Lfl polí· 
, ão- Pien'ário~ p.roje~os de res.olt\ç~e. qlull exerc~ a Pres~dencu\:. , \de.síg:n..anqo o.s Assessores p~ulo' Nu· fica 1nfiufarla e cambial na 

autorizanP,o a. requis-ição, por dois A Corm6São .homologa. _o. re.f;m_do nes Augu::;to de F'•gueiredo e Aimn.h .é'SfFüt. ·- -d ~- • .. . 
anOs e sem venci!l1en~os. dos Re~a· Concur.so e en_vla ao Plena~.o pr~J~~ Guerra Nogueim da Gama, L~to é oUCaas empri§3.s._Jte 
tores Mmtpo t{arr9~mm t\e son-za e !;o d.e ~esoluçao nomeando MaunclO A.ssl('ssor hulls ·antigo ao ma:.<; mo- inküitJya_.nrl'litda , 
A.mphrisi{) Les.sa Rilreiro e dO on- Per~J!a V~qu~::;, 4dolp~o Pe;·ez, ~e- demo o pl'imeiro realizará estudu_s ' .ll • ' ~ • I . 
eial , ~e3i.Slativo, Lís Henrique Fel·~ !J-a;'llli~~ Nogumol e Myr ~hes Nogue~ra, Eiôbre o asse:::oot·am~nw técnico e u 2 .. REUNIA O REAL!Z.-'\DA EMI 2i DB 
lhmàes. prun~·:-os colocados .. , . ttnmii.ação de projetos · em algUilS AG('>STO PE 1º~~ ~ · 

. "'!P4~ com !! pal.~Hn. _Sua Excel~Q· Pat·Jamentos da Europa, cotn vist<1s . · . · . 
A çomis::;ão piretora concorda com c1a. enp~e :p~-recer ~pre 9 Proj~t-o_ de G " t:rfei~oament-o' tlos no.sso.s ser· Aos vlnte e sete q1as dQ Olt!S de 

\(\requisição de Luiz C~rlo& Vle\fí' d'll)R~?luc;ao tle attor.Ia ~?Sr. s .. t:lador ~!<;>os 'Plr.gislativus. !gOsto de ~95~, ~às 1~,;10 hora.<> reun~-

I
F. ans.· <. ee.a. para. 

0 
.O.AP .. E. .·por e~. tra. •. Eu.nco R .. es·e.nd .. •· .. crJan4o uma·. tr.lbuna 

0 
segunti·J e.stuct:lrá fl lcgi;.o;.laçã,o 

50-~ 1 ~. ~b a P. r.es~ctencta., d? Senado;.r .A.t.1 ... t.ar de missão t~n.'>!~rià, de~:;tin'!odalpA·l'S. OS ,o:adores. ? Relator ~tende Clnl, 0 sÜJdícaÜsrÚo e as lel~ referen- c1gn ~ ~mtana, a Coml~SllO Especial ~n-
io implantação de serv1ço? e e11con- q~e. ~ tr.bunn qu,._e91~ a t;armorua e a tes à z-epressáo ao abu.<m do poder/ fl l~Ida de ~xaminar o reflex,? ~a m­

. t.ra antecedentes ~arpculllr~lW~~~e e.slie~tc?. ~o P1en.,.n<>.. econô-mico, além de outras matl."''ia.s aç '0. mone!.á.r~Q ~o PI;fs, pr~.:.en,tes. 01 
idêntico no caso de nuss~o ~trlbmQa \ .~efllbr::l o ,sr .. Presl~e~te oHc a me- )egicJntivas afins. em diverso:; pal-j Senadtres Jasé ~frio, .{ose Ft!Jcut­
a .. "ois funcionârlos do se~1ad0 po.st<J.S 1 qtna prOJ!~s~a ~ c:taquelns que ~.teq-~e s~ -da Europ&. · · - . : ~~r Auz:é!lp VJa-nl)a dei~ap<:'fo de 
a disposição do at.ado do Acre. 90 lnte~s~ dos Srl:!. Senaqores, d-:- Por fim' a Comt-sâo concot·da com j mp .... ccel. por motwo justi!lcad.o, o 

· · · _ vendo, por rr.so, o assJ.nto ser rí!:wlvl· ~ t' "'d d . p- .· Sr .• 4d1Jl!o franco. · 
t o C~'E é 6rg~ cuja instalaçao c;.o pelo Plenário. Se aprovado, .n·o en- a re~pos6 a a ser a a f!.O .,.~e1u~u-l' O Senador Atilio Fontana faz'longa. 
~1rge c U:ã:<J de!e enconh~a~ ~'!?-<;:táculos ta..n.to .. _o. uso da ti'!buna. de\'erá ce1· ~~n~~r n sei~: do~ e ,i;:~ .. wclev~~tfi~ ~ nd~ exposi('ão sô'Jre O& objetivos· d9 co-
~:·ot-clatóriOs a sua efethaçao. o~!'tge.t.-orJo. têJ·:no.s p!'t:ip(;s.fos pelo Senhor-·-4~ Se- ~~~são . .o:ug.erlndo a elaboraç~o <te um 
J ,Não pode. pois, a Comissão Dire~ Nada n1als havendo a tratar, 0 se~ c:-etário. ~21~/ie t1 abalho para o ~e.:.empenho 
:tora tratat• corp o.s !lJ.esmos pesos e. as nhor Presidente encena oo trnbn.HK .. ~. Nada mais. havenrlo a t-r~t-at, o Se- t. t'fa qu.e lhe fOra atnbuid~, que 
~lesnlas medid~ du~ c1rcunstâncióiS ~a.vranQo etJ, E'~·:mdro 1\..f-ead~ Vianna, nhor Presótent-e encerra os tTaba- ju~a~~ rgru.o~~~sc~~dê~;~a. , 1 

i.ão diversa.<J UG.s su.as origens e nas I Qiret.or-Oeral c Secretário 41l 'çon1í.s~ lhos, !avrando. eu, Evandro Mendes la.tor bm01 ~ rr ~ e d • 0~1~·. r~· 
Suas fina!i<iadu. . sso. a t:Jre.tente ata. . Viann~. Diretor-Geral e secretà"rio da Uma· s~ .,. e -ed 0 lfdmde a n;us.sao 

r - ' j co•nis..<;no a presente atn · _ re.ftç«o e !3'D a es que. np seu 
Em face da Resolução ng 16-ti3, e !8' REUNIAO RE..A.LIZADA ~ 21 · ' · entencte·l' deveriam $er convàc9.'çias a. 

4os ônus que a- mesma.· acarreta por& DE AGOSTO DE 1963 · t . preStar e.scl41·eciment-Os sóbre· 0 -nfsun-
~ ..:ena.do, a Cotnisafío ~ecide que ~ Sob' a presidência do Senhor Mou., ! f\ . _ . : t-.o. A propo.,tq "foi aceH~ e fico~I ns ... 
~nce.51!lo _de. Uconças t)al(L .trntamcn.. ra. Andrade, Presidente, prligentes os ~.Q!l)J~S.ftº ~ sentado que o convtte sen~ fe.ito atra ... 
~ dt sr.ude .ti~M •ubcs:~~nadas ao senhores Nognelra_ da Gama Vic!.!~ ( ). LeQislacao Soe tal I vés de n1ensage.IT1 tel~!fl'áf;c~. .' 
\4ludo de Junt..s l.Udicas, uma. presi· p - Cid te ·R 1 p . ·,. 1 9' S . ~ -~- O Sena-dor Au.réUo Vianna len}brou 
:f:iida p&_lo Sr. 89. Sé0ret4rio: lll_é<Uco tfu~kt e~dltP·e:~to .;::a~~~r·~~ Sec·· epe· ATA DA S)[!. REUNIAO, REALIZADA., a. c<>nvCniêricia. de Se inMuit· ne~sa re4 

tp~·. Adnlberto SE-n.a.. e ou.~ra pelo Sr. rio Joaqilhi1 Pa~~DtC ·1:9 suP~á\~ EM 27 DE'"AGOSTO pE 1963 \Ilação ... ~. Pecterqç~. o Qos Tr .. - !lbalhndore.IJ 
flf Secrek\rfo, m.éd1co Dl·. Cat:tet.e Pl· · àUid M •. , 9 · 5 ' ]" i .. E t ·d· . . qo Braml. por serem os trobn.lll"lliores. 
uihelro, participando· de ambG>$' 06 dOIS e o . o~am .. 2 ~ up ente, eunew L .t ram tn(jna~ no seu entender. as inaior(>:;' vi .jm s dft. 
~~~ · . · d · se a Comu:sao D1re~om. . . . _ . . . _ : .· . ·1: 
l>":'edJcoo do Sena o. . Deixan1 de compai.·ecer. por motit'.O ~ A..r.; de:u:._ssêi.S ho.ras d.o dta .. vint.e e !;c-~I!J!Inçao Q?. c lava no P.'ll~ A. '·. ~es-
:.] Em resposta a uma GOlYiul~ em juãtJflcQdo, 08 Senhoros GUberto 'Mn- -.e. de ~o.s~o do ~-f!,D qe mil noyece~- tao e nc~tt~ pela ÇO!TIIss;-o ~c~nd,o. 
que . Dire.tora do Pessoal Ind. aga.como rinho, ::~o secretá.t.·i.o, e vasconcello:; tos e ses.sen~n e t.~. ,,.oob. a. pr~s.jd .. ênm.a je_!\t. à~>. as .t.nt~tla .•. c. o~voc"ção dr. or-
J)rciceder em. rel~ão ~ Oficial L&gJs .. T<frres, 3o Suplente. ·1 do Sr. Setl~dor VIvaldo LJtnft, .Pr~sen~ gaQs a ."Seg~lr ~n~rnerf!d~.!: 
Jht1vo A.ni.6Ha. t"'oela Córtes, . que ae A ata da renn~p anterior é lida te.s os. Senhorc.<;_ Se~a~ores .l!:Ur.ic~ Rc· ~ederação d?s I~dús~rjas do E~t.a.~o 
i&WlUt no _ftJo e .ped~a. prorrocta.çAo d~ e aem observaçõe.s ap.rovada. zencte. Ratl}. Gl~bel~ .. H., e:pbalClo VieJ--).dS., S!io Paulo, F'eder!lçno dd11 J~du.~ .. 
t!l~~enç<~ por se ha.,.er expirado ~ an· o·sr. Presidente procede à .seguin~ ra t: Wa~fteclo. qll!!fe~. re~ne-s11. em t1~':s 9o Estado d_e ~ma.s Geral~. 1 Fe_. 
.lerior. determina a Cotnissllo que a t.e dfMtl·tbuição de proce$ioS: sessao ~xt1·aor9m .. an:l, a comissao d~ d~l.r:.ç_Ro qas InQustrl_.lt.S do Est~. de ~a 
'.aludida servidora compareça perante · · . t,..egislaç.to Sbc•al. Guanabara: Federe.çao das Indú.:;ctnas: 
..,~Junta Que R(:Gba de' .ter organiza:. _Ao Sefi:hor 19 Secretárto D~i~am de cqmparecer, cop-1 causa ~p F.stado do ~!o Grande qo SH]:_Sin~ 
.d.l<J. Requerimentos ns. 508 e so9_63, Jushn~ada, os Senllores Senactor~s ~\IY tt.cat? da· Industria. T~xq1 ~ç> Es:t-'.ldo 
1 1_ . "" . . dOtJ ouarcla.S de Segul'ança Benedi Çarnen·o, Jo.sé Guiomarq, AntonJojde Sao Paulo: Fundacao Getul!o Var .. 
1 f Tendo em Vl:l~ as ~<:rmnções pr~- d d Jhã ' 1 ~ •ç:arlos e Auréllo Vianna. , gas; Confederação Nacional da: In· 
.%das P,elo Serv1ço M-ed!CO, a ponw;· tp e Arru a ~aga es e DJ erman~ Iniciando o.s trabalhos, o Sr. Pre- :dú.Stria- Estado da Gu~n!l:'Jaz~1-: Sin .. 
. ~o delefcrP os reou;r!?'f!ntos. ae

11 
0q1- ~ ~~i~~~r:~~~~::,d~d~r~~~l~~0P~·6 B1d~nte. ju.•itjfica a convocação extw-, dica:to d<?s :Bancos dó Estado ele f são 

.~anu Novaes; re e,ente.s. a cM'lça da Asa Nort . ord;mhla. a fim de apresentar. de sua 
1
PnuJ(,: Smdicato dru Bancos do F.l<;ta-

M*ra tratame~~o em ~ de &UII .e. . autoria.. o parecer sôbre o Projeto de do da Guanabara; Escola Superio~de 
f4lflUia. , Requerimenf.o DP 35~63 - de José /Lei dR Câ-mara n9 38. de 1963, quere· f Guerra:· Conselho Nacicmt~l de ca-
l I Em face das alte-raçõeB ·int!·od~.. ~ufan~ir de Vasc.::m~eloS, Auxiliar· de g~a ~ atividaqes dos r~pÚ:~~ntantes 1 nomia· Conse~ho TéCnico ·0~ ~con ie. 

~ 
no onsi]'lO P.ela Lei d. e p.iróf,rlz.e.s f'or·t· ar1a, PL-8. ~Uc1~do u-ua tnns- c.om. erc1.a.ts autõ~o.mos. 1 c Flnan .. n.s; Confede!.·açs.o l'i'nc:p. nal 

BM~s. o Or. j~ 8uPlente é incum- f~fa.- para a. ca.rrt!lr~- ·de Auxllfar p relator ao em~tir seu J?arecer, vi- ~o.:: 'frábalhadores. . . · -l 
do de eatqda. :ro IÇJ.loc\ntnw 09]\l'" ~a.t1vo. . sando con-Igtr ~acuna.s existentes no I A se~ulr. o Sr. PreSl?c-nte depoili de 

~âo que hanno.nize a ~aa~o d,~·i!\lin.. ~uerimento SGZ-63 de V_era. de proJeto oriundo da Cânu;rn (! e.sta.nd.o consultar a Comissão, .dct€niliná :qUe 
f~ipnál. ·los ~JU3 .!!$o cs;tide.i'ite. a ··44 ~·· 4Jv~re~XE,@ Mafrn, ~inJ. Leaislatwo, o mesmo em fase Iegmlativ:. ~ .. ma1s cs suas reuniões se rca)JZem .".s têrçns~ 
:WlàaQes ~iores· ~ cte ~1'· e~-t, rel*rando &Olici-tn.ç6ea: míefjo~ a,•ançada opina pela . .sua Rp~ovação, feiras às 10,30 ho-ras. e desiQ;na- parn 
1! ~O Sr: tb ~-4t'l1ic? ~ çpnb.~~- '"~ v..a forma da Emenda. Sul)st1tutiva, que a.ssessorar ~ Cmrtissf!!o o A-s.o;;es.sor ~n-
r~~ de l)ed!<\o (l~ ~.1~·· de ·'tJU'vti Ao se~/tQJ" ~ Sccr<IU4rio ~a apreset:tttt, Qando à reg-ulament·a·- :;elmo Mac;eit.a.-: e para . ~~>cretariat1 ~ 
tJ~ ex-1unc1oJ!éllW ~'l ~~ (kr çao das atlvidad~s dos representantes tr:lbalho~ o Oficial-LegiSlativo JuJ-io-
~nado, Antonlo ~~ • , ijen~t fí6 !\]$1\l,UiJ!l,ent-'o 1)0 H~~68, Oln. que oomerclais autônomos, uma estrutura- fa Ribeiro dos 5a.nfos. '· .. 

~, tido de ~ oor ~f..·tulõ R ~· t~ 0?:rlos B~~deira., ~~o._tol', Qào mais c,ompleta. Nad~ m~is havendo OUf' tratar. ~q­
i+',-ln... Úl t!nf.tf· ~ F~~ W.~ ~ ~ i~~.~-:1 ti" ~~l!<J~ P<trDL~O~:.rtt. ~-.. O SU.b&tltutivo. "P:Ql' ouho .lado, en- , cerr-.a-se n. reunião, da. ouaJ. eu . . Ttllic. ,,. 
\~;~ ~ t,,... . ~t) t. ~~~.' na, ·~ "e:'? ~eM~ '~~ . e,cer ull 4 {floba. t~. os pontos principais qa I Ribeiro dos santos. Secrehí.ria Iaw-o a. 
!f,. ~ibhi 1{: CCl q~ L'1_ ~Tlf ~o ~~. de 1Qt}3, _ kSão de proposição sob e»ame e dó Pro,leto nu-

1
presente afa qllf!, uma. vel apr~u. • 

. (i tr&M- r, -~ &.& ~~ }>fWa C!~ns Çiio e J.t!~flctn.. . nwro l3l de 1963, da. Cârnam, além de ·SEW~ assinada pelo Presidente. 

I 

, .. · 



At i.. n• 13" "t:S"A"O ru 28 O Sll. PRF.SIDENTE: ) Na verdade, o parlamentar quase despesas de tram;porte, ma:luten..:.ão 
uu· _'>h i) _. Çl'fl ; ; ~empre conhete êsses fatos, mas,: da <dtima, honatârJos do lX.l.,.l'lU e 
DE AGôSTO DE .. 1963. 1 Sóbre a MeEa requeY\mrntos c;ne 1

1 

algU1111\S vêzeil não lo. gra estabelecer [ custeio dos exames reclam:tdo.; ':::~'•!•.o 

1'il SES~ÃO LEGISLATIVA São lidos 06 .'><':<;:uin~~.s ent.:e êle.s e os pro~edl!nentos ado-1 verá o Juiz requisitar a ret~JI, t:;:~o 
. - - !I vão ser lidos. a ·conexão que deve ~ympre exl1stir 1 a diJigêl1c1a ordemtda c.r Olf'r.;'v ~~:-

H~ 5 LFGfSLATORA tados na e.'ifera a.dmm:s~ratlva. ! dos exame;; r:specializodos a c.-·~.'1.')::'1::.>· 
·- Rcgllcrjmenj]Lt\9~26:. {Le 1963 E que e,;.se< prccedimentos estão I cimentos ofrc:ais - excr.;o,, ""·' 

I · 1 • ·- · ~ par ~·::-zes vincul:'ido." a crltêrlo.s pr.J- quando o ac'dentarlo ou seu::; uE'lll.!· 
l~RES nt-:SCIA DOS SRS.: :!\IOU-. Solic~ta in_Jor;na~.,oe-s _ao Po(.let:_t:rios de lnterpretaçf'lo ias leis, ld-'· ticiârios se dec~a~em apto.s a 1l!l:Ll· 

k\ ANz:n...·~trt:fE_- ~ GJI,BJUiT0,
1 

F>!Jc)!ftt·o _oJ~o,·e.1 do Jfl1 1 !-~lt>r~o tada.~ em c~rtos srtmes ia admma- · ciar os encargo.s d:ccorrcntc--.." 
.:'.t.Ut!S!__fO_ - Ã)lÂ.Lbl~RTtf !iÊ_N:Ilj rut..LM~Uia_~obre _vtagen.!_ r~a_f1.::_a- t.ração pUblica e para conhecê-los . .-Ja 

As 14 hot·us e 
r.nhnm-se pn•.:;etlte::. 

Sénndores: 

Adv)berto sena. 
Joa~uim Parente 
S~g-qftedo Pacheco 
Menezes Pimentel 
\\' alfredo Gurgel 
Erni.írio de Moraes 
Sil\·retre Pericles 
1-Icr'i.baldo Vieira 
A!oY.:.io de Carvalho 
Jashphat ~lorlnho 
Eur;co Rezende 
·aaul Gmbe:ti 
I\íi.1uel Couto 
Va1toncelos Torres 
A f on~o ArinO!s 
Aurélio Viana. 
G~liJcrto Marinho 
Padre Calaz'J.ns 
~'loUra Andrade 
Jose Feliciano 
Pedro Ludovico 
Lopes da Costa 
Be~erra N'eto 
An~õnio Carll.\.c; 
D:.~.hiel Krieger 
.Mem de Sá - t26). 

ua uo Ç.'hue p~to lltutal da t~u~la. exawmt..-rlle. e' que eue-..-1.!1,nl1a per~\ Art. .... I?stu Lei_ entr~ra ,.€i:l _-_~ ;or 
30 m!hutos; guntas à autor!datle rc.<;pOh..->á.V{>l pelo: na d~tf~ __ de_ t.-ua pu\:.I!Icsç':'~· .t'Y,"" ·<~ s 
os .:.;cnhore.s I <Da Sr. 'l_a_!.c_q.n~e.os l'orfe.~) problema focalizado. as dtspO-'iiç-oes em contrano. 

! Seahor Presidehle: Esse caso -da e~V~_--:.o rfos_ :hn:na- Justijicm;ão 
Na f.nrma re,.-frnentnl ~-olic;to "o dos ramais ferro\ h\. los ant1e ... onom.t.. A , ·"' l" . d . . "' "' ' ..., • _ .'"' cos é tí ;co c.l~_;Un.-. anela e a.;; emp . .-.•'15 

Poder EXecutiva. at:U\I:'S do Mmus-1 a· P• " ". dl· t. h · .se~U;.act:H:-âs náo terdU prepo.jt;_,. mlil 
ter:o da Fazenda, ln!or!ue o se.;wn~e: 1 atm~fgr<;: dea~~~bt:t ·~c~~olv~~là~n ~ procu:-adore."· no lu~ar onde -..L' p 1 u-

1 - Na viu~ em realizada ao Chl\e l decisões ue \·ii.o sendo tomZdfl..J a 1 cessa ~ deman~a. traz a06 J!Jc. ;h <)J 
pelo titular da Pa.s--t-9. da Fazenda, n f " 1t . ~ ~ é f" ai 1 uma serie de mconYcmentes .. _.:' 1 H 
pr~lexto de i-nnugurrção de uma esse respe_ 0 e 15~'0 nao, ' a ln ' 0 1 os quais 0 de que trata o 'D·rt·.·.J:> 
e;;éncia do B>.~nco do Brasn naquele Q.J.Ie. ~evena exi6h,r na area de um supra. . 
País ami•~o. quantas pessoas integra-~ Gov~Ino_ de~npr.rát.co. . - ,· J Realmente: no dja de-..sJ..-oa:lo lJ;':rJ. 

· ram a coiUltiva de Sua Excelência? tldNmguemL '1gno~ra2 "9~_d1Sdpos_~~oeds con. n audiência de exame ou, ~'U>l•J:-:.l .• t as na e n . 1 ;:~, e .t. 1 e no- ..w._ , .,. • 1 , 
2 - Se Sua E.'celência v!ajou em vembro de 19:36 referentes ao as.sun-, segu~a~':'::"a nao comparec ... t.:onlJ .u, 

H\'lão Ue carretra e, em caso ne~~1uvol to. Mas, ao qu'e vamos const'J.ndo o a. d~llgencta orden·~d:~. de ~l\t>.~-1 1 \JU 
qual foi o preço do afretamento Qe que ocorre discrepa, upa::entemente. npct~as defend.1. de.eta vbt-c. cur .. -_u­
um avião a jato para leVar Sua Ex- pelo menos, do que determina ê;;.se. maça.o. 

. celência e seUs eonvldados? dípiOU13. · 1 Po1-~m. uma rez que a ~e.~.! <t-:h.ra 
; 3 _ Total ela de.ipe.-;a da \'!fig.~n. 1 

1 
N?, ~tado do R~o. po~ ~-~e'?plo, a. não fc:neccu. prev1amente, o nuav­

bem como a importãucta rtcebida em\ s 1p1 ssao de ramtus _reno~lar.o.s tem Iário mdi.-.,pensavel uo ttau::.pt.~r<:!, 
dó14 :-e.s pell.\.'> memnros que mt.eg:ra- s_ldo P!ocess~dn_ ;e~n, qua.qu~r con- estadla, munutençiio, etc. do upc:a­
ram a sua comitiva I stderaçao P('tO m.t>>~:·-·se pub1JCO, al- rio, com que proverá ê6te a:.ru~t.s. 

cala das Se.:5sóes P.m :!B de n.··ósto ~uma_, vêze.s até sendo detxndoJ.s as dc::per.a~? se desatender a_ vrdt>m 
de 19G3 - va~cm)(clo.s.._ '10nt:s "' a_l"e::.l:; anl-1:'.-.. ~..:._\.U,l., )-lf'lO.~ trens. lln. judicial - desertarâ dJ. açao: P<I"J. 

· -- · • ~ · snnples dep~ntlen~ ::~ de u.u.'.l llgaçtlo cump.i-la nã(J conta com mein.s prú-
rOdnviârHI d~'f~r·lf'H' f' ' priü.'> 

\ R --- ~ - Ora, tudo isso {O'Je à bva ~óglca 
1 

Na· prátíca, a solução é dad.t clr~-
_ _?_qu~riplen_to _ _n~_§9.J"L!W..~ de umu aam.mstraçao que deveria vés do adiantamento feito pe.a plu-

! §J!Ucif!L __ i~r;o_r,!_Hf:!Ç_,do aq_ Poder ser o~·ie~tada pelos reais inter~sses cto 
1 

curador do o;Jerário. que 0 n.•eebi·l:'t 
1 ExectWt:o. atrar.:es da Mini:.·U'no contnbm~t~ e êsses contribuintes questão: não havendo ... 

n ~P Pl E-.10 áa-""tú:~úõ e-tnli-ãSPüOiTcãS, ;6• tem o dtretto de :;aber em nome de sala dns sessões, 28 de acr&to th~ 
~-!..6- --~ :_:'S -~~ m·êlf(ú .. 'Pil-!iõ -tf~il!Cí:; •áro~ que, tais co!sas vão sendo feita..,. . Ui-53. _ Aarão Steinbrttch. o 

A ltsta de presença ncusa o C()ffi- • t::ctnos con.s,derados antu:cõnóiilt~ Achamos que a po!ltlca de an·an-1 --- -·- - -- .. -
parec<mento de 26 srs. scna.oorc.s ·---- - ·-- - ~ ca1: tri_lhos. em mà hora ~dotada no. DECRETO·LE'I ... No· 7.036_,-

4 
DE: 

Havendo nlune-;0 leBal, declaro aber-1 co~. • - PaiS, e dl.<>cutivel ~ob !TJLlit-06 aspec~- 1 lO DE NOV~1BRO DI!; 19.4 
ta a· set~ão. l tDo_?r_. _v~sc5Jnce!os ':J;:_one.s~ tos e, com o ol.ljettvo m"s:no de w-: Refo-rma. a Lei de Acidentes do 

V a,~ ser lida a ata. Senhor Ple::i.dente. a imediata posição de! :ie1esn do in., . 
. I .. ; . - dermos adotar ne. est't:ra. legi~lativa. I . Trabalho 

o sr. 2? sect·etário pl'Ocede b_, R\!qUel:-o, na forma regimental, r.r;- tm·ê.sse público -que os fatos estilo a ~rt. !H. ~s htJnor_arios dos pc;:! 4 

lEitura da ata da ses.sr_10 anter;or.: jam scliciUtdas _ao_Mim.steno da Via· I reclnmar - desej_amos ~saber que to.;, ~w-s ~1.so~; 00 ~cHlentes. _do t tt· 
que, posta em d.iscu.%fw, e npro~ çâo e Obras PuiJlwas, a.s se;;~l1nt.es normas ou prindpio.s est-ão senQo, ba .. ~c. stet.~o f.xad?- deto ~ot~o _cn;n 
rnd~ "em dcb .. tcs L.1.1'ormacôes: obedecidas e até onde pretende che- o dlspoo. D no Regrmen e u.sr."'"'· 

• ' w "" • I 1 - Qual.s são, em cada' uma (las gar a Rêde Ferroviária Federal, Va! :.~r Udo ou •. ro t--:·uJelo de L~L 
o St· 19 secretrl.tió 1ê 0 scwuint"' I ferrovias que inu~~rnm a Rêde h!rro~ nf!ssa perigosa prática de _anu18r pre- i1do, apolador 

• • <> • ... i v.lá.rln. Federal s 1\ , os ram.als con- juízo.s, decorrentes de tnúltlplns êrroa É lido, aprovado e va1 as Co· 
1::XPEDI'E~rrli: \sidero.dos anticconõnucos? de e.dm!ulstra.ções suc€!6.!Jvas gtr.tn·~s mis.'>áes de constituição e .Ju.·.u-

2 - QUUi a ç.o:n ... ~.:~ :;dm!.nlstratlva do expediente simplista de extingUir ça ·c de Fino.nçe.s, 0 seguinte 
OF!CIO I adotada peta Rede l•'errovlúria .Fe· se:'vlços de natureza públl~a. 1 

. . . deral s A., diante do problema tle- Estas são as exatas razoes do pre· 
~~o~_e1rn_ado~ do- atado- (b_ Bahia, cor~er.te do tráfego nos rama!s anti- sente requerimento. 

nos .::;e"' u.n cs tê1 mos: . econOmlcos'l 
c t d 8 h de ,,, 1

1 3 _ Dentro de que prerro:r"',·Jv.. Sala das sessões, em 28 de ngõst~ •.A\ \'a or, a 1a, 2tj agõ.:.to \.{ -q .... de 1963. _ ~~ê:lQ.f _Tprr_es, 
19ti:L 1 legal agiu at-é agora a Rêde Fcrra-

~·iárla Federal S.A., ao decidir a O__..~-~-· l'_~~~SJD~_'fX_: senhor Presidente: ~· ·-- < - -"---- 1 
• . 1 extlnçâo de ~[_l.l~uns nuna1s ~er~v,é.- os requerimentos que acabam de 

T(!ndo solicitado a e:;.>a Egreg!tl J'rlo,s, e o, 11\l.ürustério da V .açao e .ser Jldos, inde!Jendere de discussão 

Projet,Q da_!& 
d.o.."Senad.n.nq_W, .dc..1963 

Declara de utili:dad~ .vúb.Úcl: a 
Cãs'ii""ãõ -,h:a~balluidor d-o Ama::.<M 
1iãs. com sede na ciàade -de Ma~ 

.E!!_u!-L--.&sta_do _ do_ A maz·onas. 

O Congr~o Nâcional decreta: 
CJ.:.à do Cang:esso N~clon..tl, fo$se C?br~s Pub.icas permltllldo essa ex- e deliberação do Plenãrlo Depois 
p6:.lo à. disposição do Governo du! tmçao? . :d-e publicados serão d~acb2-dos Art. 19 Fica deciarada. de ut;Ji .. 
Estddo d,1 Bahia, o Redator PL-4,j 4 - Que de::!tiUação Uvero.m. _ern. pela presidênciâ.. dade púbJica a Casa do TraDallwdo~ 
Amphrisio Lessa Ribeiro ~·enho peJo 1 cada caso, os terrenos, edificacoeti, ào Amazonas, com sede na cidade jO 
pref!ente a!;{radecer as_ 'providencias 1 tr1ll~os e material rodante que cons~ j ~óbre a mesa Projeto de Lei que ~Ianau.s, Estado do Amazonas. 
que. foram tomadas e mformar, que, titUtan'l. o acêrvo dos ramais ex-/ va1 ser lldo: Art 29 Esta Lei entrará em vicio-: 
i~~-ellz~cl~te, ~--~i&ou~ -0: Asser .\r t!~tos? Após a evtinçõ.-o de um ou de É lido, aprovRdo e vo.i às ComisH na data de sua puVJlcaçao. revo;;:na.,~ V?P..- ~1.~;-~_az: 0 ; O[\t!r~o. .:l 81,~w~ trechos·· de llnha !érreq · s?es ~e Co~tituição e Ju:.tiça, e Lep ~ t\ispo;;!ções em coutrár1o. 
n:~y ... otç cn a.na pJ.tt\- nze. lnce ·~ • ..., gtslaçuo Social o se-ru!nte ' . _ 
ªº--..~!~O}Cl!t_o _Eaquele_ ~erv:dor. d~vo acusarni? a~. Estra~a.s nas quais ~- · o Justl/íca.çao 
ser eonsülerada sem ete1to n m:-d•da tavam eles mte;;raaos, ou a propr1a • Drl'\iat0._ Mq Lo!· 
-·--·-- -- R.d F i' · p d 1 dl 1 !.-!.....~-- M~ -~'· i\ :;!asa do Tta-balhador do Ama.l<Jt> 
pleLtead::t. por êste Govêrno pelo ex-. e e errov ana e e:-a • .minu • _do_, .. Sell_ado. n:'_~ _~-~~-'-···'"'c 1_~_ê n~. cvm ~ede e1n L'l.<Juus, tU!Jáaj.J. 
pc~~mk __ 1\:ntet:.ior. I ção ~e qualquer espécie em seu - . . _w......: - a ll de Junho de 1947, em três lUs· 

. dcjtczt financeiro? l ã b 
.A;vwveHo o ~ru~;o para apre.:.entar 6 _ A extiuc;ão dos ramais anti-~ (Dg__s_r __ .!}.gu, §t_el.I_! :-uch) tros e meses de exWtência firmou-se 

a V~su. E..~ccl.:nc1a o~ prote.,;~s de• econômicos loi preced>da, em cada., Acrescenta um__pf!!fJir!J/p_ _fln_ico
1 
I}~ ~vida sindical" amazonense coi?o 

•_:c...-cca estm~a.e di_s_t mt.a con.n?_e.~a-J caso. da constru~áo de rodovia pavi-~ ao art 87 do vecreto~tei n:tmero a.gao _de congrara!?-ento da cla~e 
\_?-0:. - 411JO]_llp L_o?_na!!_tq__ _ _.l!lmor.! mr;ntada, garantidora da cantinuída- '1.636,delõl!é -n-oVemtiTõ. de 1914\ ope!á:rra! em CUJas ~ep~ndenciae; 
~:_~yt-:n:td_Q_r_ ºo _Esfado _da Bnh,~t. 1 de das comunicações para as locaU- <Rejo"rma-ilã· Lel ·ae Acidentes 1 estao _1 ns~lr:.dos as prmcrpaí~ l_"c;.. 
_ll _S:t. P:l:,_<'EJ7DZXT!<::~ dades que _f!c.anm privadas do trá- iúJ'riaOtiTho)-, 

1

. deral'!?es, _...,mdlcatos e AcsocHl.çocl-> 
~- "'--- -, ~- · -, • {(',...o ferronárlo? I -- Pro!I;;;s,onats de oore1:os. 

\ P · ·- · ct f · h · ~ O Cons::e'::~so !-J'(Icional decreta: 
1_ res:G.::n_cla e_ c_rm, OJ(', _os se~ 1 - Vem sendo observado pela Tendo como podêres diretivos n. 

g:nnt~.5 rcqu~t.l•1CllLOs de ln1orma .... Admintst.:açéo Federal o que dbpóe Art. lll Ao nrt. 87 do Q-çcreto-lei A.s5emblela-Geral, o C.:omelho F1.:.ca1 
çu~s, a}Jresent::dc.s ontem: a Lei n9 2.~15, de 27 de nov<':nbro · 119 7 .036, de 10 de novembro de 19·!4,: e a Diretoda, com atdbuições den­

:s;9 ~ 96 do Sr ~enador Ad_::üQert-o de 1!'56, no art. 10, §§ 29, 3?, 49, c llf.l 1·ncre.scente·se um parágrafo unlco, nidas nos Estatutos devidamente re-
~·i~:'"' - ~· art. lJ, caput. e p3.r, '21? com a se-,;uinte re<!ação: gistrados no Cartório de Titulas e 

Justijicatira l•Art. 87. Documentos, em Manaus. a C. T.A. ;f' __ 5_9],_ ~{Q_Sr. Senad!Jr Jo:,é Er· 1 ···•·················•···• ministra cursos de orientação pr<r 
mt~·:o; o encaminhamento de um pc:>dido Parágrafo único. No caso -le o fissional e sindical, objetivando pro-

-,;o 598 d s Senador Jose E"· de Jnlormações ao Poder Executivo empre,J:ador ou segurador reqtierer parar di-:'lgentes e líderes sind1caitJJ 
m~e ""-.2.. ~ r_. · nã-o implica. necessàriamente, em perícia ou vistoda, deverâ, com a' reaUza uunlões recreativas, educa ti-

_.,. ' que o parlament-ar desconheça os ra- antecedência ruinima. de 24 horas daj vas e esportivas: mo.ntf>m serviços d~ 
fi9 599, dg Sr. S<"nador Eugérüo\ tos capitais. relacíonadcs com os\· data de sua realiY..'l:_t.áo. d.epo.s.it:'r em asslstência dehtária e de enfenngge-çn 

B~a.1. quesitc.\3 formulados_ cartório a importãncin. necessária às, e a escoLa ''Desemba~·gu.tlor Art.üur 
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Virgílio'', de ensino primârio e aJ.. Entrementes, em Ap~recida do jat que loi o Cardeal Jo.seph Stepinac. Logo depol.s tivemos um outro casor 
tabetizMflo de adultos. Norte, cerca de 12 lhil pessoas uevanto, pois, o n1eu protesto, Sr. o Governador tinha certamente in• 

São relevantes os serviços a.ssisten- reunit·am·s~ á noite em praça pu .. Prf6idente, como católico, cristão, >~tv terésses relacionados com a Guana• 
ciais e educacionais prestados à po.. blica. após passeata, para protes- cerdote e Se-nador, representando um bara. Não pude atendê-lo. Nunca dei· 
pulação manauense pela entidade que ~r contra a atitude Jo jornal. Em Estado profundamente cristão; levan- xei de ceder quanto às aousas úteis às 
o presente projeto pretende declarar ·Pindamonhangaba, Taubaté, Cru· to, neste momento, um duplo prore.::;· comunidades. Sempre orientei mLnba 
de utilidade pública. zeiro, Lorena, Guarat:inguetá e ou to, primei.l·o contra a blasfêmia, con ... vida no sentido de servir, pois sou ra ... 

Centenas de jovens aprenderam as tras localidades do Vale do Pantf- tra a. infamante "charge", cuja ins· tariano. Entretanto não posso dar 
primeiras letras na escola que a En· l>a. houve também manifestações crlção é também do ma1s b-aixo calão, aqUilo não P. meu, quando há. ou:..tas 
tidade mantém com os seus próprios de protesto. O tato repercutiu como bem acentuou a Cú.r:a, afensiya safda.'i, outros meios de Lnelhor agtr. 
xecursos, orientados por ço.npCtente também em Minas Gerais, nota~ ao que há de mais caro e preoioso à Na Convenção da U.D.N: de Ci.ll'l-
corpo de professôres. E o operário, damente nas cidades de São João Gristandade bra.silclra e afrontosa tiba, atacou~me o Governadot, dtzcn~ 
que na c.T.A. recebe assistência Del Rey, Barbacena, rtajubá e La lprincipulmente ao povo brasileiro, que )do-me um Ministro desconhe~.ido. De 
dentária e de enfermagem, usufrui, vras. Nesta última. cidade, o -co- tem a Vrrgem da Aparecida como pa· fato nunca. fui politico. E a p!'imeira. 
taril.bém, sadia orientação civica e mércio decidiu cerrar suas portas, <il·oeira e rainha. vez que tenho a honra de tomm as .. 
profissional por Jntermédio de con· em sinal dê protesto. Levanto tambem meu protesta em s~nt0 numa Casa do Congre$0, mas 
ferencistas ilustres, de . Quo.ndo em BOICOTE 'I non!e da coletlvidaae J:il'asileira. Diz sempre lutei pelo !lleu País, sempre 
quando convidados a proferir pales~ a notícia que o.s secretas da IUzosJá~ defendi interê.s.ses públicos e se:npre 
tras em sua sede sôbre assuntos re- A Radio de Aparecida info:·. )Via já se encontram no Brasil, P.'1Yl1 dei de mim o que me era po.s.s~vcl pa ... 
lacionados com a vida econômica, mau ontem á noite que todos os ajucim· a polícia b1·asileira a conter os ra ajudar à .ninha Pátria. : 

carros distríbuidore.s de J·o:na1s jpacíúcos húnga.ros, os pacíficos crca~ Para mostrar que o Minis~ério da social e polftica do_ País. ta T 1 t d ' 1 - d ~ Decla.:ar de utilidade pública o. da Capital serão rev~tadas hoje, s, as pac1 1cos e.emen os e ou~ras Agricu tuxa nao era o que iE..'lC o ~,_-.o~ 
Para que não entre naquela ci~ nações que compõem a Iugoslávw., vernador da Guanabara, !naquela. 

Casa do Trabalhador do Amazonas I 1· · d h · á 1· •t i d E dade sequer um exemplar do men po!·que a ugos avia correspon e, OJe, convenç o. so tc1 e e s. xn. o 
será reconhecer a obra de colabora-· cionado jornal. Idêntica atitude a um Estado que tem dentro dz si compar€·cimento de seu Sec~·efiário da 
cão de operários esclarecidos e pa· deverá ser tomada pelas popt:Ia~ três nações esmagadM, três E3tados Agricultura, à Universidade Rural do 
iriotas com o Poder Público, OS quais ções das demais cida-de.s do Vale esmagados, debaixo do mais terriYel quilômetro 47, no dia 4 de julho. 
se congregam em associações de tão do Para\ba. opressão. !Atendendo ao convite, pôde S. Sa.. 
nobres finalidades visando a ajudar Sr. Presidente, ãeixo aqui o men testemunhar a manifestação flue tiv& 
n::t. solução de problemas do _povo. A Cúria. ao se referir ao fat.o, em veemente protesto no momento em a honra d.~ receber de todos cH >qrõ-
sem esmorecerem diante de difi· nota oficial arsi.nada por Q. An~ôn'o que vemos as fôrças da Iugoslávia nomes do Brasil, à it.al t.amb~m sê 
culdedes e incompreensões, cont:i- Ferreira de Macedo, Bispo~Aux;l!a: também em ação no Brasil quase em incorporou. LC3'o depois recebi de Di­
buindo para a. transformação üa so- do Cardeal Motta e VIgário-Geral de duo com as do nc.sso Govêrno, para retores de Departamentos do Minis· 
ciedade atual, m·arcadu. por inJtlSLi- Aparecida, entre outras palavras dlz impedir os passos as.queles que, per~ té1·io. men.sageru; de que vou ler nl­
çaG, numa _sociedade eqüúninte, sem. o seguinte: dendo família, perdendo parentes, he· g-uns trechos para. conhe~imento da. 
discriminações, propiciando a todos f'A representa~o em si nada róis e mártires, deixaram a pátris. e casa . 

. as mC'smas opo-rtunidades. e proteç!ío. tem de curioso. Mas a figum é vieram a êste Pais buscar um )edeço . . d .-: ·ã 
sala das sessões, em 27 de agsOto mna caricatura indigena e de de clüo onde houve.-se um pouco de DJ.3se um Dn·etor e alto pa"f o: 

de 19S3. - Arthur Vj11lf@4 ba1xo calão; .t:rata-se de uma ver- liberdade, um pouco de direito, wn "'Depois de n1im. outro virá que 
dadeira bla.sfemi.a,/' pouco de dignidade. É revoltante (ll!e bom me fará. Está se ajijstando 

O SR t PRESIDENTE; . também no Bra-Sil tenham de pac,sar ao senhor como uma luva, po!.o 
Há oradore.c; inscritos. Sr. P;!es!dente •. no~:nes srs. se_,~a- pela humilhação de abandonar tudo às vêze.s que vou ao Mihistérlo 
Tem a palavra o nobre Senador pn,~ dores, ':ao é a P!lm~lra vez que eje I para que um dos maiores criminosos vejo, por todos os la.do3. saud-:.des 

dre Calazans. ve.spertmo faz tao ~nfamante e v 0: da História, um dos maiores verdugos da ordem. da Ilsura e d. a boa ·ron ... 
~D:to e.taque. à IgreJa e no culto ca da Humanidade, wn dos maiores U1i~ ts.-de que caracterizaram sba ad• 

~R_,_~~I!!!.E CALAZANS: tóllco. Já ha algu~ anos,. q:uar..do ·migos da Igreja possa, numa N:J.ção mln_iskação. 
(Sem revisão do orador) sr. De1111tado à Assembléia Legislativo. de católica receber o test~munh0 de uma 

Presl.dent.e, nobres Senhores Sena.üo-. Sâ.o Paulo, tive d~ protestar contra glorificàção. 
longa. reportagem mfamante à ilustre 

reS, a imprensa e as estações de t:_â... pessoa do então Pontífice Papa Pio 1l:s-ses fatos, sr. presidente, são te~ 
dio de São Paulo relatam à N~ao, XII atacado, na ordem moral, por nõmenos que revelam a época e a de .. 
desde ontem, vee:mente protesto da. aquêle jornal. cadência de um E.stado e de úm Go~ 
população católica paulista, da popu- 'Fõda a Nação conhece êsse peri.óài~ vêrno. 
lação católica do sul de Minas e de co; tem poucos anúncios e sua hisiõ- Aqui fica o meu protesto e o n:.<:>ll 
autoridades, bem como enérgicos pro· ria é pública neste Paf.s. ~ um ins· doloroso lamento. tMUtlo bem!Q muno 
testos da Cúria Diocesana, contra trumento marxizant~. nessa ação ter~ l-~em!) 
·uma charge publicada, ontem, no ves- rível que se desenvolve dentro da Re~ 'd 

0
. SR 

pertino Oltima Hora, com inscr!.ção pública, prtncipa..Imente nesta hora, -"' PS_~~~Dk~ 
blasfema e· racista, tendo por motivo quando a Imprensa anuncia a chega• Tem a palavTa o nobre senado1· JosC 
a padroeira do Brasil, Nossa Senhora da. faustosa do Marechal Tito, acom· Ermírio, 
dn Aparecida. pn.nhado de cento e oito membros da 

Preparo um pequeno folhJ>to. cs• 
pécie de relatório1 sôbre os: trt~.l.w .. -
lhos realizados no D.P.A. !=]ur2.n­
t.e sua administração. E.stou ce:rt& 
que terá a a~radável sqq::n·êsa, 

vendo quanto .se fez em tão po~:.:ol>' 
tempo''.. ; 

De outro Diretor também al~a:nc-n• 
t-e colocado no Ministério: 

o Estado de São Paulo de hoje diz sua comitiva. A Nação terá de gast.nr o SR JOSt~ ERitlíRIO: 
, o .s.eguintc: mais de vinte milhões de cruzeiros (Náo foi 1·evisto pelo orador) - Sr. 

"MANIFESTAÇÕES DE REPú- para recepcionar U..lll Chefe de Esta- Presidente, Srs. S~nadores, não fóra 
DIO A JORNAL NO V ltl.E DO do, o ~!co que rec~beu a pena de ex- o re.:;peito que tenho à oplnião públi~ 
PARAíBA. comunhão da IgreJa, pena de exl.!o- 1ca do meu País jamais vi,·ia à tribu· 

munhão vitando que obriga a paraJi .. 1 na desta Ca.?a Para respoÚdef à.s c a­

"Desejo que um pouco nia1s de 
t.r2.nqüiJidade tenha com s~a \"01-
t.a. reingre.ssado em seu lar Mas 
lastimo, com sinceridade que sua. 
administração segura. que tr~.-nta. 
segurança em:ejou a técnicoS. qna­
Ee dcsesperançados. tenha siÍlo t-â() 
curta.. ne.ste "Velho !vUni.st:!r!o. 
Tran~mitiu V. Exa. aos qu~ naul 
trabalham um nõv0 entusir~mo: 
o do resne!to, o da ordem. o da 

• 

i 

I 
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I 
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Uma. ''charge" ontem cst.ampa· sação dos cultos se o excomungado lllinias que me tora mformuladas pe .. 
da em um .vespertino da Capital dêles se a!)!l'Oxima e f!bFiga ~ .afa.::;ta- lo Governador da Guanabara, q'l<:.tu­
e que foi considerada ofensiva a. m.eH.to de tod-os os catol~c~ flél.S dlan. do do seu depoimento n..l comi.s.-;ão 
N. sa. Apare~da provocou ~ner· te da pessoa por ela a_tmgida ... A pr~- Parlamentax de Inqllérito que aJura 
gicas manifestações de protesto sença_ d? Marec~a~ Tito nes(,e \Pais as pre&'iões contra 0 congresso. 
em diversas cidades do Inte.tJ.or. c~?nt.tltUI, sem ~uv1da, .lll!Ia hll!ll.lha~ Na convenção da UDN, s. Exa. mi .. 
notadamente em Aparecida dó çao para a Naçao brasileua, pnn91pa1 ciou sua campa-nha contra ... MiniS· 
Norte e municípios vizinhos onde mente :para o ~~o mundo catÇ1:~o. tkrio <fa Agricultura, campanha .:nJu.s 
é mais fervoroso a culto á Santa. que tera de ass1shr a êsse espeta.culu raizes certamente estão no fato de ~u, 
Nessa região, tão logo Ee tomov.. degradante para J:.l?dos nós. . qu~ndo titular daquela Pasta, ter ne­
conhecimento do fato, inici.Ju~.se ~ ~ma dessas, COisas paradoxaiS, 

1 
S~· gaçlo a entrega de uma parte das 11~a .. 

.amplo movimento de repulsa que PreSLdente e noores Sen.adore.s. At.w.a. tas da Guanabara para a con.sh'ução 
chegou a provocar o fechamento h~ ~ouco .te_nlpo, o Pre.s1~ente da Re~ de um cemitério, quando aquêle Es· 
de sstabelecim!:ntos comerdais, a pubhca VIaJava a<l .vat1cano, -l~va.n- tadb po.s.sui áreas sem i]oresta que 
Sll5.:pensão de aulas em esco1as, do em ~ua companhia um marxiSta e pode, certamente, tl"ansro1·mar em 
passeatas e outras manifestações O!J.trD s1mpát!co a-o m~?Vl!flcnto mcr- urna granàe neorópole. 
de condenação á atitude do refe~ xwta. Declarando-se crlStao. mal vol-
rido jornal. to\. ao ~os.so PaiS ~onfirma a vilda Logo depois \'eio 2. questão do Jr.~tz. 

Em Aparecida, 'organizou ... se uma do Marechal Tito, Chefe de Estado Suge.d amJs!i03amente a S. Rxa. que 
carayana integrada por autorida· c<>m bem pesadas e graves penas .im ~a.:.se~ o rmpô~to de Vendas e Con· 
de.s repre.s:e..tltantes do comercio e pcstas pela Igreja, porque foi um {os s'e-na;;Des do le1te da Guana.bara, a 
d-e instituiçõ::s locaiS, .~:ra pro- maiores VeJ:dugo.s da história da Cris,.lexemplo do que faz O Estr.do de Sào 
t;:st~t contra o ultraq;e .)unto ao tanda"de. Sua atuação, no pa.rticnlaz, ?aulo. Procurei convencê-lo, por to­
governo. do E:stado. Chefiada pelo só encontra paralelo naqueles século.s dos os me:os. Concorãcu S. Exa. no 
1-'"efe-íto Solon Perei!'a, a carav<i.• de tortura e sofrimento d-e Rnma, on. ptimciro encontro; depois. esvaz:oli~ 
na cl1egou na noite de ontem a de Os Césares derramavam a:bundan~ ~~e o ~.sunto, e nada mais conse,:~;ui. 
Z~'J Paulo em dois on~bus e vinte tem:?"nte o sangu~ crist:!o. Seu.s crimes No .fim .. afirprou qu7 a Assemi·lC'In. 
n~1tomóveis, diri_gindc..-se ao P..:lla- l'i!o desde o fuzü<?.m<:.nto ao enf-n""-~- Le.:n~J~tiVa nao d~eJava aprovar · a 
eo dos Campos E1i.sios. onde foi 111ento em mnc;.a de tr~baJboclc-~.::-= 3'"~nçZ.o. Tcmei en.t5.o o compromisEo 
rcr~bida pelo governador do Fi· não só iu;ros!avos, ecmo húngaros e de .a, junt.::mente com um seu repres.en-
to;>c'o F.-::te as.'-'!:'"'"ilrou que iria. eP~ outras nações, sem c-cnt:u· a trcp.l que · t:mte, atuar jm1to à Assembléia da 
c_..,mtnh3r 'l C!lsO aos setL'i ass~ci- as lnglêscs entregar:;:.m i!s suas mãos. G_uan9.h~ra, no sentido de obter s h:en 
c:n~G Q.ue os manifestant-es es~~~ .. já ha ocasião tio ~,f~-.1istfcio, cujos in- po dêsse tmpôsto. o Governador, po­
riam Cisoost"Js. a ata~ar a. sede t~o t~ra.nte.s Everam os olhos vasa.dos. r~m. não o d~sejava, tanto assim que 
jn··:!~! o que detcrmin:-u o env10, Foi êle ainda caroo..-eiro e verdugo de jamais desi;;:nou êsse repr€.Sentantc 
.a'J local, de 2 invest.i~mdores elo ta-ntos bispes e outros M-c.erd,1tes, para, em mihha com!)anhia_ t.ratar de 
DüP~ e ti.e 4 gua:·niçõ~s ci~ RâU:o prineJ.palmente carce<re}ro e verdugo c&"E.sunt0 tão important€ para a pOp-:1-
;r~::rulhn. de um dos maio.:re.s mârtire6 d~ Igre. llaçã.o do Rio de Janeiro. 

ponb.Hlliàade. o de melhor ser~tr. O 
eouilibrio de seus atos asl su.1S 
ntitudes eorrets.s e ordenadf.s. o­
seu íusto .<;enso de onort.unldade, 
fo:<:am f' sfio novas dimen~ões ja­
m:>:s n::sta S2cret-a1·ia d{' 'El~tudo 
v:h1ds ... P.~,..o"dli-lo-emos ~.emr••·r". 

t.WB aí na.D p::rrou o §r. Goyeqt'l:lor-
dll. Gunr-lJ?-ra. . 

Na C0r.1i.::::t:!D de rucmérito fêz 1n te­
guinte d.ecl-""ê'iCf'o, divulq;ada pe~0 "'0 
F.stcdo cJe S~o Pr.ulo'' de 16 Ce .n.,..ês-
to rn ccrr!:'!lte mês. : -

run. 
•'Pe>r:J. se ter unú. idéia aproxf .. 

mad3 rias proporções que va1'atin­
ginclo a lut.a contra o regime d2 ... 
roo::: .. {'t!co entre nós. h~sta · u:na 
1::\tura., me~mo superficía1; do 
di-!"o:to estnb"lecido nessa Ct-rlr.i'>· 
s_"ó~ e.'"' Tnqu "rito entr:? o U'"'pU­
tac1o · r.~.!rr·'nc!o PaC:i1ha e O· Go .. 
vera::.':':or C:'"~O'l' L'l-Cc:·da. b2_g;a 
C'P:-:o d" n.:o:~·•1rtas e tCC:.PJ"'>tr.::; Ye­
S!1~1on el'lc:'e OU~ras COi.s'l>;,l ú-r 
v!Tldo à b--l"a o caso do Sr .Jo!?é 
T!'~mír~-o ~~ ~ ... oraSs, ex~MirJ?stro 
da A "'rict::Ju~·!l D;> Gc-Vi~rno dq S:i'. 
.Tc.:!o Gou!!'rt e chefe de HJ!11 dei 
maio!·es, s:-ni"o mn.ior, grupos ;ecc ... 
nõmicos~f-in~nc:>lros do País.; Jno 
terro;;Edn r€'~o Deputado R.J.tffiuno 
do F.r..r·~.'l. ... ji'Jl'e quanto (~eviB 
aqué:c ht<"nsh·~fll ao;; institutn~ dO 
previdência, r-espondeu o gover-• . 
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na. dor da Guanabara estar .aqUê· \ p-1_.1r~nte o temp'? em que estive no 1 na~or da Guanab~ra, elemen~ dos I Municípios, falei com dezenas de -;q;. 
le senador por· Pernamb11co de- Mm1ste~lo da Agncultura, apres~nte1 mais dest<~.~ado.s (L,) meu ~a'l'~1l_.n e, lha.rts de pessoa.a. Não mandei niij.• 
vendo para cima de 120 milhões 180 proJetos, eptre o~ C]UalS .sa.I;ento se ~e~ qms~1, futuro Pre.sid~nte _d-:. g'l!'in.l. !ul ~almentc. T.alvez al• 

. de cruzeiros aos cofres dos rns- ot; referentes a Extensao Ruro::u, ao ~epub11ca. Dtz V. Ex \I atnbmr a m- guns dos senho1·es senr.dores tenham 
titutos." l ~m~~namento, .à P!O?..lÇa'J e DI~- dtg1tada I?a.lquerença dea Carlos La- feito 0 mesmo, ma,s não devem ter 

., . / tnb~utça~ .. ~e Re~roctutores, a, Mec~:11- c~rda ~ara com_ V. Ex· o fato de sido muitos. Duranta seis D"'.etes per• 
,_, vai por ai arma. , z~ç_ao A.,n<:ola, ~ Revenda a.e Mate- nao haver ':t.end1do o Che~e do Exe- corti do S€rtâo de. Araripe à orla ma· 
Para demonstrar as inverdades do na1~ Agropecuur:o,:;, a Febre Aftc.-;a e c,utlVO da :r.ua1woar:a- quan_cll:_ Mllci- ritima. da fronteira da Paraíb~ à. 

c;.o,·ernador da Guanabara e de "O nnutos _ou~ros, , . t~ra um t.e~~eno p;:ua uma Implanta- f~ontl'lra c!e Alagoas COITi tudo axa.· 
~t.ado de São Paulo·•, enviamos uma <?onstitu:m~s grupcs de habaJhO çao funeral a. _._ minei e anotei as necessidades do ;ne·t 
cnrta para que aquêJ jornal a pu- taL: como. _urup~ ut: Ue.:erhon1u,el~- 9 f?R· JOSÉ ERMIRIÇ) ~ Um ce- Estado !alei com tDdo<> aQuêles. que 
b;1 e to da Pecuana, Cl.:·upu ac De.:,euvo.vt- nuténo. .' . da -. _ · · 

.,.casse. menta para Pe~ca, Grupo de Tra.ba- O Sr. Eurico Rezende - Dal - nece.ss~tavam_d~ UJU · G.J~det a mtutG 
um dos trechos é o seguinte: lho para o abastecimento e pre~--os · se bem compreendi ~ a hostilidade gente que P1 ectsava de u a materru .. 

Grupo de Trabalho pata cs e:; tUdo~ do Sr. Carlos Lace:· da para com v, da~e, _de u~ açuUe ~e Ul!l ~arnpa de 
"De<:larou o Sr. Governador da eàafologicos; Grupo cie -rrabalho pal'e Exa. Acho que pode haver outra ori- avtaçao, enflm de C:OlEas utets. 

Guanabara que o grupo de em-· a fruticultura no Norde~otc; Grupo de ge:m. O Sz·. Carlos L!l:cerda: não iria . O Sr. Bezerra Neto- Grandes sE'r-
prê.sas que compõe as Indústrü.'!> l'rabalhú para estudo dn .sttuaçao dos ll_Ue.stwmn com V Ex~ pelo fato de VIÇ{}S prestarl_os. . 
Votorantirn é devedor de grande trabalho.dores da Amazônia. E' oom t-er negado determinada área para ~ Sr. Eunco Rezende - V· Ex fi_ ~o! 
soma aos Imtit-utos de P:tevidên- acentuar que todos conclunam seu~ .;cn·--· .. 1_:w àe um ~~--- utenu Ma<> .. e- mu.Ito s.eneroso. n_a co.mpanha, nm· 
cia, fato que, de certn. forma, cons- trabalhos. vo dizer a V. Exa. que, pela ce1mlá0 guem poc em. duv1da.. 
tituiria desdouro para o Sens:dDt, No edltorial do "E.st.:Jdo de São exw.da e po...~t..e; 'JlH 0 SJ. Cal;OS O SR. JOSE E'RMíRIO - Em tôda 
não tanto pela inslgnificânchl do Paulo' do dla 16 de agast-a, apcre-::!e Lacerda-, sendo a:J.tént,co o noticiáno l n. minha vida fui ge~ero~o sem ~b!'­
débito, mas pelo sentido :]Uf' as- tambtm, R.:<'m dos do1.: pnmei:o.:. .n- do "Estado de São Paulo', tenha diH 1 de porque tf'nho dado bilh5e~ de ~'J-1~ 
sumiria como homem públicn, de· d.cados, o nome do dt. Jüllu Ue M.e.s- to uma \'Cl'dade. V. Ex~1 salientou que I r.elro.s f' n•tl<?tl,rP "Gbe. E' meu .!'Í''" 
tcntor de uma cadeira no Sena- quita F!lho A ce!'tl-dão que aca::o de no diãlJgo com o Sr Ra:munc~o Pa- tema nnbre Senador, 
do. dar a-quL consUtu1 a prova de Que na- dilha, o Governador da Gt,am•bara 

1

r O Sr. Eurico Rc~ende - Não ~e .~c .. 
A parte B posição politlco-par- da devemos nos InsLtutos de PLevi- teria declarado que V. Exl.l devia - guE' dai o direito dé V. Exl! cstrnn:---1r 

tidária do jornal, o comentário, dênea. ja para usat frase dt V. Exç, - a a tira0':: 111 de "0 Eslaclo ele ;c.·,,o 
calcadu num3 afirmação dolosa~ Go.starla de saber se 0 doutor car- in.significante impcfti:t.tcla de r.eut-o e Paulo". 
mente_ lnverídic~, :r:ão escond.c a lo.:; Lacerda. quando entregotJ a "l'fi· vint_e milhõe~ ~e. el':l!Paos aos ncswsl o s~ PRY·--=Tnr.r-.."TF' _ Fo.n.~:io 
i~leJ?-Çao do art1cullsta de fenr a I bu!ia da Imprensa.· decla:·o:J quanto Lu.stltutos Prev1dencmrw.s. soar a campainha) - Lembre :lOS n l· 
d1gmdade do Senador ç de negar-~ devia aos Institutos, ao IAPC r ao O SR. JOS:€ Er-L\1.1.11,.10 -Que aão bre.s ap.trtc!H'Ht' que embor,l e.:.tej.l o 
lhe o va~or que conqm.stou, mel'- IAPl. Deveria s. F_xr conf~sá-lo cia- devemos. S?n:Jdo;· .Josf.> Enn\ri<' f·:t.lanoio nJ bn:-a 
cê do seu t-rabalho patriótle•\ por ramente, pois ê.s:te Pu i!. já não com.- O S!. Eunco ne:ende - q_omo V. do Fxn.,.fien~" ::- r:~durr>:·'l rin dic~'l"'-O 
;Odos reconhe~ido.,em prol ela eco· I p.ort:-'1 e.sc. onderijos à ver~ade. _ Ex'l- d1z ~que o fatura1;_-ento"' aa"" sua~ de s. Exa.. f! fipicmnente de cxpllca:çào 
nomla bras1le1ra. Mmha luta com o •·Es~ado de Sao I e~prêsas para o.s Ins~l~Ut?u atm@e "" pf~'Dal. Msim, -(•!Je:itar:a no;, nobrr>s 

. A carta é longa. Contudo, , 0 Es- Paulo" é ruuito a~1t:ga, seni;o:cs Se- Cifra de cent-o. e _;-1ez mrlhoes de cru- Senadores que permitissem no :3PllhOr 
trtdo de São Paulo" dcsresn~itou a I nadare.:. Qu!ln-d~ llllc._e1 a fabrica de lz:;~cs é bem_P_wvavel que, port u~, ~e# Sem:.dor José tt'rmirio expre-s~r no 
•·t d r l d d. bl' nlumimo fez esse JOrn:ll uma ele- feito burocratlco na sua con ... a.b~.l'l:l~ coenado ns razó""s dt orde•I1 P"'"'<>fla1 
.U'O" e mprensa. po s even o pu L-~ tr ·- fn d R n ld de tenha havido c a~raso o.e '1m mé· .::. " ~ -· ,..,, 
cii-la no ~e:;mo lug~r em 9-ue \'eicula- ;rao'Jtul~; ·~c~~nn'd60lb s:hen~~r o a ~-.e: 'r no recolhimento das ~contrib:.u~ões.. .:o que tem a ~!erccer, pa.ra esclarec:-
Tf a acusaçao, jamaJs o fez. Até hojo C"~si Iade de se montar no Norde te O sR. JOSE 8H.t11R-lü- Na<; Se~ nH'nto. da Ca.::.a. , 
l'lão n publicou, --~ {f.b. d 1 ' t "' • nadorr Peço que v EY:t tome riota·l ContLnua com a palavra o nçw~·e 

S Pre .d t t h • I uma a nca e a ummto, omanoo · · •· • · c e 1 rl Jo _,., En:-tí"lü r. Sl en e, en o em fi<~. O.:; e d-o's 'esços da energia ~e Pauto A.fun .. são recolhid.a.s no dia certo, sem atra-I '-' ·l nc or • ;:.._ • • " . . 
'rOu Ie_r._para conhecim~Ho da ..::a,s:t :.,a: c~ergia ~sta que ::;~,·ia ve.nQida a se de um dia. · O SR .JOS.ti F;Rl\HRfO -.O)l'lgado 
a certldao do_ Instituto de A;>men,a- menos de wn têrço de cruzeno por o sr. Eu.rzco Rezende_ Ne~e ca-la V. Exa. ?enhor Pt:.._slden~.e. . 
dnrhl e Pensoe.o; do.s. Industl'J& .. ·JL,:; ll. ·r .,, tt ' so 0 pecadr. do Sr. Carlos Lacerda O Sr. Eunco Re:..enc.L - C-tllEl 4u~er 
8. A. Indústrias Vo-torantim: I qt~~~;gaine111 ,.," , situ'-'ção do ~ordes~ não teria Sldo um pecado mortal eo.n que V. EX~ não mais pennitirá apn· 

1 • .._._ ,I .... p ~ v · · · te-s? •·Nome do cmpregad"Jr te, hoje, entregando dois terços oo as pro or~oe.s que .~:!;;-'·"' ae.o; .. a ou-
1
-. .., . 

\ enerria de Paulo Atoru;;o para_ uma torgar. Atnda coru reHi.Çao ao Estado O SR-. J09'i:.. ER~URlO - Qt.a.ndo 
S .. A. tndú.~trlas Votorcn-;:!?- , cm.p~êsa que importava alllmen da , de São Pa~a:·, V. EX" e~tmn~u o Ia~ acabar. . ... 

1 -~-'. da Luz, 297 - Cap-;., .. 1 -:Jamaica, e aava emprêgo 3 50& peJ- t? de,~ no último domlhgo, te1 apar~- _o Sr .. EuncNo Re-;nae,- N~tc caso 
Sno Paulo. 1 soas. Onde estaria_ 0 Norde::.te hoje? c1do es.se )ornai nas b~ncas, na r~- nao maiS se:rnr po~sive.s a pai ~es. 

Est.abeleci~ento.c; do empreg_a~or l Tenho sempre detendido 0 ponto de b~lta i~u~ada e no ap.auso d,a _op1- o SR J<?Sl!: ERM1RIO -: .~p~nns 
compreendrd~ POr _esta Cc:t10ao, 1 vista de que não no3 podemos entre- ~Iao_publlca do Pais, com 140 pagmas. sigo deW.rmmaçâo C.a Pres!denw1. 
pe-Jo_:; respect1vo.s numeres de ms- gar a em-pre.sa.s que s6 procuram lu- "-" na o deverla estra·nha1·. O senhor Go-;emador da Guona!)ara 
eriçao. _ cro.s e não ajudam 0 Pais. E' s.empre O SR. ,JOSf: ER)AíRIO - ~s_tra- e o Senhor J•}lio Me.~quit<t são t.flf" .. 

21-504-2476 c outras (Sao P:-:u- com ma-101 satisfação que me te- nho, sr. senador, porque a Suee1a é guiados em circuito fechado 
lo); 14~0{)7-00G7 e outra IPnl'aná J; nho gatido pelo. parte naCLonal da pais qne produz papel e \'eja Vossa UJYI ho·m'm f'o·nr Geo1•qp \V:J~11in~-
11-211-Hl5~ e outra 11\IinJs Gf!-~ indu.::trialização, porque .são poucos Ex~ quant~~ piginas t_em um jornal ton d·.sse ilá quase duzento~ l.n)">: 
rals); 08-oúl-1679 <Goiás); ..... aquêle.s que pa.ra aqm \'êm e procuram naquele pai-., num dowmgo, "Americanos, meu.<;. compatl'iota~ niio 
06-513~0_635 íqua~nbp.ra}. auxWar-no.s Ef'Jll leva em pGUCO tem~ C} Sr. Eurtco Rezende -· ~assa Ex- rrocbo favnre~ c e ninguf>'ll de ne­
. Certifico a I~exiStencla_. de- dé- 1 po, tudo 0 que para cá ü·ouxera-m, e celenc!_a dí.s.se na parte vestibul~r do nhlltn outr(l R;t!'ldo oorom· i<-.t• nn.'! 

bJUl, com re.ferencla aos e&tabe·e-~ muito mais. seu dL'i.Cur.so -que nunc~ ~01 poht1c_o. cus-taria muit-o mais de que est:.Hi!'l.~nr}.'l 
cl~H:ntos stwTa. do empre~ador o ''Estad.o de são Pnulo'' do dia No entanto _com a ve .. oCidade a.sstm, recebenclo". 
acmw idenhücado. na forma do 25 dt agôsto tem 144 páginc..s, distri- de uma semtfusa, apar~eu, com o 

1

, _ ~ . 
art 253, §§ I? e 29, do Decreto llJuídas. em 6 caderncs 1 pergunto· Co.J· mandat{) de Senad('r Fe ... -em., entu- :tt..ste hom-:m. até ~'Jjt-, n :<• .oJ Ç~~s-
n" 48.959-A, de 19 de ~etemhro j mo •é isto po&IVCl em" um Pnk Pobre mecido por milhares e. miihar~s de menrj,-i(l· r. aoimf"::rdo. é heró; nAr·o· 
de 1960, ficando re."'Salvndo 0 di- como 0 nosw?! Na Europa _ quem VC?tD:S. De modo que t' tao ~ezitimo o nal. Po-rtanto, se na reaHdade ~·:n 
reito. que assiste a êste InsMtut..Q, 1 para lá viaja .sabe e eu própno 0 -ob- dn·elto de "0 E..s.t~do de Sao Pa:uio" I P~L" pn';•; CC 'TI'' •. nc~,o p: t·c•. a ao; 
de promover a cobrança rle qua:_ i serve1 quando lá estive, e.mt.ora não aparecer C?l!J ediçao ~e _140 pá::rmas vezes p:::du favores dE fora de\etn'13 
quer débHo do emp-rega-dor em vá à Europa há muitos anos _ os 1 quan!0 ~eg1t1mo é o dl''eJto de Vr;ts"'a olhar para o -lU" SP p_:~.,~ou C'-Ortl o. 
causa, que porventura ven\ta a ser 1 jornais de domingo nâc atmglam a 50 IExcelencta flparecer Sen~dor maCiça~ rrrande estadista OP<lr:;e wash n~;ton. 
~p_urado. Do que, para con.<;tar, pá;!ina.s. Enquanto Lstc no Brasil, país mente, rotundamente eleito, Con.scicntrmf.:C!t::> cm:rpro· o m~u cl.e­
fOI lavr::da a presente Ce::tirlilo, lpolne, p-recisando de economizar, só

1 
o SR. JOSÉ ER1>URIO _ 239.759 -ver, traba 1 b~!Jdo _P~1U ~ma~cmr,~-~ 

q~e devtdamente s~I.ada, vat, por o jornal "0 Estado j~; são Paulo'', de votos. econõm'ca d{' BroHl. Nao vtm ar_~m 
m. 1n1, datada e as3mada Cer::ifi- :domingo passado, apresenta-va edição I o sr. Eurico Reêende _ Exatamen- atacar Lac:-rd 1 nem ou.t:o.s entrco;lll.~­
c?,_outrossim. que a presente Cf!r- 'de 144 págínas. te. EU sou político velho e nunca tas que de ,.,.rdcit-';'-..ffiênte ent,.a:•,·:n 
t-Jd.ãoA é .forn~eida por fôr~., de Quando a Pl·esldência da Cn:npa~ tive essa votação com r est:·anhr.T que no cenÁ.~·w r.r 1í:'f'f' r:1r ~n~! r-:~·r' t:>· 
decl.sao JUdicial em ma~1:lado d~" nhia Paulista de E-strr.c.a.s de Ferro, "O EstrJdO dE' São Paulo'·, que é o nho tpll--~(o d~ ti1ro mm rece:o ôC'­
.S!''''~ranco. A carr-o :}Ue llve a n_on;o dr_ ocuu:t iu- órgão mai.s- trad:cwna: porque é hís- Vf!g?a n" m.n'I--Jc. ~rr?:> p:_:;•Jcul.'J 011 :"'-

Sao Paulo, 23 cta 2f"o.Sto cte VJ3. rante um ano, fm forçado a ca:tP.!:· tórico. f!parera, n·.t.n dor.lir.3o, c:o.n r~""'·· ... ~" r-·"'"! c ~!rc7lt:>~ os. tt :·-;. 
ün Ba~bina Prado <i!C:!Íi'e!: I J". um acorde fe!to a "WR ~,;-:r:e·, 140 pá ;:inas? · . ) t-:'-" cc>n cr-:."' -~., C""'<>~irl'1 cam r( :;~ 

Importf'nte: que teve como aliado o Sr. JUllo de O Sr. Be:erra Neto _ o 2e:l..:dor Iu;..!,t> 
Mesquita Filho. e_ lesivo ~cs euca.lip- Jos~ Ermírio é um s:ranC.! p.:rn"'~l• '-:.1· .s~r:~~:e G::>J '?J·r~ a~.~ b:-.-1~::-~rd- € 

l) .Qualque-r rr:sura tm , . .1ra ' ta's da Comp:mh·a P.luli.sta. Pa~sa- cano. · 1 c , :1.·· 1r1 co·H, :."O, 

nu'o es~e dc:::urrJ::-n!o, j ram-.·e anos sem Ql'! se cumpns:oe o SH. JOS~ rn~; ~1:10 - D::;PjJ c0::n 0 t .. ·.- '1'-- d~· s':"rYIT a 11'~ ~ 
2) A prrscnte Certidão p v.i-, ema só cláEtSula do arGrdo, c, POf !S.XJ dar exp.icaçõ2s 8o r.n;,H-~ S"'rad.n. Jrr f'-'- .. . r ... · (· r ~, :-::r•· (!~ "-:'J-

.ida por 30 à ia~-. n'Jde:ndo .ser rE'-! tenhc, muita S:J.L:st:tç.:to em dtze-lo. o Sr. Euricr l-~e-.t'r.''"" _ ~·- 2 r..., que ry1 r r-· _,-_ -; ''- r· .. ·~'"" 05 enr f'~ 
validade por i?"'..:'lis pe:·íodos r'!2n-~'clncctei-o. . . . "' _ v. F·r':l n2'l f'· ··.-.h". ro n"c_·!'""i'.!'11" . "'" ~.·--- .. o o~ (1·1 11 • 

tro de 1 ano. q s:. EUltCO r..e_c,.de- V~~.sa Ex- do "Estaf.o de São r~.uJo''. i· -.-·· 

S P . . t cc!~nCla me perm.te U'11 ana:c-..? 1 o sr. Jr· · " ,. 0 ~- -,~ p:'i::. r')-::~n"m 1.~1. 

f.'l. mcn<::2lment:> <'O!Y'R~ f1bulco::u:: _., 8 O SR. JOSE ER2\·ílRIO - Po:s tr.at~ _de ,Pl'O!):'IC?1dl', é :pc;to d-esnr- I -.; 
r. res10.cn e, p·.11SOm"s ao In.sLtu-~ - · , . 

4ifras atint~;em perto de cento e q 1111 __ n5o. ,..,>'OE>'lO oe t:ape.L . 
ze milhões de cru~t'-.1•' :nenç.ai· A! O Sr. Eurtco P..e:tcnàe ~ Kob~·e Se- 0 Sr. Eanco R?:Ci1d? - O E.>.'".10 
deselegância dr:> atitude de O Estado'nador, V. Ex!!-, inlc.Lalmente, há Oe de São pa1•lo é um jcru::.l aue Ff' f',r- r~ .-1· 

à~ São Paulo re~lls~ndc-se a publ:car / ce~preender . o_ constg.n~imento 1,ue mou aa. opini~o p•lb}!\".1: não. t> io:·~"' •. 
nunha contest.J.çao a inju.sta acusaçãolreswe no espinto de qua1quer colega que esta na. mfr,J1CW en"tat- ... J~~n,, F"• '::: ... · 
tio Governador da G'wnabara-, neg.!.n- de V. Ex1.1, quando se vê levado R O SR. JOS~ E::M!RIO - A minln o d.::.~ p · 

lt''•!1.r p::ua Pr!· 
•nf'-:');. r:s r.omtns 
~ d e (i:1 Sul' do 
: -'".?rr-t. tennín:r· .~o 
··:>no~ b":>'il"; -"-". 

d;Cf\11 t :' -t"l.S ~-o-se a tl'azer a verdade a pUblico,, entrar em debate de.stq natureza. Vos- explicflção, Senhor Ef'nador, é q1~:- n ~'P .. ,--··1 c' n 0 

Dterece o meu p!'ote~to so:ene. lsa Excelência faz críticos r.o Cover-:corri o Ebta.do de Pe:nambu-eo; em 1:'3 ;r,·· r<. ~.~c:o u l·l 1 t 'r-~ o N ·o -dE' i-

• 

I .. 



a&i àe \':.&ttlu· um t:ó MUnlciPio. Con ... l proç:r.tJlla de govêrrto. de obras o de I O Sr. Ãurélio Viana.- Quer dizer\ Tenho a impressão de qUe o dobra 
-v~ f)l'i {'um ~oclOs aqnêle~ QUI! qucritttt\ . equl'pti.Irtentos para. o Estado de. aua... q~e V .. Exa. acha que ele não !ez tal s~n~d01' Jose Ermírio pe~h~ 1 un1 
t>hVtr uma p.1l:wrfl de esclar.ccin1~nt1 • nãbara, que servem de motivos de afirmativa? ~ j a.pa._:te, natural!bente prtra explicar a 
1 _ . • · l· .. '-.,;1.1m ,_e_.;t.ur t:.<.ta I enalte~tmento para os seus correU- . O SR. EIJRiq.O REZENDE - N. ao~· rãzfio da. vel~1dade judicial corn, que 
u ~ ; :.uiw aa rnJnha rota~ao em 2e.r- g!onátJ.os ..; de reGPe!to para os seus dtgo se fez o!J. nao: obt.m·e a medida.. . 
~ ........... , ··~·· ·.~u..:l t!H11o:~m que o próprios adversários. \ O Sr. Aurel10 Vtana- E se fez. em O Sr. Jose Ermirio- Não. Apenas 

::-..J n~ P~rt..'J.iiÜ.Juco, vendo minha Lamento. sr. pre.::ddetHe. c o d!!!o, face das provas apreeentndas, V. Exa. i-disse que se tlâo obtivesse a certidãJ 
b .... ~·-'-'~'-2 c: ~...ct~.nr .. mação de não fi~ ]sinceramente, qué o Governador da O condeha? r.o· T 'POr mandado de segurança, podqü1m 
ç; L•rd dJ ümbtt.o. <1.1. luta_, çteu·m~ Ou~m.1.bara. haja colocado ness.e e'Ot..\ O S_R. EtJRI,CO ~.:..ZEN~E- Ne;:.-:Imaglnar que a conseguira por fqvor. 
n . .,;J ··lchil M.inha t:ampanhu fm l Sódio a pes!;loa do nosso colega Se-/ ~e cnso,_ o Col,ldenaoa. Mal:l, teuho a, Mas eu n!lo quero ra·.-or, e slm Coisa 
ó.·ctua po;.s rc.J!l:-axa, Por dia, -.et-e ~.-o~ na-d:.;r JosJ. Ermírio. Mas. o notfciáw unpressao, n·~Jre Senador. de que a 1clara. 
l -~·"· c.,,:; U\..r .mcrwr e qll..lt.lQ r.a rio de o E.'itado de São Paulo por silper~unta de v. Exa. é l~jUrios~. Se 0 1 o SR. --EURICO REZENJjE; -
<~:. <~C. E J.lll1J1s. deixei de realiza- ; .Só, não autorízava, de modo algum, a ~~~e~~:?eor s~t~ti~~.a~~::~~e~~u%~~.;,:. Agora eu _vou entro.r no ep~ódio, reom 
1 .::. . . , . . I Que nobre colega reaglsse, da ma- ~.o de ser. absolutamente improce-

1

m_cus rudunentares conhecimento* de 
-·- :.n e que trc:1c1 ~n.n.ha cam;panl~a. nai._ra_ como se houve, B•cu.:àndo de i dente, nt. então, teriamos de h\men- D1~eit.o. ~Dú-.se manctadp do seg.ura.n­

e.l~ r>e:-Haml...uco: }UteL Apesar da m1.. levmno o Governador Callos La-· t.a1· a as~-.ertlva. Entretanto, 0 no~so {'ã - e:>t.â na expre.:.sao consth.ucw-
11Tu 1d::wt:, uw<ca dei=\ei de c-omparecer/ cerda. . colega. José Ermú·io de Morai<::, nã.:~ l ~o.l e na reprôdução procc:>snul "-7 ao 
~· 

1 
.. un .;um;clo, \'!t.itei todos os me r- _No meu _aparte. d1sS~ que _s .. Exce· mencionou a ctatc. dn certidão. j •,ttular de direito Uquido e certo,! ou, 

'C üo6, tóüns as ~n.-;tit.mç.óe3, todO?> u~ i lencia havut eonsid~tado ins'!.?ruflcan- o sr. José Ermírto _ A data da em outras palavras, que este já sendo 
h .:...;aülS, codas ~3 ntat;;rnidad(>s. Per"' I te um débito de cent.o~ e vm.te mi- certidão é de 23 d.e agó. sto. 1negndo ou vUlnera.do. ~t-do, a. i1~terR 'J- .:1 e.J-t.to 0 . E:t-a.ao. lhõ~ para com InStih~tos de PreVi~ o SR. EURICO tlEZENDE - v. ·v:etuçã.o ~a. se~utnte: houve a acusaR 

1' .• 1:\o a. explicação que queria; dar dênct .... _Logo -~m segmda, ~-. Exa.l Exa. a está. mr-ndona·.do ns,or?: \11ao 1.~~tímada. pelo •·Estado de ·são 
a .. ;; ,:,.L:>. senadores p~,ra. a votação mesmo h a cer~tdão, ~ma cert1dd.O, se~ , o po~re Senador. Jo!'<P EnmrJO_ ~ez J Paulo . O sennd~r govemista ;r~e 
q 1::: obteve, à maior, jamais dada ·a gundo enkl.di, ob~tda através de· referep.c:a à obtença.~ dessa certldao,jErnHno de !\~o:nis foi ao Institu~o e 
t:....t ...:..::na dor em pernnm!Juco. llla_nd~c de segura.nça •. provando a I atrav('s de um mandado d esegurnn-- pediu a eerttdao. o Instituto nesou 
lvr~ulllo~nie dist.o. A resPosta que ou1ta.çao das suas cmprésas . para ça. · ,. . . . . jessa ce:·Udão. ~ 

<iJ,1 ao Governador d;t ouana.bara é l Com o nosso sJstemfl: previdenciário. O Sr .. Josv. Ermmo- A fim. de an-
1 

O Sr. José Ermirio _ Não negtm. 
~~~ jru.lwi.s f~gi a uma batalha e ~araberylzo o emmen:.e Senador dar tn:lts depressa. " _o .SR. EURICO REZ:ENDE _ En· 
(t' .uno nmis Wto. mais se l·enova. a Jose Etmltio por ter pod_ld~ demons~ O SR. EU~lCO R~ZENDE .- N,_s. tno pU.!'a que 0 me.ndado de st;~u-
n _ . tórça de vontade· que a opl· trar ao senado da. Republ!ca e, por te ponto. etltao, com oco ~r~c1snmen-1 rc.nçj.1 _ , 
n~frnd e.pública ct{ Nação' cxecra cta Vi~ de conseq_Uência, a opinião pú- te _o nobre Senador Aurelio Viana; 0 st. José Ermírio _ Para qud eu 
,·1brt pública aquêles que se esquecem bhc~, a.~ sua. lisura no campo das pala 0 debat~-- . 'nâ.o ouvis~e de quem quer que fOsse 
dd dever de brasileiro e não defendem ~rl~açoes empregatfcia.., para com a tâ~ Sr. Aurelto VtGna - Vamos en- a in~Inuaçáo de que obtJt·úa um :rr.~ 

-o j"pa~s contra a l}Gurpação t!stran- Previdência social. I o' SR. EN.tti:CO. REZENDE - o ''or. , . 
8~~rae execra. aqucl-fs que. nao se- feNo entanto, se S. Ex-a. me.'>rno con- ue acha v .Exa. do tal;!- de um se-l O. SR. EURICO_ RF.:ZENDE ~ A 
g•~em ~'i exemplos dOS pa:ISeS que, cJ~~~\ d~e 0 faturêsmento rrevlden~ ~a.dor c!o PÍ'B de um eY.·Mlnü;tro de- matcri~ é processual. Com·ocarla.. ries­
co~-n sadio naciona-lisino deram o seu satment. iuas emr»· M se a ça. men- Estado Ê-? um' âri1:go pessoal do Sr. t.e caso, os jUristas da Cas·l~ E~tou 
t.r, odho e a aua.. vida pela. nação e milhôe~ ~e cr~~~ntia de ~ento e_ d~z Presidént6 da RePúbllcu. lngréss~r em estr~nho.nd;o êste JTI!lnd~cto de se!u­
-ve c~ra.m no mundo: execra c.quêles demon~tra uof ~0:6 esta Clrguqstancta juízo para obter -uma certidão de Ins- rança Se houve mandado é porqu a 
q•~ l,evam uma vida. de p~a.sita, su· plet.a da. uldigitn<J_a I~v~a~~~d~I~c> c à::;: tituto de prévidêncin? .certldiio fõrn. _negada. o nobte s·e a~ 
g..t l._<;_o n no~a. pé.tna, C!-e-~t.rulndo o vernador Ca-rlos Lacerda. j O Sr. Aurélio vwna - Responde·] dor ,José Erm~qo poderá rs.zer à ya-
,r.o, -o patrimqn10 potencial, moral e . 0 Sr. Aurélio Viana _ p . ;t V 1 :,-a se a certidao foi negndn., , 
in f, iect~ar. . ~. . . Exa.. um ~parte? f Assenti~~~~~: ctO · ref'elns acusações B.Q sistema, q:..~e V O Sr. José Erm. irio - Não senhor. 

-.e. nao I~tturoo ..... Sr. PréSidente, orador) Nobre Senador. Eurico Re· 'Ex;& vem faze-ndo, pelas acnsaçQe..; li Pedi-a- por mandtl.-do. ~ . ~~ 
~r,·. Sl'ffi~doxes, se n~ t.o,marmos. um zencte, V . . Exe.., ent.ão. pelo que_ ou- ·a. Ex!!- o Sr. Pr~idante da República. - O sR_ EURICO REZEN_DE- Nlao. 
lu~o _ctec1S}Vo p)?l.rá olg~~tzá.r no Pl1s Vimos. aceita a nssert:v8 e a. def.eM R a.ctnlinistn,;.ção federal, o nobre Se-: P~; neg~{~~- Pro\·a.-o a á~tr.ude de IV. 
CliS[ p1tnc!pios .de :~dnums~tação .... ~- P.o r .. ·~:;.so nobre colega- Scnacior Jo<'~é n do Jo:::é Ermírio só poderia. raz"'r í Ex., que uiante da riégattva, rt>r;uereu 
<ii:t, os prirlcipioo que regem os paiS~ Ertnirio. s. Exa~. munido de com- c~ rue V Ex" conFn5.'3C realnlcnt'é {o m<1-ndudo de ~":-r'J":>ncc. _i 

c:tma:_do~,. ~.ão ~-erem .. os um. Bri;I.Sti Prov!lntés, -demÇ~risú;ou nacl::~ cever à em ~te css~ c~t~tictio 'não' era. gl'fl.<:io~ I O Sr. José Erm!rio - Requererhvo 
t;o~t~ ~ c~.P·'<~ .de .f~ ... r a _q.Ialquer pr~v1dênci.a. spe1al. .,que as. suas, errt~!t!i. .. q.e ingrN'-Bas~e em Jtü:r.o, n fim de o_ mnnd~\du de !;,e~u.dllç·J p .... <l que ~~c.u 
Jil _.ao d~ 1gua.l pa~~ 1gual. . presfiS,,_com el!l.el!tao qH!tes. v. Exa. )foi·n~aHzá-la 

1 
dt~eSI)-_em· que, pertencel1do uo Pa\U~ 

n.mcn.-O, como .lu diSse, ocupa:r ~ ? elogia :por 1sSo, conden~, pottó\ntu,j 0 SR EÚR.-ICO REZE.'i"DE _ ~ão J do Trnbalhista Brasileiro, seríarnos 
trJ una para a defesa dO.i meus atos aquele qUé lhe fez tal ocusaçRQ, a.ore- . · ~ • <o_ • • - ... f a vore-etdos. ' 
n~. Ministério dft. Agricttlturn - c na sP11tA'rtdo-.·~ à opinião Pública do Br~~ 'fol o que o Sen .... dor Jose E1 mtrlo de . . 
m1hha vida. ?rintda. Jàthais pense! !ill como um daq_ueles que, recebendo 1clârou. .. . _ . , 9 SR. EU.n.-Ico REZENDE_- ,_. :v. 
tó-fu.at• tero\)0 .. doo _Sr:s. SenadoYes p.o,.·. desconto obrigatório ile srus ope.L f? Sr. Am,é!.o vwna - Mas n. .e,.,-' 'Bx"' està .. entno, ultrajando o Jr(!z que 
pai·a exj:Jlicaça~ desta~natnrez.j _ 1!ru; rdt1os a quantia que deve-rá depo~itnriPosta- estó. cWda. . fcpnce_d:u o mt\nd-\ldo de .-s~gurança. 
GOU forçado a dizer da Ieviand!lde ~o nas Cn.ixM. ela p~·evidência. socinl, dela\ O SR. EURICO ;tEZE."'Nt::E "7~ N~o, trm JUlZ só concede mandado de ~e .. 
G vernador da Gun...'1almrn... ~;-"l!utto se n.-prnprm, .cmpr,egando--"a ~1n ou- ,~cete-ncta. O Scn'""dor José "©:m;~i·:) gu1~nç.a quando um ato é nega~o. 
bc.t! Muito b~m! Palmas). t .. t.os seL6res .. Afinál de. conta.c;;, .., Queldecltt.t·ou que n.glu daquela nta_n, . .Ita. t'arfirmado ou orilltldÕ. 

V. Exa. rtchãrla de homem Qllf' o pRra obter àndametlto l\1ais rápldó. , _ , . . 
S.H I~_RE_ ,I F:_:\'TF;.i. n.cusàSS~. assim, sem provas c:oncre- O Sr. Aurêlto Viana·- V. E;x~ per- ~-iá aql;i _0 Lfder e1h l?-xerc~cio ro ;1 .. em a palàvra o nobre. Sehador h\~? Então, porque um.trrtlpo de ('m·

1
guritou a mim e n:1o ao Scnãdor JO&e . _B_J}.fLDie Senador Bezerra ~~eto o 

E' :co Rezende. P. resas pagá·-, mensalmente. tantos m!·[ Ermirio. ·j eu ~:<' d:Pat.er· com S.· Ex., m~is 
. . lhõf'.s :\. Pl·ev1C!ênc1a soc'nl há niotlvo expe.lenLe m~.s lides forense.<;. que fu. 

· ~~r_ço R-EZENDJ~: para que Q ndv~rsâ.tiÚ Polit-\ç,o do\ O SR. EURICO RF.ZE:K"DE - 1<In"'- atr:da. ctn:Ioso_. l111lS;, peló menos. J,.Il-

f..rao foi rellislo pelo orador) _Se~ chefe dfique!as f'rtl'prêsas ~ ao~Jse deiS. ExiJo o pre~e.cleu, _rc,;pondendo ant:_!l / t.t>!lgenten1C'nte c:uno.<:;o, I?érgunto 180 
l p. "d t srs s ad ·es l 4 se a-Propriar indébitnntente daquill> o Sr. AureliO Vta11a - Quem es ... à I nob:·c Sen!'ldor Bezerra. Nekl - n:.Jo 

n 1 r resl ~n e, •1t·Ui _e:e 01 ej-~ ~~ Qt1e deveria colocar nos .cófre5 da pre-:re-;pondendo sou eu e não o sen~dor \'OU perguntar a nenhum juri.«ta Ü".l. 
~?·fl~. ~~~~rd;l?~~le ~este o~;Gtan. te, I vhH':~da Racial, porque descontado dos José E!'ffilrio. v. EX" in,la~ou o que lUD~ - se mandado de,segurança no~ 

• - • . . 
8 

.... d ct' t op~rp.;rlos'! /eu ponr.nva, e estou re.s.pundrndo. dcna sér conce<hdo a nã-o ser na- ht-
_:M: ·a falta. ae pottu •. I a e qu~ .. ev: N(to $-~I qua~ a class:Hc~ção nue V. o SR. EURICO R-EZENDE- M~- póte.->c de ter sido n<>-gadà- o. cert.idtttJ 

0 $lo~so e..~~~~n~l' c~l~gaoo~~~~ão mJe Exa. da n,o Governador da Guan.tt-)nhtt. ~xperif-l'.cin. de advou;-ado me ~1z, i pelo instituto Qe Previdência? : 
r1o ·te pr - gu i<à 19. e on- bara. que há algo de erru.do ne.:.o:.n. ccrtiáao I O Sr. Be~erra Neto - O direito ·!ie 
~P.~-:,a.~eri~~ ~~~ra~doE ~~nduz-~e 2, E O S~. _ EURJCO REZENDE - V.lporque foi obLlda por \'la jud1clal, em obler certidões é Uqu:do e cert-o .. l. 
1 ~·;t~sar n~ defesa q~e S EXa ror- k~.,_vat~uvi~. A éll v· 1. que o impetrante é um antigo, utn Se· o RR. EURico Ri!;.ZE:NDE _ Ivlt~i-
rn ·,·jou d<'·•nt• de al•g"ctas' a•u<aç0- cs ; ... Jdre v" ennE. or t m: o mn!l-, ad. o- 'j n::tdor solidário com .o Govêrno da Re- to bem. 1 

· , '~ v« .... ~ &•Ca e. Xl! -enasua-prOC'een- 'bl' t fdd ~- )eto" 
do _ooverna-clor d2 auanaboli:a. ela e fomento 'cte raz:í.o se nfi.o Jte pu IC-a .. ~es a. ~l::l.I a. c, _p.e.:-~n ;o~ o Sr. Be:erra Neto _ ... e ~a 

F1aço-o, como H:l-..·ert.i no meu apar· P.S-<:entas.s~ numa circunstâncla Isola.·} ~en~l?- 11'-'1 ; ,.trún.s~'tlel~l :~a P ~ís g ex:~tência de dlrelto Uquido e certo. 
t~. 1 com o co-nsttangimento ~~acte- da. · I .,rala go,e.~~mc _l :: • • ·~'r nos ténnos da Constituição. indépe.P.~ 
f1..:::tdo, nulll ângulo pelo sen~unento ·O nosso colega ,José Ermírlo apanhou O Sr · AlLreho vzana~ ~ Se Y ·., ~x- dcntemente cte pto\'a de ue ês.se- Qt~ 
de companheirismo· e até li'.~smo de up1. recorte de jornal rrn que se nott-ldcsconfia d~ uma ccrd?ao fo.n .. c.~u !reito t~ndo sl<io ne~n.do q jUSlifica-1' 1~ e·.:;i; rn pess'Ja: que me une a Sua I Cla um lLálo~o entre nm Denub'tdo·PO-r êste meto. o que nao ~?dntc~~:"a s. impetracão de m:!ndu.do de seo-J.I~ 
E:: elência ...., de outro Indo, pelo de~ t Federal e . ? G ,.,ernador r:t_a Guana,.. se o requertmento, ~e o pe I o o .. e./ ranç:t. · ., 

1 

ve1 de udenista que me lme e me: bar3:, oc~s1ao em que su:gm a ntlr- feito de outra mane1ra_1 
1 0 SR. EURico REZr~DE _ ~-

1.- n .• 1a a (..odrlcs Lacerda·, ne.sle ânp\matlVa a~ que a._<; emn.n•.s.as daquele O_ SR. _EURICO RI•-L>-ENDE- _Dasltamcnte Obriga~ v" E'X" V ~-• 
r,ui . dcpoP4"'1o, também o da:\1er Pa· 1 nQs._o;o.o emmentê c.::,-npanben·? de se~ mmta.s vezes em que me defendi de .. . · .,. uo a · -· ·: . · ""'~-
tr:. ·co de defender um home·m que, n:tdo de;·~ ~ rte;elm1n:tda InlPOrtán- incrDpaçt')M a mim dirigidas, como i ;ntr~~~i·,. ~ora~ nn pa:te pohtlc(1, Pfl· 
:-to congre::so NaCional, roi ·n- ci-da.·\cla" à prcvldenc1a soc1~l. Lo5?· co- h?mem púb!ico, sempre. obt!vc mi-l~ r~· =-Ciar keu apmle. l 
dcl avancada da ·defesa dos po3tUla~ M-e;_ ou ma1 ° Rr. .1~:5"e F..nmno. S. nnn.s certldoes peJos me:os a1Y,oluta~ 1 O sr. Bezerra N~to _ o co!r.pot­
dc. ~- demoêrático...- a bandeira de lu..- t Elía. não pro'9.~ 1 hoHVN-.se 0 _Sr. çar~lmente normnb e paciffcos. jt?-mrnto do senador J"s..; Ermirío- 1~0 
t:>il •tais l~ítirr:;IS e JI13,is at:re..,-idas, 

1 ~ !':;~.cerda fe.t~., aqu:Ia-
1 

nfn·mntlva..l A justificativa qu-e me dá o nus- 1 c_;:._~,o. rc\'cla o seu cuidado, que tOct .:; 
.co p:esmo _temp_G, _con.t-ru. a co!·rupç&o. a'035~ 1~.,1:.it~f;_~ ~~'\:'?P.,~~~~~1~ ~ceei;~ t.re ~leg~· no sen:~do. de G'Ue ~;?u. '\ 1-ecmpr:'õend~UlO.:;, C_?m ns ilnpli.::a.çõ! 
ccnJt.:-a a li?enciOSJdaae nos costumes no Rio de-Janeiro. o~rr ... ~~rutílr um:1 \la. JU.dlcwl en~ obl).€qUlo .de ma:_or \·e-jpoliU:::ns da. questao. v .. Ex~ me.sn!o 
n-ddunl.stratwo~ _do _pnh. . certidão, c-om muito m \ de><envol· locldade, reah~a. em mim, na.o um i começOu por destacar a clrcun.<::tânc a 

~ 
Sr. Aurelw um v a - Penmte I tura, com econom-ia d~ h'mpo e até julga.men~ detuuttvo, quanto no c~- ,de que o S<::nn.õor Jo.t:k Ermirio gtJ-

V. ~a. um a-parte? de espaço geor;r:ifico, s. F.xa. pode-rin ráter de.ssc :-d?cumento, mas pe~o '7.avn r> rrO'?--.'l da intin,id::de, du amizd-
SR. EURICO REZENDE - perquirir ,nos autos da comissão de monos uma. duv1da. em ra.vor de CUJO de do Sr. prE'sidente d.a Rep(!blica: 

c-e cederei opo~tu.r:~..ntente. . , I11quérito. cujo. sede é na Càmal'fi dos espancamento o nosso eminente c~- t·1.fü·mou o nobre cat<2.;,a que s. Elt,~ 
. E\ uma vez ~"0-~·W> a uma üueran· i Deputnd{:ls, se o (}, ,·:çrnadcr da- Gn:l- lega. pod-erá me fazer o gronde ol>se-~tem prestigio, tem penetr-::.ção nn m4-
iJ8. rxe-cut!va, Veni exe-cutnn<fo um ; nabarn fez OU n~o aqué!u asserti'nt. quio de tmmt.Uilh~ru·-mc. quina administra.th':.l., dando a cnt-el~-

1, 
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r Jklo o .:~eguinle: der, :me;smo, que com iss-e qJreUo àe 
inüirtidade, tudo para Ne e f~il. o :SR. wruco REZI'NDE - Não BMW.ru:im.W.!Jl._u~ ~!!,._r;le 1963 

implescindh.·el paN se O?te: o ra~... mf'nto, realizada em escrut.ir.iJ scc··~· 
dimE-r..to jUbto rie desp~íl.~ vUlto.ia.&. to. A EJ11enda. t a._~_gu1nt.e. 
cusru.das pelas c~ntribU!~ó::s d.os tru. .. 
r,aihc.orell, isto ét para se outer com­
pleta. efíciênc:ia. no tratamelÚt-3 dos 
doentes que &e internam ou que pro~ 

pensyi nis!lo. Nenhum tnstituto dará, Senhor Pr~idente 
11em ao Presidente da. República, tu11a. 

"Suprima-se n expr<'ssfio ~<h 
não", após a palavra "con.secuti• 
vos·•. no artigo 1°". certldã.o falsa nc...~e sentido. N!\o 00- No_ t-êrm:: do Reg-lm.<'nto Interno, 

r:i! Con.sie\ero o Sr. Sena<ior J~ ..-~:lho requerer a V~ea EXcelência 
Erm{rio um homem de bent, com bri- sejam sol!cfte:aa.s -<~.o MLni9J;érJ9 _ d:a 
lll·3ntes serviços prestados ao Pais, F.A\Ut;_J<_e'\o_L_Oultura o.s seguinte in~ 
E' um tnctu.strial de idéia::; avançadas. formações: 

curam os hospitais para atcndunento 0 Artigo 19 do Projeto é 0 segt:Zl-
.sem maiOl' gravidade. t-e: 

Eu p1e rest.rhljO ao episódio. E.sta .' 1) suantQ__ d_C§peilde!J ef_rl:J.vprpe!l!e 
hk:Ldria, esta certidão . . . : :,t._p~íao. ~os exerccios <!.~· 196l_ _e 1~2. 

A interfen~ncia da admi.n!stra~âc 
central dos Institutos na par~e técni~ 
cn. óos hoopitaü:. tem sido netasta e 
até c-riminosa quando norul!ia pessoa! 
incompetetn.e para exercer funções es· 
pecial!zada.s. Há cas;.,.s de a.tend ~ute.s o .sr. Bezerra Neto - V. Ex~ e.$tá iei).m.._a .lJll\yer.<JÇ.q_d_e. _d.o :arasil. 

cr:~._.;.ndo uma nO\'ela. )de 2) Dil;cri~ninar para o..tda 
o SR. EURICO REZENDE - V. . :tl da:; despesas com obro.s. 

Ex-' bipart!u a. resposta: num setor, Snla das Se,o:..~ÕC's, em 28 de 
.serv(u à.s su~s c<mvlcções; e, em ou~ 1.!<: 19ü3. - Gilberto Marinho. 

O SR. PRESIOE;_N'I'F:.: 

nno a e auxm.are.<> de enfennsgem, que não 
sabem .sequer. a.plioor injeçõe-s tntra .. 

tro, 'cumpríu e atendeu ao exercício 
àos !afetos da sua :solidariedarJe poU­
tica. 

a.gôsto musculares, e de enfermeir-os sem di­
plomas, ao.s quais se a W·ibuem tarefa.'i 
que êles não estão habiUtados a rea~ 
J;.rar, pondo-se em risco, a.$sim, a vida 

o requerimento que acaba de de dezenas c dezenas de pacientes. 
o~ r. Bezerra Neto· - Peço per­

mis.E;âo para. concluir meu aparte. 

"Artigo Itt. O funcio-:nf>.:·w, é!a 
administração centrr Iizad:~ 011 
autárquica do Poder Execut:vo 
Fedcl'al, quanr.o ao.ometatc d:li: 
nwléstia.s referldns no B"t:gc iQ4, 
da Lei m1roero 1. 711. de 2H t1~ 
outubro de 1952. será i\po.sentaOo 
com vantagens do car~t en' cto­
nlissão ou ds. funcão g:·, tifie:a.:la 
em cujo de-Sf.!7npellho -~e acf1<U', 
desde que o exercício al"l. an.Ja um 
período de 5 (cir.co) aros, cons1=· 
cativos ou não, e conte o funmt>­
nário, no mínimo. 20 iV1:1tf) ant~s 
<l~ $el'Vlço público". · O. SR. E.'UR!C OREZl!:NDE - Pe­

ço f\ V. E:x" pera não obstruir, por~ 
que agora tenho n tmpre.c;.s:ão rle que 
a questão está. sendo cle.re~a. 

Rer Hdo não depende de discussão, .A tro.n.s!erêncta de ~ssaal ~cnico, 
:nem deliberação do PienárhL Se- autrossim, por via de- proteção prylí~ 
rá, depois de publicado, despacha- tica, para tunçõ~ burocrática~, é ou~ 
do pela Prcsidêncfn. tr:} abum condenável Verifiquel 1·e· 

vai ser lidn ontro projeto de lei centemcnte, quando ··estive intm~Ul-dc A Emenda, de autoria ela Comfs.s~o 
E' lido. apoia(lo e vai M C:.!-- no Hospital Centl"al do.s' MarttJmos. d~ Fl-nf!nca.~. é' para efeito de que n.s 

n1ls.sões d~ Const1tui~ão e Just~-~ que êsse nosocõmio de (X)O leitoa: con .. l'a-ntt~gen! sej~m concedida:i aos tuP· 
o Sr. Bezerra Neto - V. Ex~. as- ça, de I~gislftyã.o SociaJ, ~e S\!rvr- tando com ptoficiente ~quipe. mêdiÇla. eionários com cmca ano.,~ cocset!lliil-

sim,' nã-0 esti correspondendo à sua ~ Público Ctvil .. de saude e de dispõe ape11as de 25 enfermeito.s di- vos de e)!:ereto-to no cargo e nãll cinco 
tradiç:io de Stdvogado, de tolerâncl:t Finanças, o segumte: plomadoo. isto porque muit;'~ desses com êsses ·eacli.redr.nentos, 0-') sr .. 
profissional. l p . d L . l pro!iss)onais estão afa.$'tad~ de bUM 't~rh-w intercalados. ' !Nrn.\g,. e eJ funções, colocados a (\ispo.siçã.o do co~ A. \'Ota~ão será feita em CS('!'I.:tínlo 

o SR. EURICO REZENDE - v. t do Sen.-a. o n. vr.-ae 1963 leglado c!.a autarqnia àu' à e oUtros m·~ rthor~s seílad.ores já. po~o:m vntat', 
Ex~ :sa.be que t.cnho g:ande admira. I gâ:~ ~ee1·eto. pêlo proces~o eleb;Omco. 
ção por V. Ext DiSpõe sóllre t:t «.Jdonom'a att. ~ · 

O S B " N 1 s b. l rrtl!L}~rtBY.a.-_vo.r(l _-Ql; }Tô§ii.ifa{i" -{4 _Só a autonomia adm~nis~ra~iva pc(\e~ V~at vsoe_rt!!Sifell!~- <Paal»ap•,!:, •• ,, <PatlSRI 
r. e .. erra e_~ - e o no te 1 em_1..-'illiú~Jtz __ 1:i!Jd(!L e.__e_s1dt>e?éce ra. fazer com que os Hosp1ta1s da Pre- ~ ..... n 

SeniUlor .Jo.~-é. ~rmmo. a.pres~nta.s.sel OU1t'f!'l: flTOVid~nrlas. vidência Social c.umpram plenamentf' '{ot.ayai)"l j'sim~' u_e~nhçn·_l\1;_ S_ent· 
aqu( uma cert•dflo adnunhJtratlva, V. --~ ~- · · .sua finalidade, aem pôr em rtaco, CO· ~r.~pJ_ ::_t}_íl.9t!_ 9. 
Ex~?- poria em dúvida. O Congr~oso Nnct>~11a1 decreta:. mo ocorre m1 momento. vld.M huma· 

J SR: EURJCO REZENDE _ E'\ Art. 1• Flca estab(llecida a a.u~ nas_ precio~s e qu~ d;t>''em .merecer !-~U!.t___l..~·"lifJ!lÇit~. 
out4a coisa.; curo Senadol', mas não. tonom:a. a.dm!nistrntiva. para 05 1-!o:s·, mou.or resp~e1~o. E é.s~e c .o :'D;eÇlvo do A..-em.cn~!!..._Q.s_g __ !lld'OVf.{a .P- P.~· 
a \l<r:la en> dúvida Bastaria que 0 \ pit.als da Previdência Social. )pre6e:lte P•OJeto, q_ue, apro\i~~· ~~na-· .i.f1P v!!J Co1Jll$SR~ enw:av. 
n•>b'i·~ c:.ena.Gcr Josi El'mírio diSsesse Al·t. 2.9 h diretoria dos Hospita~,; rá . erro _graviss;mo, pO~ilbt,litQ.nd · ::-'Vptqç_ tO-.&J.VL teaun.(p _ .Erne. e o 
20 .Se. 11';c0 c.:"m certid;lo d~> e---ru;cÍ(: da Previdénefa Sooial será eoxercda ~a1o1 r rend;.mentob da assist.encm hos- _ ProjetO de EIJ&enátií\ 'Canslílui'Ção 
ahlHn<J· • •. ;,1 ,,".~., 1,., •• ~ ·f!" r.;~ .. ";-,'t;.~.. por téc~!oos de reconhecida qu?-1Wca:. p1ta ar a-os tra ~Uu~Qore~. nó 3 de:~ 100 ··>úe-fu{}rli]Icâ, o t:lr 
Te-ndo S. Exa., porém, Yin<lo e-om 11nu r;ão pt·oflSSlo~~J. Sala das SeSSõtl:. em 27 de aaóst : -'4! r' :à.Ê::Pon.n.~ 
certic.d.u . . . 1 Parágrafo un co O D:retor de Ho:;~ de 1963 . _ ATfh!!-r V~io. (aposentÇI. oria q.os ]unczonar~o_~ 

1 1 p1t~l da Pt~vidênc1a Social ter6 man~ - -- ' -· tiQJ 30 anoS de •ertiSjOl . if;nâo: 
q sr. Bez(:ra Neto - o nobre Se- i duto ele três (3) anos, pcxiendo JSer Q...._~~dR!:§~E~NTl1;: Pareceres aa Comt.s&do ispecial "·' 

na.qor Jooé Ermirio procurou o Judi- recon(1uzido. P~.siia-se a 361, de 1961, - javora-p~l ao prp .. 
ci!Wio. escolheu o cauinho maís difi~ .'\.rt. 3.9 O.s Wcnico . .;; Co.s Ha.spital.s, tetO; 1l.ç 333, de 1963 ;_ contrá#O 
cil, onde não há fasore.s. entenne;ros, latxwat.o~:~~ns. ra(U<:l~- f)ijDEM. Dº-'UJ.; \ aos substftuuvos de Plenár1o. 

· _ tas e atnda o:- atendrntes e aux:.lhar~>r - .. . _ , ... Esta mq.télia não pode ser submeti· 
O SR. EURICO REZ"ENDE - Na o, 

1

. de ~bf~rm.agem. qliando n:'!'meados tn· ~ompa~~cem mfns cs S-n~o. f.!:> dra à apreciação do Se11adO, uru:.._ _s~r 
nob;re Senador, s. Ex~,~ eScolheu o tertr~amente ou " tHulo prccârlo. · 11é. .ae .. adores. e!'ígicto Q quorum de i~ Srs &enft{to-
caminho mais fácil de comprovar ft. poderão tOtn'\r POS~(' depois de ~(1.- VIValL.o L!ma. res e ur~~n~ 6_.<:-e 42.~ri: senacíP· 
importâucia da acu..,ação qu€' lhe pe- mlnados por uma junt;:t de tnédico.s Edmundo Levy· ~ rer.-Fioa n.ól3.da. 'a. Vôt-ação DtS!ilii:-
s~vl\ ób.re c.·." ··ros, de in«dimpiên~ 1 com;titufda pelo,!; che!es de citn!ca sob Zil(:hana.:; de A.<,.sump\l40. gtnuqp_na_..Qr...dem dQ Qia de ama.r.:-M. 
c: a. pr~Y1denc1:l.ria. • 1! a presidência d( o:ret-or do Ho-:;m.. Ca~tete Piuhetro. ~· ,. ~ · --- -· -·~--~·;j~~ 

0 SR PRESIDENTE F .,. d tal para arer!çã." d~t cap'lcido.de p'~'oA Pedro Ca.tneu·o. ~t_a_c,!ip_._e1!1·-Ê!!-'!OJ'r._t_ç.o do Re-
. - . ·• - a.-.en ° fJss~ana.J àtuJ nu~"'<eados. Lobão da SlJvcna. querim.ento- 119 _e_Ç5..~_~ _lll§ª·-1!..@ 

soar a camrwmha. - Comun;co ao Parágrafo ún\co. Os técnicos rela~ Eu!iênio .aanoe. (Jtu--: o S!-:--s;:rtadot vusco,H!ei.vs 
noqre orador que e.:t.: e.$g:ot-ada a ho~ cionndo.s neste artigo e o.s médiCO!$ t:ó Sebastlão Archer. '1' r: e~Coilio · Llãéf .. dil-"E(al.orlã-éitr"" 
ra do expcdJente. Sao 1~ .horas em poderão ser transferido~ ou afastados:;, P1·r•·r.ír:fo ,1o lClf.n t rr,í'incw--no;, 
ponto V Exa pode á c tmu 1n Victorino F'rene · z t-é.~rt•,,s -d-o. at'·t. 3"6. ''' 5-C, do-··n.-•= . . . . r on ar s .. a QUalquer titulo. dn exercfcL'l das tun~ Antônio Jucá. --·-~--~ --"'"f'<:: '"'' 

cnto pnra dep01.-s de. Ordem do Dia. , çõe.s para as quais foram nomen.do.~:~. Fe Wilson GorF•a.lves. f/· • :f•nw {!He.-no. ·PaTa o rriíj(!ro 
O SR. EURICO REZR::--roE - Obr\ .. ; honvf:>r conreniêncla ~..eclarada pf"la Jo::;é Bezen;r;·. ,r ~":=r!.":!:.?í;:•n..!..·fl :r: ~.::r,..._"l.r:,._t:"J. 

g.::u~o a V: :·~·lJ. Peço que me man:-e~ 
1 

dl!·eção da HospltaJ. gue institui o salanü-}Clmi.lia ífo 
nh~ .r. cnt-o para cmpó.~ a Ordem do· Art. 49 Os órgãos da Preyh1énc:a cones Pereira. nãoillllaú.'01 e dt~ uuua,) pi()_vMeft:.. 
Di[\. Bocia1 que poss·Jtrem hospital -!""{er.. l>tv.nicio Oondin czas. - - · 

co -,. cerão ação fiscalizador<:> na execu1;ãc Oyiton Costa. q ~~.:- ~RESIDENTE - V. EX~ ets~ da mais completa f•nttlidade aNo;l~ten- Eduardo C&taJão. - OJ Sr.s. Senadoras que _aprolo·nm 
tá ln').C.l[v. tPau~aJ clnl ct.·"3 eStàbelec:mentoo $end..,··1ht"P Jeffer.tton de Aguiar. o requerJ.mento. queiram permttn:"d"~r 

E:n 14 do-mês em curso, em ''irtude. vedado, entretanto. intet!e1ir 1.1a par Aarão Stcinbruc.n .sentados. (Pausa)· 
da--;-pl.-ovação dó R.~qüêrímPnrô nú'~ I te estrl~amente técnlc_a. Benedicto vallaciare.s. E.<;tft JlJ_.i)ro.'liaO,o, 
md·o 5tilJ de .963, de· S:utõria·· do se'.. Art. nV Esta lei t;i\tr:trà em vl~or Nogueira da Gama. A niat~ria a que diz re;;peito o :re .. 
iiTiÕr -p- -ro-r - Jéiierscn·- de- Ão-ui.ar ns:t data de sua p:1oheacão. reYogaoar r..Jno de Mattos. querimento constará da Ol·dem do Oia. 
roi~daCo. ·um~ Comic-.são Es "ectai, a~ dlsposlçõe~ em r.ontrârJo. .. . JuSceHno Küblf..!j.rhek. da quarta ses-são ord1núria ccmec~l .. 
de.:>t.inad:J. a estudâf ....... ã--!ntua ~~ Sal8 das Sessões e;n .2.j de agu.,t-o Atilio Fontana. (19> Uva. 
Cã;{n da A{oed'Le__'1c I_e~is).açiio \ue.! ~·de 1963. - Arlhur Vt~g<lto. ~~-R7 ""SÇ()]'\_ÇE~H~R-XM.JUlli: 
e~H-ut · f · Juçllf~eaçao Continu(l<)á~_.vo~ç(ío Rl't. pn~ - Sf1". "Pi:e.stdente, ne•·o- • palov.,n\ 
~-.1:-.~_Q!!_C_J.::~,....Q __ ~t_J JlDf-tQ: ~ 1"-!_et[G_ t_«t_no~ _ d{l projeto ae J.,.et "'"" 
n_g_tnent'?· .Prop~n ° afmo.l. ~o Sena.dq_ i O presente projeto de let visa a do sencido ndmero 5_IL_4L_l_O_fi2.L de pela orl!~m · · 
~' ..tn.c.fl.!..d-ªLl~K!&alivn.s_~_se"'. t.prn~-~ corr'ig1r uma das mais graves falhas ~u_tpria qq__s_e!f_~~r_ B-!NI fatmtn· Q...§!!_J~: 
r~'U- _n(>Ces~ária.') p~ra . dn_r mn10r. ef1~ da administração pública, no st!t.Or da rn nu" dl_!SMe sôbre _cone __ .C8, __ s.tio_. ••. 
Clei){!Ja :1 êsse órgao, q1ll_r<\ transfor· assiF.:tência hospitalar. ~t = ·- n.H- ~ - Tem a O nobrt .Sena~ol 
r___: . .;_ ;Q.-p __ em .autarqu~~· Os hospitais da Prev:dêncla S:~ial ~<!!1. a..urns _nct APP.~e?:lt"'V_u.rt{.t:.. A. Vll.iconceU06 

I b • d ã /U.E:.cionâriOS_____.2_~?1~Ç acon.t~lidos !~~~~~~~:~~ ':\rn. lntegrr:r &se órg?.o a Presi·, su ora.ln~ ~6. em to?-~~a .sua ext:ens 0 áas1iiõíe31Tas consigtyl_§._ai.. t~Q.._a_r-
d:Sncia acolhendo as indtc<H'ôe.s t"ce- I ndm.tmsttatn:a aos or~aO,í; centrais do~ Uno_ 1.04. d.a 'ei nu'rn(>ro 1.7.11. ~. t ,. 
~'"'"~ ·a . - --""..;>;.;- -- .,..c:. - 1 Institutos - :sujeitos. por isso, à.s In· 1/_ • _..,_ _..._ ..... em at\! .a qrovação 
~ d .s Ltder anç_~tg_, 9.e§.~ os .... rs. g·erêncins políticas de toda sorte - 28 de outubro de 1002, ten<:o 'Pfl· to de Utlg-é.a~a. p-ara. o 
Smada_:;e.s: . perdem em f:egurança técnica, rigor recere.s so6 ntlmeros · 3Qt) - 357 e oom:ede se.lirlo-f&rnília 

,J~fe .. on de .-'\4;Uuir no Serviço e atendimento eficiente aos 358, de 1963, das Comlssõt~;: de dor e d! o-+ra,••.::~~~:~~·:,.~.~~:~it 
Vm.::on Gon, ah·es doentes Constiiuiçd-o e Ju.stiç.U, pela wns- t-o a "'\T. ~a. d u 
1rtu '!irgilio Um hospital r.ão é uma repa.rticâo tituc!ona-l:Hkl.de,· de Servlgr; P1i~ rias prov.td:&lcie.a par*" .apqutvar J,l.t\t 
lf..tlmundo Le~·f burocrática, mas ,IJn organismo téC· blíco Civil, faL·orá'l,'~l; de _J.~man· projeto de m{.nha. autoria contenda a 
A.dolfo Fr.:l.r:co tlico que deverá ser dlrigld.o e ser~ ça.:t, /a1:oráL•el oferecendo e-rnen- ·mwna t:n:4ltéit.. 
Eurico Rezende \·~do por pesso<at cnpec.tad•; a ex.er- 4a número 1-CF. O aMunto fot llimUl-tàneamente np\e .. 
Jc:<;.aphat Me!'lnho cer encargos alta-mente P;;9et~Ja. iz~v::lc.fo ~ . senta.do nA. CAntara dos Dr;,Juta.c'los a 
Sébre~ a mesa teQue-:i-~ento do:! in- ~ . O çt•mand;, h<>~pital::tr, a u1.n pistra- ~a. sessa.o an~enor, foi fste Pro· aqui, no Senado, por mtm. Port.n.f\to. 

f~-r7n.:..ço€:s, que \'1.'\i .ser hdo pe-lo Sr. 1 çao e .a té-cnica hosplt-alarE"'l devt>m e I .}e[(} votado e aprovado. ~alvo a Emen- êste p1oJeto p;rà.twamente peré-eu 0 
l" ette:-et/rrlo. \ v.,:;e~~lütm ser autonomo~. r;onrllçáo, d~ cnja votRçf'io d.eve!·a ser no mo- 1.seu obj-etivo, já q'\10 a idMa oon.sn~-

... 
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tanciad.a n..1 proposição aprovada peJa 
€àmara e a mesina. Peço a V. bt. 
81 p:o\'idên:-:ias cabíveis para re~ar 
o' D!'oj~t::> por mim aprese.~.ta.da. 
(f,1 :t:to bemJ. 

: ~~ _ ~~S_I_DElVrE: 
:- A lVL-:--'a.agufrrda que V. Exa. en~ 

V.Í'-' l'ê(l:te":"imenro e.::.cnto ne.sse sena 
tldo Te:~ do .sido o proJeto a· que V. 
EK~. f&z referêlicia coru.idcrado obJe­
tÇ dr: dc':beraçúo pelo p'enário, a ma­
t~n~ àepencierõ de vctação c'·êste, pa­
rl que se consubo:tancie a retirada ob-
JÍüvM~. · 

I 
ll. ~!!... \'iÇTORINQ~J!:IIi'E: 

- sr. Presidl"nte, peço a Jml:J..Vm 
rr·l9. ordem. . 
. O :>R -l(~l':~))J!:~Jl,: 

~ Tem n. palavra O nobre Senlliàor 
v;ctorino Frei1:e. . 

I o ~!< V.to:P_,II.II-LOJRElRE.: 
1- (Pel!l oniel?l) """":" Sr. Presldcnte, 

o 
1 

erninenbe senador Vasconcellos 
Tj)rres tencionava mandar requeri­
rn.ento à. MeEa. Aco!lSelhei a que, 
<lli~ando da vinda do projeto ao plená.· 
rio das Comtss6es, .sC•licitasse S. Exa. 
a j sua retirada e o seu arquivamento, 
por já estar atendido o que se preten­
<1~:.. no ProietQ, motivo do requeri ... 
mbnto. ora vcta<to, (Muito bem!) 

lo SR. P~ESrDENJ&: 
.1!: exatamente esta a ooortunidade 

er~ que o requerimento poderá ser ob­
jeto d~ del:beração d·o Plenário. 

1

1 J)tsçussdo<#_em. _tu.r_n.a. _ú1lfc.9,_ do_ 
I:rgi.!;,t_o_de_ Lei .da Cdmara ntl~ 
m.grg_j.Jp) _de 1962 (nQ 3. 246-B-61 

I 
Na._CD.~õii~eii.il _rfY:.e tgeytta 
d-a.:.: imrzo.IDl§_d§_f!El!_O_rt'!S{ª.('~ _e_ de. 
coll§.umo~- P.§nJ.. como _da. ta:ca ae 

I
' 4e,s;Kt>;;h.Q_ a_::t""c;_n.ewo. _ Ó.L _ .J-'eJÇttlQ.s 

es1Jec:ni:; destina-dos a nso e;clu~ 
!iipo~lú Par~ltuti:oS- ciu ae·_p~isoaa.· 

Hâ re~.uer::mento que val ser lldo 
pêlo Senhor Priíneiro secretário. 

\ li:. lido o seguinte: 

.A;ruw!firnent!l n~_€Q9.._de 1963 

1)1~10 DO ~Rft&O ~ 
• 

F..r.tá fncen·aàf~-:- (Pau:u~o) 
V'.a.i-S. p-r:oced-r ·a. ~p•.m,c;io. 

•.l"ausa) 
""\úl.ta:IJUU. "tlim'~_?-7_ S1·s. SenaWltt~-s 

e~pjg~H;_ouve uma abst-en~. 
Ni.Q~..Y~e,r.i~Q!L,.illífuero~- -· 
Vai~se proceder à ch!lnlada, paca 

7erificaçAo de nrese;_-~cça. 
Trata.se de verificação de presen4;a 

chama.d:l, de norte par sul, 09 Se­
nhores Sens.dores responderão "pre­
sente''. 

Trata-se de veriiícação de pt'G3M\Q8 
e não de rotação. 

Procede-se à ch-amada. 

Respondem à chamada os Srs. 
Senadores: 

Adalberto Senl 
Vivaldo Lima 
Edp:mndo Levi 
Zacharias de Assurupção 
Pedro Carneiro 
Lcbã<1 da Silveira 
Eugênio Barros 
Sebastião Archer 
Vitorino Freire 
Sigefredo Pacheco 
Menezes Pimentel 
Wilson Gonçalves 
José Bezerra 
Cortez Pereira 
Walfredo Gw-gel 
Domfcio Goudin 
Erm!rio de lforae.s 
Silvestre Pér!<le& 
Herlbaldo VIeira. · 
Dylton Costa 
Aloyoio de Carvalho 
Eduardo Catalão 
Jooa.phat Marinho 
Eurico Rezende 
Raul Gluberti 
Miguel Couto 
Vasc>.'lleelos TOrres 
Nogueira da Gama 
Moura Andrade 
José Fellclano 
Pedro LUdovlco 
Lo-pes d.. CO&ta 
B ... rr11 Neto 
C.!SO Branco 
AtUlo Fonta.ru< 
Daniel Krleger 
Mem de Sá 

º~~Sit~PRI!!!IDENTE: 

' 

-
reqtterimento do Sr. senador Mem·lpeloa SenhoTe:s Senadores. Posto .. ; ser 
de SáJ. téndo~ Pareceres javorá- o tradicional, parece o mais acteaUado 
Vilfs (s·?b n.s. 409 e 410. de 1003) às características das discussões· do 
das Comissões: Uc Educação B S_enado, tJ~ndc os discursos são profe-

. ridos em tcu1 sereno e t'esoeitoso e os 
Cultura e de FSJ..ii1lqas. apa-rtes surgem disciplinados, sempre 

J!lpl cijscUE.são 0 Projeto. coul pré-via aquiescência do orador. 

Se nenhum dos Sr.i. Senadores qu!~ 
se1· ra.zer uso da- pal~vra enceru:;:zi 
a discu.ssiio. r Paw:aJ • 

En\!en~a. 
Pa.ssa.~se à .vota~o .... e.tn e-.'H.a:utínto -se~ 

ox.etP. 
Os Srs. Senadores jP. podem votar. 

(Pama). 
Se todos os Sr.s. senadores já JO­

ta.ram, encernrei a vot.ação. {Pausa>. 
Encerrada. 
Vtti~se proceder à apuração. (PatJw 

&a). 
Votaran.L .Sl.M_~a Senadoz.!i: 

v:oto,ra-n1 NAO 5 Sr3. Senadores. Hou~ 
ve uma ll.bstellção. · 
..,;;o Prolt,t.Q_f.Ç~l.Jill.Yi>Y~9- Vai à san-
•·•· lt o seguinte: 

:e!!-9lJ!I'I:O ~DE._LEI R·LCA"!!_~..A 
N! sa_pE..l.9@ 

(N"Q 201-B, de 1959, na Câmara. dos 
oeputa<losl". 

Autoriza doação de terreno. em 
Cooequi do SUl - Estada do Rio 
Grande do StAZ - à Sociedade 
cultural ds Ctwsqui. 

O Co~resso NaCion-al deereta.: 
.Arl. 1~ .a o Poder mx:ecutlvo auto~ 

t'zeA-o a doar à Sociedade CUltm·al de 
acaflui, na Cidade de c.a-eequl. Esta~ 

do RUo Grande do Sul, um terreno, 
6om 2,75 (dois vírgula stenta e ctn­
O()) hectares, contronta.ndo ao norte, 
~lll rua. liem nome, ao sul, oorn a 
Sua .A&siB Bre.il~ à leste, com rua sem 
cLenominaçAo, e a oeste, com a. A v e~ 
aldà Getlffio varga$. 

es-

Não será '·data "\lênia-··. uma tribU· 
na. única, por mais ressonância ,qu~ 
possua., que apresente a virtude' de 
fazer com que ~e.ia ouvida por t.'!dos 
a palavra do m·udor. Isto, na ve·rdade, 
depende multe. do serviço de ampliàçiio 
de som, que o Senr1do mantém no re~ 
cinto ~e. suas se>:sões, e t.ambf!m da 
atenção do.s ouvintes. 
C~mo, porém, segundo a pl1.'::tOUisa 

já aludida, existem na ca""'a. em tôrno 
d·' assunto, três corrent.es, :l'i inc!i.fe­
reutes. os fnvorá\•cis e os ~ontrárlos. 
fnll"ndo Olle ··u caso. se deve afiO,al 
uma po:Uçáo média e conciliatória t.n.s­
tituindo.-se a tribuna em plenário, c:~­
mo quer o Projeto. mas deixando o 
seu uso ao livre arbítrio Jos em:ren-
tes Senhores Senado~es. \ 

Assim, não haverá. co'l..-Lrangimt n­
tos e ca.~h qual procedera con!. •:-me 
melhor lhe aprouver. , 

Daf a aOJP.3entação d:ot enH.nd:-t, .que 
-rtpóe a. que:.tio em tê!-m{.s ela lli.J\:!ru-
l·aade e op~.;áo. ~ 

Sala da.s Sessões, em 28 d~ a-;õst.o 
d.e 1963. - WHso11 Gotl{.<Ol1~C$. 

()_§R~. PRE~IDE!'<'!"E: 

Em discuss&o o Projeto ro1p a 
emenda. . 

Se nenhum dos senh:~1·es senarJ.I'Jl'CJO. 
pedir a palavra., encerrarêi :1 disctus-
~ão. (Pau::;a). I 

Está enct-rra.J~. 

A matéria sa.t da. Ordem do D1a. e 
~a; às (L·m ·sft•.s._ competenceo:>. .. 'P.a.<J. 
CJQ._t:t_s~nom.ltClf'm sô'::-e J emenda 
a! PlenifiO ~- - - ·- 1 

'~gq,.__eu;~: lJTlJne}ro _p1~no, 
do Proteto de Lei áo Senado n~ F3 
de 1963. ae-ãfi:f_orJa~ro..--~1l_(1.:,á.or 
João __ AJJD..rZID.n_Q...._í/.!l~ J110di{{Ca._a..jl.ei 

Nos têrmos dos arts. 212, letra Z. 
e 274, let.ra b. do Regimento Interno, 
:rt(\uetro, adis.mel).t;Q da. cii$C\l.s$-_o __ do R-esponderam à _cha.mad·!\ _3t_$rpl. 
F~_a_fjm.....!!l:. ser feita na sessão a;mad~~- Val-se passar à votsçft.o. 
<~<i-amanhã. · ····· · ·-·- -·-· Os S.s. Senador.., já podem votar. 

tP u.sa) A:-t. 31 A doação autorizada: nesta 

número :t .. l§!J._de 2ª-._ ~e_}1·9P~J?tbro 
ã,.e 1962._11J!f!_a1_tira_a._Legis,ll'~d_o 
Sii.l!rL.D.J'."JLIU!O. Federal da. Zletrr­
~ ( incluido na ord,!m t1o 
.bia,--em virtude de dispen:::«- ·, de 
interstício, concedida na sesséto 
anterior, a requerimento de Se• 
nhoT senador M em de S!i' . t.criilto 
Pareceres tavarávei.~ sob númeri)$ 

•397, 398 e 399, de 1963, das Co1n-ts .. 
sies - de constituição e Justiça. 
de Economia e Finanças. Saia- das sessões. em 28 de 

d11963. - .(I)§~ !;rptirio, 
agooóo a •. lei ser~ feita oom .., cláusulas de tna-

Se todos as Srs. Senadores jA vo- Uell$bllidn-de a impenhorabilld.ade, de­
ta.ram. declaro encerrada a votaqli.o. vendl.~ o terreno reverter automàtica· 

~~~~_us~ã_o o ~ojet.o. (1?aul'.a)
1

• 

Não-havredo· qUem peça a palaVr'l, 
encerro a discussão. (!=Sft. PRESIRENTE: 

Ps Srs. Senadores que a.prov:un o 
requeriment-o que acaba de ser lido, 
qUeiram pem1anooer sentadas. 
tP~usaJ 

(Pa4Sa). men~. sem qualquer ind~niza.ção, ao 
Está. enoerrada. · patrimônio da União, ou de socieda· 

à tot i àe de economia mista a- ela perit:n-
Vou pasaa:r al zaçA• eente, se lhe fôr atribuida destinaçã.o 

. ~.!!g_~lli.9-m~. _slmp,;.. 
lica. 

~33-Sts,_Senador.e.s.: diferente da Pl'eVlSta no art. 2°, ou 
.wta.ram.._NÃQ_2p Sr!?. Senadore_s. Q. se, no prazo de dois anos, a contar rsá. aproy,rulo. Pr()ieio_t,oLapro_yado, Vai à sançAQ. qa. da~a da promulgação, não tiver 

~ mat.él'ia constará da Ordem do ~ o seguinte: Sido imalada a construção. 

Os srs. Senad~f'S que o A!_li'(}V-im. 
queiram permanecer sentados (Pausa> 

_Está aDIJlf&do~ 

o Pro.i~to ,.-1-!lJará_J!._Qrd~m-dº--~ia 
para_ o. segund_o .turng_reg_l_!Tle!l!a,L 

Está esgotada a. matéria. const~trtte 
Pi:a. da próxima sessão ord~ária. .PROJ12"'l"'O_ D$ LEI DA CAMARA Art. 49 Esta lei entrará em v-igor 

1 ~ ~- -- -- - ~ ... -- 9- 2- -i- -- - - -- na data de sua publicação, revoga-
~-Ks.§aq_,~etp. JurttQ úmq_o_,_~ ~.!'!!_O~ _963~ da.s as dU>posiçõe.s em contrário. 

Pro1eto ~ Let da C~mara ná~ (N<! 2 886-B de 1961 na Qâmaril. 
da Ordem do ~ia. . 1 

.Acha-se tnscrito para prossegUir $l~<t 
oração, o Gr. Sea$-dor ·ElU'ÍCI) ac~­
zenda. (Pausa). 

_,J~ero_ -.~J. de 19~3, _que _ releva a dos DepUtadas). ' 
pt<scnção_ào_àir.eifo_ILr.ec!ama.­
~asimtni_strgt~vJb_ertt~_quç _ _i~­
con·cu o ~e~_old.ajlo_ ju__ztletro na­
VJ!J.--.d!Jt.QlüQ __ S.ª1JJW® ct:e Lima, 
tendo: Pareceres favoráveis (sob 
números 354 e 355. de 1963, das 

1 Corhissõ~s) - de Segurança Na­i cional e de Finanças. 

A matéria do projeto regula a si-
tultção do ex-soldado fuzileiro naval 
~rltônlo Santia.go de Lima que. aci­
dEintado em seJ.-viço no periodo da 
última guen<a, foi consilderado licen­
o1ado. 

O projeto é para o efeito de :>er 
a.plicada a reforma. por íncapaclda.de 
?I I nã{) liaen<"llUneRilo oe~o lhe foi 
~ido. 

. ' 
-~' ~ . 4!J!.8W;!!&o. o .pr<>je\;!>. (P<tU8<1i) 
·. ; Mfv~.'""' Q.Uem ~ a palavra., 

· 'O es.c~ Q. d~. 
. Ye~_.Dft.o_..,........__~6-

~~'PttW4) 

~~!eva a prescrição do tUrelto a 
reclamaçllo administrattva em que 
incorreu o ex~soldado fuzileiro na­
val Antônio Santiago de Lima. 

Não está present~. 
Tem a paltw:~l o nobre Senado~ l\l~lll 

receres de Sá.. 
de 1963) das comissões de Cons~ 

O Cong-res.so Nacional decret&~ tituição e Justiça e Diretora. O SR 1\-lEl\L.DE_S!_: 
Art. 1-11 li: relevada a. prescrição do 0 Sr. 19 Secretário "\'ai proceder à Sr. Presideüte, c:'esl:.;to da- pala-vp. 

dirtito à reclamação adml:r;:listrativa-, leitura de emenda que se acha sôbre 0-ª:. ~4RESIDENTE: 
em que incorreu o ex-soldad9 fuzilei- a. mesa. 1"eril-a p1ITãVr-;-;-"ü'õbre ~t.nador 
ro naval Antônio Santiago de Lima. t: lida e apoiada a segu~nte: Vasconcellos Tôrres. tpausaJ. 

Art. }~ Esta Lei entrará em. vigor Não está presente. .1 

na. data de sua publicação, revogadas EMENJJA bl9 1 Tem a palavr.1- 0 no ... re senao:br Vi-
as di~osl4ões em contrário. IncJua-se, no artig·O primeiro va1do Lima. lP8Uf'od.) · . 

Dis~!_á-E.:.._em ~-~melr~ turno, Projet,')o, o t-êrmo "facultativo" _ Nã.'J está pr~>"!J'fc, 
c(lp_p_r~.-a.I: Ut _Câmara n9 tre os ·tocábulos "uso'' e· "da Tem a pata.vrn. t• nobre Senc.<lor ~e-
~(ll'I-~1- .::W._»ft (frii_~ vra". . . _ zerra Neto. 

m-. q~ au.tor~ .. tt ~()(j;- JusútjJaa-çao O_S.R_.__BE_Z~R,R,A NETO: : 
r_~1~. en:! ú_~t do Emhera não tenha ~ (Não -rorrevlslo-peTo-o---riUFon - .t'Tt•, 
dD DiJl_GJ;MJ:i16 d.o.SU.lllWl ~ l-evada ~ elêito pelo t}O- Presidente, Senhor.es sena.do~·es, ocu'po 

4 $!) ___ _ ~ .... :JZ'td.-tur:al .tie.J1.açeq_u Q.re Relát&r da. nuteéria ll§ eotntssão tribuna, para que os anaiS do se.-
(.ki.clu.~ eJtt Ordem do Dia. em Diretora, sou d".'3 4·ee def-ehdem a 

1

uado registrem tun acontecimento de 
'JJit'rt1UI;f de ~PM'B« de fntel'Sticio. 11\&n.U~o ckJ s-istema atualmente grande imp;~:rtáncia para os meios cul-

- .acr==·riua. 7f>M ~ ~ior.. à~ vigoraitté quafi&o o uso da Tribuna, tu..rais. espeeia-Imente va-ra o rrovo rlo 



sneu E.sfiado. Ho-}e, no Palácio do P~a­
nalto, perante qS fépresentantes ,fe .. 
derais de Mato Orosst..o o Sr. Miilistro 
da Educação e o ~r. Ministro da Saú­
de, t-:,i assinado a mensagem presi­
dencial enviada: à Câmara dos Depu­
tados pura a fundação da Universi­
dade Federal de Mato Grosso. 

A exposição de motivos do Sr. Mi­
nistro Paulo de Tarso define mu:to 
bem a realidade e o desenvolvimento 
q1le se processa n.·.) território bra;;üei­
ro. E' um {l.H::umento que deve ~'"E-r 
consignado nos ··Anais'' dos nos.sos 
trabaJhos, porq'..le cont&m não HJ'"DaE 
<lados e oontribuições pura aquéles (lue 
se i:àtere~.s:.un r.e.a cu,tura e nese1 -­
volviinehto do · B1~ .• ~1, ç._,_no retrata 
muito bem o que ~e ra~~a. em m'l.té~·ia 
ot desenvo!\~,m( nto geral, na re~W.( 
r.l<>.tOgTossen,:.e. 

vou ler. Sr. Presidente, êsu! do­
cumento porque entendo de suma 1:n .. 
p .·n 0\nc.a a :,ua consi;naçáo em l:·;s­
:._· ... ''Anais''. 

a.enC:o>: 
..:. M. N? asa 

Etn 21 de agôsio C.e 1!153. 
Excelentissim'"' senhor 
Pl·~s:àente da República: 

O Edudo de Mato Grosso, que 
r: Jnmge cêrca de 15 ~~ da super­
i tCie da União, límit~ .. ~e com 
clo.s países suJ .. americanos, seis 
unidades da Federação e um 
•renitário. A maior parte da 
:\rea, que o envolve, particip:l das 

nl!:'.<;mas po.tf·ncialido.d.es 1e ~xplo~ 
5ÜO econõmicu. e de povoamento 

CJ.UP, no::; vários quaCmntes do 
E:.->tado, prenunciam a demanda 
elo pessoal t&cnico e de profissio .. 
na:s do nível sup~rior, indispen­
sáveis à decisiva luta contra o 
subdesenvolvimento. A baixa den­
sidade dem· .. sráfica média tende 

a ser superada pelo n.cr~sdnto ve .. 
~ctuLvo, e.st;mado em apenas 
ZC,77· ;; para o periodo HJ40-1D50 e 
:r.f>'1 o1Jqnnte elevado a 74.36, Nos 

\i.ltimos 40 anos, registrou-se uma 
sen.sjvel redut:ó.c dos in<Eces de 
analfabetismo~ e do númer') d€ 
crtanç::ts em idade escolar e sem 
escala. Ao mesmo tempo, a ma· 
tricula em estabelecimentos ~e 
c11sino médio duplica de 10 em 
ra anos, e mais 8.000 concluiu­
tos eq1ergira.m, em 1962. dos cur­
sos ginansiais. colegiai.'5 e peda­
gógicos e da. sescolas de ensjno C:..'­
mercial, industrial e de enfenna~ 
gcm. 

A qmse to(.alidade de<;ses 8.fJ()6-. 
e.dolescentes, egressos do ensino 

me.:!.io, encontra-se privaaa de se 
projetar ao nível superior de 
aprendizado, pois sómente exlS­
te em Mato Grosso. med:nd,_, em 
Cuiabá, um curso de grad'-tO.ção 
m::mtido pela Faculdade ae Di­

celta. Da geral frustraçflo doo (!íte 
assim se privam de adestrar suas 
aptidões no interêsse mesmo da~ 
crescentes demnndas regionais 
excetuam-se uns poucos; que dis­
põem de recursos para emigrar à 
procura dos centros universitáw 
rios de Curitiba, de Sfu'} Paulo ou 
do Rio de Janeho, cujos merca­
dos de trabalho não tardam em 
absorvê-los. Enquanto !SSo, os 
potenciais de desenvolvim~ntJ de 
Hato Grosso e das áreas Viz~nha5 
t.~ndem a experimentar. denh .. , d~ 
breves anos, uma Vel'dadetra e3:· 
p1osão. A gradual .substituição da 
economia de base extrativista por 
um p1·ocesso, já iniciado. de in­
dustrializaçúo das matérias prí­
mcf; regionais, bem como o in .. 

crement.o da política de oolcmiza. .. 
çfw agríc,·~~lu, que já se ensaia em 
certas áreas do Estado e que a re­
forma a~hária estJmulMá por cer .. 

to, reclamação cada vez mais in­
sistentemente pessoal tanto mais 
apto a lidar cem as problemas 
sócio-econômico do Oeste quento 
mais ligado estiver ã terra pcor 
laços de interésse, de tradição e 
de famflia. · 
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Pouco menos da metade da po- dores. Es.sa diversificação, de r~ ·r~ d-esenvolvidas neste :Plenário 
!PUlação total de Mato Gl·osso será to, dos cu1·sos de graduação em contra o Governador Carlos Laccrd<~. 
beneficiada pelos suprimentos da eiclo básico e ciclos profissionais, j que, não obstante, algumas vézes, c.~ 
:Hidroelétrica de Urubungá, em pennitirá atender, sem quebra da exageros de sua linguagem. se preocu 
i966, quando estarã-O em serviço unidade do sistema, à.s diversida-lpa e se ocupa fundamente, com . de·• 
as prinleiras unidades de Jupiá. des regionais em causa e a.·~.3 pa-; fesa do regime democrático. S. Excê" 
A grahde porçã.·,. J.!!.E'idional do ralelos surtos de eclosão econô~ : lência está, agora, dando proves ·1l 
Estado, que compartuna dos , , . . mica presentem~~te em curs?. ~<Ja plena capacidade para o exer"'l 
900.C()0 km2. dos solos renomr~o- Porque se os Institutos Centra1s, cio das graves l·espomabilidadP.s n~~ 
damente férte:s da bacia do Pa- pela sua própria função integra 'Poder Executlvo, reahz.ando, naq.11.: 
raná, é um território d.e compro• dora do ensino básico, devem per- ·que era considerado um }'!Stad-o ingu 
vo.da vocação para iniciativa de manecer concentrados na sede da vernável, adminlstração merecedOl, 
colonização agricola e de desen- Universidade, nada impede, téc. da fascinação dos seus correligiona 
volviment:., industrial de centros n!camente, que a!gutnas F-aculda· rios e do respeito vigilante o.s se .1' 

urbanos, onde, já hoje, a despeito des >;::O de~centrn.lizcm, 3.dversários politicos. 
das limitar;ões da energia elétrica. O projeto dei:-:a. ainda, a ,10r".;i Us aenaLe, rtCJLll t.avados evidenclU• 
o mero extrativi-Eno cede lugar à abrlca a que . , . .:. ,.~ln,vm à. ram dois pontC!s. que ccnsJdero funda. 
produção nac:onal. Em relação ao un~ão, como ir~~:\ ~idores tam- mentüis. A defesa C.o nosso compG.· 
norte do Estndo, latifUnctios \>ário.s btm, o Estado e os Municípios, I nheiro José Ermírlo de Mor:lis, não ~ 
foram àividic1;•.> e vai em franca bem como as dioceses matogros- confirmou; não dirimiu S. Exa. 2 
expansão o cultiYo de cacau, da sensc~ e outra,s entidades parti- ctúvid·J.S que mctivaram minha presen: 
seringueira e da pimenta do rei- cular·es. ~ob e.~e aspecto: com-, iça na tribuna. o outro ponto é a s1.. 
no: ali, o p!ano de extemáo da dos ?~ma1s nctma resumidos, o ab~oluta falta de sustentação, por q1 
Estrada de Ferro Araraquara até proposlt~ govemamental carac-: s. EXa. não provou iniciolmente qt. 
Cuiabá, através do rio Paraná t~rtzrt-sc.' JJortanto, como de ef~-, 0 Sr. Governador Carlos L::<cerda }lo-.._ 
desvenda outro horizonte de cé- tlvo estimulo a ql!e. os recurws · v~se lhe jcg·acto a increp.::tção de im 
lere desenvolvimento económic.... hum . .11~os e ma.tena.s ~C! Oeste 1 dimplênc!a das suas empr~~8.:! p-:~. 1 
que não pode ser ignorado nem bnl.Sllen·' tm~em a posrçuo, que com os lnstituto-5 de Previdência. .~ 
deixado à mercê da. e~casscz de 1 devem a.s.~m:~1r na luta cont~a. ... ~! Exa. leu, em jornal q~e com.iderc 
m[o de obra quallfjcnda para o r- s~1bdesemoh tmento e. pela reae·~ , seu dversário uma notiCia um sin. 
ganizá-lo. \ çco ~Oc!al e cconô.mtca d~- tàda ph~· anot-íci coÍlduzlnf',o umá inf6rm~ 

O nôvo e s~lut:1r sentido de pla-[ un~:l enorme e nc:t rcgtao do' ;; ~ ,a . ;.. . <r • 

nific~ção da pa.Ht.c~ so~Jal e eco-! p.1:s, E como se d::>preende do: ç •• o, t.:n:nbem lll~.~eta, secundo a qua 
nõmlca. bras1Jc.ra 1mpoe q1.1e se 

1 1112can:.o.mo mP::;:no de implan- i nu1? dlálogc tl"·_ vmlu entre o Govcl 
levem em conta essas _realidades 1 tz.:::lo prozres,:;iv:::t e dBs prcjeçôes, naaor Carlos Lacerda ~ o Deputa~ 
e perspetlvo.", pr.:•1JOrcwnando-~e 1 orrarncntárJas de an.~ pam ano,; Feder~l Raymundo Pad~llha, houveJ 
ao Oeste do pais meios eEce.zes o iLnis.tério da Educaç.ão e cn1-1.:me~·g1d~ aquelfi acu~~çao. ~ , , 
para atender de pronto â.s sol~- I tura proporcionnl'-lbe-á, enquan- · S~: fie~Iden e, de'icr a ~n-ttLutos t 
citações, que ja se fazem sentir to fôr neces~árlo, a assi.stência e ~rev1d~nc1~. no J?:·e..sll, nao desmort 
no domín.o soei~! e econômico c a. ajuda adequadas ao objetivo de hz:1 nmguem, pnnc1palmen~e .. quam 
pnra premum-lo em relação D.(_lS C.!nJ.nüzar coordenadamente 0 en- o devedcr tem as caractenshoos, { 
1minentes surtos de desenvolvi- sü1o superior em :rvra.to Grúsf.~". )fa_sci?ios e as g~rantias do poder ec~ 
mento. A Universidade Federal Submetendo à consideração de I nom1co. c-ema e o caso do emmen 
de Mato ·ar ,~~o. a ser implanta~ voss<- Excelência o propó~:ito de· senador José Ermírio, t1tu1ar das mtl 
do. progre~slVamente, mediante prc..rnovcr a implantação progre.s- !progTc~·sistas empr&.sa.s Nivadas dl! 
um planejamento por etapas s-e- ~iva da un:versit1ade FedE-ral dt! 1 '•~ P<tis. 
veramentc atento à- sucessão el Mato Grosso. o Ministéri:,:, dal Não ha.verâ prejuí::o nenhum, P::\1 
müo ele obra de ·nivel. superior,

1 
EdHcaç;..o e Cultura corre ao cn- a Previdência Social que s. EX· 

ao volumf' Cas lH:'ces.~:dades de I centro d2.s necessidade;; sociais do atrase algum ou alduns meses n 
não de obl'a de nível supl" • .fJ•Jr Oe.<õtc brasileiro, )à manifestadas, contribuições. quand~ o própriO Gc 
constitui uma üuc~ativa que 1ào a~1te as persp~cti_vas de desenvol~ vêrno Fedeml, desde que foi institil 

vacilnmt..s em r{'putar como ina~) Ylmcnto econo.mco, que ora. all da a Previ<iéncia Social no Brasil, d·. 
diável. se dlõ'Iil~:>m ele forma !rreversnrel. ve aos Institutos, bilhões c bilhões,< 
. nos t{!,·n.o~ f;:u que o Pt· •jeto \ Re;:;p;ltO.same!1te, Paulo de Tar- cruzeiros. 

iuclu.so a concebe e preconiz4, so. o s B N t p · t.nna-:-e dl\!:1,( ac.;muL~çlio ü10· i A C-··~a. exoo.::ição de motivos !oi , Exa. ~;n ac:~:;:? e 
0 - ermlte V 

des<.a do mc.c'i~lv dJ. Un~ve~·s:dade' juntado o.ntcProjeto de lei, onde se 0 SR. EURICo REZENDE _ Cc: 
.de Brns~l:a. 5o.rnemet~te n:daptuda\cten;on;;tra. minuc:c~ament.e, . que u prazer. 
a 6 pecullandactcs regiona1s e as· trrtb:1lh'1 (')::>h• nf'') Pr" r~-nf'c,;It ."'t:, d.J o Sr. Bezerra Neto _ o papel c 
j~ ~ndicnda.:; m~tivaçõcs, que pre- 1 );~inistrrio da Educa~ão teve a int'i'n. .. nobre Senador Jo:ê Ermírio era 0 c 
~1d1rem sua tounulaç!ío. •çao d{' do;:.r o Oe.~cc u:.a.sllc.to nu q>1e se defender. Aquêle jornal publ1C( 

Não será uma Universidade de~ há de l11•Ji~ moderno. respe1tnctas 'lS um. noticiário de fatos ocorridos r. 
improvis.'-'• nem seque~· um siste- 1 peculiaridades locai:.;, em mat-éria de ccmi&são Pati-ament·:~r de Inquérlt• 
ma coll..<;Wnado por s1mples aglo- 1 en3ino unJversitãrio. 
me1:açáo de ~tabele.~im~_ntos de 

1 
Está de p:~,li\béns. portanto. uma Notlcja pública, sem contestação, 

el?:smo supenor. pte·extstente~. grande rcg:ãc do Brasil. Em outr~ .. notícia autêntica. O jornal, tido con· 
Tao po~1co se d!Spoe a ser DbJ_a . oportunidade, dec,crevendo pormenorj. adversário do nobre colt>ga Senad1 
suntuána, em que a l?reocupaçao 

1 
zadamente a proco.o::i.ção, mo~trarei a Jo-sé Ermfrio, seja ccmo for, o ~<E:Jtr 

com as instalaçoes 9m~tisse, inad-. nerc.ssic'kldc d.1 al-wovarfio dê'>se pro- do de São Paulo" e jornal sério, C.OJ 
v:ertidamen~e. as_ pn9nda,de

0
s rcla- jcto pois, at-endPr:i êles ào; refvindic~- ceituado, tra<licionQl, jornal que m 

tlVas da fm maça,') do _pe .. s al d?-- ! ções dos g-randes centros populacion·Us rece da parte Co nobre Senador E: 
cente e da concentraçao de eqtu- ;do Estado de Mato Grosso. Estas C'}- mírto de Mcrais uma contradita un 
pamentos. Das normas, estabe1e·lmo tcdos sabem 'se proce-.,rJ.m ind·l• resposta, porque é uma fonte l'esPelto 
cidas, no. texto. p~ra a <:sua pro

0
- bitàvelmente, nuln::~, verdadeira' e a·l~ vel de informações e notícias. Me.sn 

greS5Jva 1mnbntaçao. re ... ~a!ta .~ - tênticn revolução junto ao desenvQL que se divirja dês.se jornal, vamr 
mo o esquei?a nascerá dinaml .. (), .,,..imento brasileiro. 3-0nvir que se trata de um órgão d·. 

gradualmC-!J•_r adaptan~?-~.e às Era 0 qUe tinb..'l. a dizer, (Muito mais importantes da América Latln 
rea1s c~nd.1çors do seu ptcpuo de- bem MlUo bem>. quiçâ do mundo, jcrnal perfeito, gnar 
senvolvmJento. · ~ · de, que todo mundo tem necessidac 

Instltuida s;,b a forma de fun- O SR. PRLSIDEX'!,!: de ler. E o nobre ~enaCor Ermlriq < 
dação, a Universidade preV!J.lecer- - Tem a p-alavr~ 0 nobre Senador i l'vlO:'ais-, para se colo.cm· llUJI!: plano· .St 
se-á duma eficaz autonomla, in- Eurico Rezende petwr, vamos ccnv:r tam~e~, a.pr' 
cius1ve no que diz respeito à pre· · · ..r;çntou uma certídao autãntiCa, prf 
paração de pe;;soal regido pela u.a.JURrgg_~3Zf:~JE; curou até a via- ju.di~ial, como O:lf 
LC:51Slação do Trabalho e mfenso ....:. (Sen~ revisão do orador) Sr. Pre· um de nós ~ o .duelto ~e proc_Urr_ 
p~rtap.to, aos pr~jujzos da impro- .si-dente, Srs. Senadores, retomo, nef:'- e. essa certidao ~l~ q,ue ele. esta e· 
VlSaÇa!J e d~ r~tma, mas c. •:-n pe- te instante, o dorso das considerações dia: com a frevldenCJa socl.~l ~ _Q1 
rspechvas fma1s de alcan~ar, ao que vinha expendendo à respeito da P .,a pontua mente as ccntnbUlQoe 
têrmo de fàrmaçã<? gradl}al o r~- defesa f-Ormula& pe1o Cminente Sena- Mesmo pOrf!Ue suas ~mprêsas t.í. 
gular, o titulo umversitar~o. ma .. dor José Ermirio 1 emprêE".as prospet·as e nao têm necc.ss 
ximo, de professor catedrat.1ca. Quero mais Unm vez reafirmar dade de atrasar pa;;amento. 

Estrutural e funcionalmente - ' . .., ' . . 1 , 
constituída por um conjunto de aqUI, que corus1dero ê-se 1Iu:;tl:e co. e- O SR. EURICO REZENDE - Jt51..-
Instltut1.,3 Centrais e pelas Fo.cul- r;e. um homem com releyante.s ~e~vi- de acôrdo com isso, . 
d.ades de formação profissional, ços ~restados à econo~1a bras:lerra, o ~r. Bezerra ~eto. _ Depms,, tlt 
cujo advchto se fôr fazendo ne- vocac1~nado, a~ora, pata os.cammhos, ver nao deson~a nrnguêm, M-as n() cr 
cessãrro, estará apta a integrar os r_o~eu·o.s dos novos te!llpOS, que con- so, êle t-eve culda~o, nessa questão, d: 
inicialmente 0 ensino b~ico, ao d.mur~o o Pais .à sua mtegral ema:..'l- gamos, até de vaidade pessoal, d~ 01 
mesmo tempo introdutorlo aos c1paçao econônuca. gulho. Um_homem que pa.rtfu do ;N'o1 
e-ursos de graduação de imedla- MOs o aprêço que tenho por S. Ex:a. te e se prOJeOOu no Sul do Pais ..• 
ta demanda e prt>Pic!.atório aos não pode, de moda algum, sacrificar O SR. EURICo REZENDE 
cursos de graduação de iqtedia.ta o dever patriótico e partidário que me que ganhou uma eleição fabulostt et 
demanda e propiciatório da for- imponho, de não deixar s.em uma pa- Pernambuco, onde ree.lizou vãrios cc. 
mação de especialistas e pesquisa lavra <ie protesto. qullifiquer acusa.- micios. 



' I 
C!I.&.RIO DO CONGRESSO NACIONAL (Seçll.o 11} Agõsto de 1963 

O Sr. Bc.~rra-Neto- O nobre SI.!~~ O Sr, Be::erra Neto Porque a. graças à 13U3 orient-a-ção o A sua ges-~ ~ sra. Senadores ·ql.u:·o aProoam. 4 

&fl::::l' J.:; .• é L!'rai.:_::o- n:lo e;·:.~ poliL.co; .;o .•. L.t ~-cio lhe a.\.seg!lrà. êste direi- tão .segura da, s-eus admin.tstradore.'); queiram perm.1m~ce-r r.;ente-~~~L -
p:l;ldt!.~·:o. ~-1~s foi h:'mcm de eiúten-, 1,o. do outro ángulo, devemo.s rejubi:a:·- (Pausa). 
t.:r .t:e u:1H c...tJn}L1lh.1 e:~npreend:d3 0 SR. EURICO REZ~DE _ Teve no.o tto contemplar um órgão da im- l . , .. d , 
~·'o ...... Jl..'~' c~'"'""'ubt'l'•nd ......... (1" n,·e""" que en<M"andeee •- tradiço·"s ~~ .a.PJ'?'!'- q. , 
r· ,:·"·~ ·::-~~;> :~~~'"·· ._..."" .; .J,u-_ .... _ qu~ tm::oor a ação de um Juiz. pO.Ssl· ~ ~""'" e-~ -. " 
~- P~.;u ~-~}·~l~o- "''::.:::~ d._ro. ~las nao . ..:,.LLnte d.o .seu g!orloso E!tsdo de culturais e po!íticaa: do po~·o brasilei- a_projP_t.q .ts:ur.i.lr.á....Jl:l.. _Qr~l'lU c.o 
c.~ .... ,';'~ ~"}J.LH:· __ e -~o ... t~n-~,~.e te~ pon_.-. P~·nambuco, de. uma Comarca. possl- ro~ pja_ dtf _próxima ,st-_.sft-o otdúi:t:;.t. 
!~~~-'-~1~;:l ·:~-\ ... ~·-~~-·.., 1 ~;~;:~:~~ ~~~i?~j·; Vt•lmeuto .sede de Ull1as das cidadelas Não c.stranhc o Sr. José Ermirio de! _z..:act.a m:li..s hJ.vendo qu.e tr2:~~r V\:>'.1 .- "" ·· ·. -·:-.t.-'· ........ t. ~c • '". •• • • ~ • d:t seu imenso poder ~e:cnOmk-o i)ara Mo:o..es a. pro-"'p?tidatle de "O Estado· enc:error a. sessão cJe:~ig!Undo .~:J:·a a. 
1 

_
1_: r:. '\}_:~ .. 1-!"1~~ .. P.:cJeç!-to publl<:~\ ~m ', -c·~:::t, n.!o nos In-stitutos, comO nós. de S. Paulo··. Ela não se vcr·.fk:ou' próxima a seguinte: 

L.:~ o • ~u, ... ~-n"'m_buco se or<:u.h.1 outros obtrmo.~- m33 no altiplano do tàplda.mente, porque jamais contou' 
<_:; · J 1!G:tle!il, _que f~r um plcnet_~o e __ P(,.acr Jw;.Lcil\ri~ a migalha Sr Pre .. com o ''abre~ te Césamo'' dos favore,..) 
<,.-~.~~ ;:.r.!~.-~;:~~0 "d1 ·.._:::.actol~:~P~1'0~;a.s1 · teze.", .::ctcntr, da quit~aç.:lo de qÚcm, ·como governamentais, mercê da .sua linha.! 
.:~::·:-·.··.7~--~ " '"'"'"' •· ·~ .~, êle mesmo disse, paga a ins'ignlflcân ... do independência, sem soluçjlo d~ con-

1·-: ... ~ .1> \H~ · 'c1a de Ct'lllo e \-'lnte milh&es de cru ... tlnuidade em t.ôda.s as oca.siões, o em 
f: e;:?mp!o q_·.;_t" de.,.-cmcs imitlr. De- zc:ros por més para a previdêitcia. so.. Q.ua.lsquer cu-cunstânCiali. . · 

'tL;.~lv.J. ~u- mu.to::: homens aS8im. !!::.:-: c:ar. Não estranhe s. EX.a. que. Ulll jor-

&-s:-áo de 29 de a:;ô. to de 

(Qu!nta~fei:·a) 

Vot:.ç.io t_.~ <: qü.? é~ :-:ru.:xle nJc~o_aali'ita. V.\_ o Sr. Bezerra 'f.•eto- Usou de u .. 'Ua. nal ma.1.s do que tradlclOtwl, corr..ol 
1':-_u .. que_ C· nhcc~ cs ~umto.s do Se-· opção a&.*!gurad~ na con.stitu!ção. ctu;.se, porque hiStórico, ~teja com a 
n-~c.:o:· Jo3e Elnurw. eAJ cumpr;ndo o 1 o S.:-:.. l'..ul-<.!Çu R,!!..'Zl:!:NDll: - Dil.l.Se sua situação eco-nômica plemtmeme 1 

'•r '' ..... ._. ... 

.f.J. d:.v:;-r p!.rtid~rto Coe defender o·s. E..ia. que buscou a via Judicial. consolidada. Se s. Exa fizer ao "O• · ~ . 
E.-: Cu!'los L!!.serc..-1, .n:-ns ~e\·c_ Eabe!·, porque queda t.ra.zrr para a Casa um :Estado de S. Paulo''. esfá justiça, nés\. Vob.çeo, cm.se:;un~o ~ll.r!1o,_~, p.-o. .. 

I <l'-'~ o Sr. Jo:.e Zl'n1Jl'l0 nu.o .ocuparla ãocumento, nâ.o de carã.ter adminia-- f.aremos ao eminente Senador José\. Jeto '!.e hmerna ~ .vun.mt lt;a(} n" .3, 
, a I •. hun:t do Se11~d·'> pc1· c~t:sa do ar- tnH!vo mas unr-ido da L<i-COçáo e da Erm.iri de Morae-s uma ju.stl ... a, Qtle de 12\ll, que mo-:1r:ch_ ~ " li? óo r. 
tr. o pub!lf:a?~ pE!o prn:~l ''0 ~te.üc: m;:.r;r,t~de do P~der Judiciímo. I para 3. Exa. é confOrto e B .. juig·a- tlg~ 191. d~t r:on;st:t~!~~ao (<l~dsrnt.'\ .. 
C.;- ~<~o. F-auko •. Se- ('-<;C-G!heu o recur... . · mento a jus'iça de não e.sh'anhar- dou~ dos fJ,mc10nano~ aos 30 .:..t.os _dj 
I·.J 1e· al, toJ vo ·qu~ jut;ou Ser 0 tn~- , Sr: Pres1den~. se _ê~ü::! !-oi ? seu qÚ.e S ll.'l:a sendo c.n..,_~ filho s~rvtço), tendo: ~arecere3 da Çomts ... 
lt.r:: .ca:nin..-1-to, p-or ;.;e tra<ar de órgão p-er .. 'hlment.o, se este fOi o -pwpóstto do mos · ··., .. c.~ ... d mo &pecial n11 3.>1. de 1961 -\favo ... 
Co pOder Púl:.:lico. · . ~eu bril11.anle corpo de o.dvoga.<!os, ai d! Pernambuco. e .. ~mp.e morau ·J en~ rável ao projew; n'~ 333. de Jf>3J _ 

j ho-U\'e um gnwame multo sér!o a Jus- } Sao- Paulo, n~ ~elocidade de wna cax;: famráYel ao prOJeto; n9 333, lt.e 19-63 
, O SR< EURICO R:S:ZE~DE - !: J tiça. Porque só existe mandado de; pa~a- eleito~ a. tivesse, sem !11:,nhuJ .. a - contrâr~o aos sub. titutiYus tib p:c..-

l
r. .. ::..te yo_nto qu~ e·u .. e v.. ~<1-: dare- ) se~u1·ançl_l.. Q .mudo .se n::ga um ct;re~· j trad1çao pohtlca,. obti~o a ma.~: .vo-1. nário. . : 
mo.s 1azao ac- Governador Carws Ld-, to, quanoo se causa leJ2.o a um dtre1 .. taçã.o de um se.1ad01 da. Rep.tb.lca, . 
\cl·:~cta me;mo ,:a h~~óte.ie de êle ter j t.o {_?U quando esta ~e~ão e est-a vulne.. neste Pais. . . ' n:.:cus..~ão _l 

l
fe ... o aque1a af..m~t~.a. 1açao estão na immencia de operar.. Assim, sr. Presidente, aqm peçJ ao \ 

~ -· ._ , . " i se. se _s. E.x.>a. obteve a. ~-ertidao, ?O't' enün~nte Senador .José Ermirw dej 2 I 
o_s:. Bc..:;er~a .. ~elo- O Sr. Catl-s manaaú_o ,,e segurtmça, e porqtle a Mo··ae.s- que não encene as suas.con- . . . 

·.!~ert:a. age _'1ol! L1carnente. t Pt1.!·,·idêr:_cia social não -queria. lhe dar sid~rações. " D~cu~.'><~O, ~m ~.tu:-n.? ~mco;_ do 1 Pr~ 
\ 0 SR, EURICO RSZE...~DE _ Ex-j a qut~aç&o. Se S. ~a. 11~d~ deve.s&e ~,.. c- Jeto de ,Lel da. cru~a. u nv 3 .... v, de 1~ 
~::co e ju Üf!co: ~e 0 Sr. Jo:-é Ermi- às Instituições prev!denciárm~ .. mas j O ~su~1~ S< enc_orh.a e;n d .. b:>.t;., \n!l 4.401-B, de lSJ-'.1:! na Ca6ll ~e on ... 
1;- ~..:v·:1. obt"'r s-Ga ce"t'd"o- t d !QUJsesse apenas trazer para a-qu1 um \. inicuttn-a coute a S. Exa. e del'e gem) que concede Isenção de _,dJrei ... 

~~uer~r man!iaJc·.:: d ..s~tt u • Ç3.eve 01 :1 docu.rrie~t.o de 'acostamento judic~al, ser apurada a verd2.de em ~ôda a ~~ ~e importaçii?· taxas aduan~iras o 
.r,; u ~ e , t _raz: · ' c} I êle- teri.a. ing_xe.x'")e.do. com outro t1po sua- plenitude. E não se acanne Sua impo.sw de co-rummo para o àpare­
d~cÍ~tt:!~:~;! ~~<:_:n::t.t~~o~ ~~ •. P~t: 1: de ação, uma ação declaratória. Se Excelência de cónf~s.sar que à é~n. \ l~1amento ~frUrgico e de w-ol-ogiu;, dcs­
L.'· ~ ··' 

1d.~l. a~mn . .c; .a 'a. ;nâa q·1isesse US!l.T de nen..'"\um meio da alegada acuszçao, suas empresas 1 tm~do à msts·laç~o da ~4\\ Enferma .. 
,pten-~-e. a CQtlce e~ a. ' Jud1cial, éle poderia, no exercício ple .. deviam realmente à previdência so- 1 ria da Santa Casa de ~li<;.eri.Cói4ia dg. 
I· O Sr. B!J::crra Neto- V. E:x-!.l- . .s.a.bc!no das sua.s prel'rogat~\·as de Senador cie..l. Nâo se aba..1e S. EXa. se se a.pu~ antigo Distrito Fe-dern-1, tendo Tare--­
que- ex5ste d 'facUldade de se UEllr do' d.a Repúblit:.fl, requerer uma Comi~ão rar que, depoi.~< da acusn:çfio de car~ cere.s das Com!ssõe: de Ec-onom~a. nt 
lunn-dndo de ::egmança. prel-·enuv-o. · Parlamentat· de lnque:ito pa;a cons- ~os La~erda. suas cl"npré~m!i 1ize:·am 22·60 - pela. ·elteF.:.Çá.J (I~ pedidos d9 
\• . , - ~ i tatar se- S. E:,:a. estava realmcnt~ de a. compa!'lit ·o para psga: parcelada- inf()nnaçÕPz, n.nteriorment~ fcHOs 1\ 
E~ SR: EUR~~0 .. _!{EZE~DE .- \ · 1 .con]':c.i&ncia tranqüila, com relaç .. w à.' mente t'.l! suas dívidas. ~nt".daQe inte1'essn?-a; de Finanç&S;. n1 

I 
x · V~d me pe.mJt~r pro.s.segutr. ; P!H'~ôt·ncia. SOc~al. 1 378~60 - no sent1do de 51::1·em :sohci ... 
-se o Institutc negou-se a. ·rat·.nccerl 0 mandado de sc~u: .. mça dentro! Qualquer que seia o qu:tdr0'da ver- tada~ à me!i..'l19. enHdade n0\'33 lnfo-~­

a cert1C.ão. -. \ dêste epi~ódto, enfr::~qlle~~ mUito _ ej dade, ~te quadro absolutamente não! maçoe~;- n~J 334.-63 - pel& amoy-aca() 
J se'gue·se que o Gov~nl!l.ó.or Carlos' cn~io que até_ le~aliza - e joga em depora moralment-e cont:-a o' no.5SOt do proJeto. 

:Lacerda, quando r~:::oçunm s:l-ber na re- caco.s pelo chao a sua defc.~.a. e':l'llnente c_olega. S. l'l.:s:a., pe.o seu 1 a I 
Pa11-içã.o própria du.- ('Xi!:téncia Oll ine-, , ~ trabalho se1.1 p-atriotismo, pela suat . 
J·;!!it"n . de d ·blt d . • d • Mas en<.-enclo que. mesn.o que ~ ts· ~-a d probl mn nacio ' 
"'" .... eia. e _..os , as empresas i 0 e:nprês.as de1-·essem à prcv!dênc1~~ so- J v ~o a~~... 05 .e 5 .... ~.! D:..SCus..">fio, em turrto un!co, ao (1-"ro-

~r:· _José Ermirw, rcce.beu a~ not!c.a,. -Õ<·' 0 fnt não méreceria maiores re- nni!., m .. rec o no.StJo reSpeft ... , tanto l t d Lei d c· .,. .. 9 1,.0 d 1002 1 lnfonn<a-do de que ela.{j nao e.sta-; 0':"-).·-- ~o ,. 1 110_iquD,n~.> o oovern~dor Cal'los Ls.cerd!\-,.1 c,,o e a ar .a.. ... : ... • .~L 
am quit.~ CGnl -a Pr-evidência. Social. ! crunma~oes, po.que o poder o eco ! pe1s. 811.4 ndmlni.St-rrv"!ãO e. pela fi de- OP 3.240~B-61 na Casa '~. Ol 't>em) 

[ I mico de S. Exu. tem cap:2-c!d.ade ple- t )' , que 18enta do:s impostos de nnpprta .. 
P~rtnnto. a ne-g::ttira de- forr::ec_cr a na Pí\ra. -re.c,.sastar a dívlda, _até me:a:-\l;dD.diJ nQsoluta. va1e?te e 1ITeC1l">a- ção e de consumo, bem como da; taxa. 

c1=rtH.ião de qtuíay+:(..r dt-u condjçoes :tu- \mo com ji.I!'OO da ms:i.s airev:da e g~- , ul ~'l. defe;a dos po .. tulados da De- de 1espacho adur.-n~ü·o, os veicul~ es• 
U!nttcas ao. Governf>.dor Clrl~s. Lacer.. lo-p:mte agiotag~m. . J'nocraci~ me-rece igu~·lmente ns em o- peciais de.stfnados a uso exclusivo d-o 
d.a - r.atêntlcu.s porqu-e- oflcKli.s - ~ ~ . ,. ~;d nt (~B de nosso reconhecimento e da paraplégicos ou de pessoas porta~ores 
darà tnJorm~r o que t.eria 1n.1onnn.dçu . Num outro poS ntod, S. J. PéreE,. enl }• 1 nQS..!!e. gro.tidA<O. de defeitos f1sicos que se lncapaqite"t 

~
un · .. 0 Est d de S:l p , ,0 , na. • mveste o sr ella or os n .110 . , .1 .. ,.~ d od l 

g . uo a 0 0 a..J •. ,_ f . ~l is 'nt"a ., 0 Thtado de São Era 0 que tinha que dtzer, (Muito I para a utllZ""yao 00 P1 e os coro. um:, 
miSSão Parlamentar de rnquerlto.' ue , J_;:ra co1 ' u~ol t nt st!r'o bem.) 1 tendo: Patc-C{!.re.s favoráveis sob! nú· 
i por que n-ão poderia, de modo al- Pau.o • ~orna a u ame e l ' mero3 347 e 348, de 1963, das Cdmis--

g~m, o. Sr. José Enntr1o.t.a.char o ~r.

1
!con1o snbentou o nobre Se~;:~.dor Bea """Q...§R;.....__~~~~O_F,;,"'!T~ sõ~ flp, _Economia e·de Pinanças . 

. qovern.1dor Carla.-, L~cerda de tevta~ zen·a Neto, e que 0711p.a 'Oasta área. - I 
no-, de- precipitado.! LeYíana e preci- Ó? ap..J.~uso e da. sen.'lii.Jilld~de da opi- Não hffi, ma!G oradores in....<>(: ritos. 4· 

o nc~.$a hicótebe [oram os rnsti- mão publica ma1s esclarecida de SãQ 
t s' ae Previdênc:á que, estando O . Ptiulo, do Brasil b da América Lati- Sôbre a t11€Sft requerimento de dls- i 1Jlscu5sao, em tum-o \mico, âo rl·o-
S J.m::ó Ertnír:o quít-e,s, se negaram na. L:mçou S. E"1:a. - dando yazão pens.:. de tnterstfclo euja leitura Ylll jeto de Lei da Câmara n" 29, de 1._9ô3 
n. orncc-cr·lhe a ccrt:tcl.ão 'de quitação. à sua._ anim~.s!dade c~,nfess~d:J.- uma se: feita pelo Sr. 19 secretário. (n9 4 .. 145~G-62, _na c~~ de actgf"..ml 

&e .l:eaJ.mcnte o Governador Carlos .su.speli'-A rouitó :,érfu conti a o jornal - <(ue. concede p.ensã.o vita.llcia ao i jor ... 
I. rda. f<stmUl{..U aque~ a~erti-va, de Júlio de Mc.::quit..a, e trouxe para t• lido o seguinte:' ualista Appo.rfc!o Torelly, t~ndo ~are-
t ·e b~e em informru;õe.s oficiais, pa:r.. o debate, protestando compro\·ar as c€r favorã.vel, :-oP n9 :185, de 1003. da 
t as --do oovêrna F..!dcral ou mais r,.ua,s insinuaçõe~. on Jt5 st\as criticas, . 
p~·ecísmnente da Prcridénela SOCial. 1-.Clrem·:'ih\u-;:le. que não pode home~ flQP.J.Wi.r:n~nJp __ lJ~ ~ QL.J:Úl_1_9..§.2j ?omis3:ão de F!n~~4.~. 

F: Q • t nagear nem a. robustez fí.sictl-, nem a ., 
·-s-pe~o que o .t:-obr~ ...... ~lJ,S.dor Jose i saúde 1ntelectu:1l de S. Exa., estra- Nos têrmos do art-. :1. letra n, do 
·mtu-:o de ~.ror.a1s- cl1-3'a a casa. parat nlumdo que no último dontin:to sur- , · ,;· l 

c. pletc.r a sua. defesa.. porque, $~nà{) . l4'1 á..,.i ~· ~~o Estado d.e Reg.mcnto In~-erno, requelro .l;ll~Dc- D~cUssão, em turno ln1!CD, do 1:' o~ 
él um elemento do condomínio go- gLSse c~n;, ~ P o:~ n ~· 1 .sa ... .da.J.nh.::t:r-tJcio e ttr-évt .... _ di.~Ib_u.!.Q~,o leto de Lel da Càniaca r.\ '36, de ~'tl63 
v n~-mnntal, da solidar1cdad3 .situn- ! 8 - P-au 1v · Jor.ns~. ~1 · Pres.denta, ,.~~ ~~ .1\YUlSO_::;_ .P~.r~ Q proleto. ~e Le~ áo (nQ· 2.55--8-B-60, na CaS}.l de origj;m) 
OI nLsta. OU mais afortunadamerte, CIO l.lm~lU!?tadO defím~'tiamellt-e r p.. ~nado 11.9 63, de 19$3, qU<:! .JllOdlfJC~ que dispõe sôbre a dllU!I.Ç;•1o dos ~on .. 
P rtido ·do' Sr. P7e~1dmte dn ltepú~ fer ... ~Ql.a. popultr; Jornal .. q~~ te:fl c3- a.J,.e;~ _n2_4_.1W. ~e_28 de novem~.o de tlibtúntes do Mont-eplo Civil dos !tm .. 
b ca •. t-ove necc;;.-jid<$ de busoo: ·a v_ia. ~é~~~~ 'i.a1Y~:: yg:~~le ;-o:zfd~ n~ l~h que __ ~lfe1:ae~ a_ legfal~çã-o s9ln:e o clonários pvb.tcos fed-~;a!s. e doi 1 DU• 
j dicHll para obt-€;r uma certid·;::o des- · " d trubi·h d anúncio" e de .F.u Q.,.F ..... et':• d~Ç_ ~ Elet;t11t<:.ação-~ a tras orovictêV<:.ias, tendo Pareceres· ta­

l,_~·· .. naturez!l., que qua\1uer., v-en{)eél-or :U~1_i~i~d~ q~e · o~ére~em cond.!cões Vlll.-.À.El..jl.UJL.!.igUX~-na Qt:!1e_nl 4o Dia. tJ"orAvel-5, ~ob ns. 3&7 a 389; de tf·g.r)'f. 
t.! b~·rutna. de m~rca.do Qbtém, que para. sustentar uma ímprerua s-ériA '! da. .;;a-:-;.w .s.e'Pllnte. . das CoJ!l1":.-f>t'-:S: , de re~.!:!:..Uçõ.o Sl · .. , 
(!.l' _.tquer contrtbumt-e modesOO, que ~dia Sala· da:; Sessõ'e-s. em 23 de agõst.o de servu-..o ç.Lbllco C!~'1: P. do F , · · 
~- u.lquer .. comerciante fa.veladO co.nse- 0 fat-o de .. 0 Estado de s. PJ.ulo" d~ 1~. _ tWl;..,..~ s4,_ <,--s..&. 

8 
l 

t\J te r-c;,~mentc nada. _neve ou nada jfUl'glr na cJrcu!à-Ç{.o com um grande . - .. - 1 
c.!. .... ru? ... número d-e páginas, no.s oferece dnls o SR PRESIDENTE! · . J-
~ 4 o pOUt-<lo tunda.m.ent0.1. S. F.s,n. l\n~tulo.tJ. de uma certeza cottfurta.do- · -- =-:-- -- ~- · Dlscus.sà'?, em tmno un.co, _d. • • 

r-~~ di.ss.~ 11. Cas..'l por que teve de t:tp-e- ra7 0 prim~irQ, é reconhecer que o~- O requerimento Ud~ não depende je!o de Lei da Cà..~"-1 ·'1- n~' 54. jo; ','l { 
l:l :. _TH\1'9. a mo.jt!"s-t-a..de do Podar Judl- rjornr..l ~t.o Estado de S. Paulo" se de apoH\ment.s ~la dl.SCUS5ãO do nle~\ (n.) 1.248-B de ~9.)9, .na, ?!~-'ia ?,e f;~~-
oi t:L9- • \C!ltlCOntrH c:-nt .<>ltua.ci'i.;; di'! nro.•me:-ldade nó.....-f!). · "\C'm) '. que ÇQncede a pe-r~ao e::.te_ :·_, 

... t ... ' . i 



Sluint~-feira 29 

~
e Ct5 10 (,~(l,OO UV;!.~:Lil, e A.b ·rtil1.\ 
e Vlvewo Marque:5 li'I\.:Va dv c• · 
~putado Ü"'l·~on C~J'lE.? Ma_.Jl;f:':i. 

temi<> P:r l'LCT fa\'Ch·J-· •l, . (,h n<;o 391 de 
19CJ, da Com .S.':,ào I•'\,1Ullça.s. 

DIAR!O DO O)NCRESSO NACIONAL (~cç~.o 11) A;;;ôsto de 1963 2185 
·~~~.=-~--~~~~~~~~~ 

SENADO FEDERAL 
tio do Presidente 

----·-- -. ·-----


